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*&tovir)Cta  de  §ccr)ta  ©octêcc 
Em  1.°  de  Março  de  1876. 


CIDADE  DO  DESTERRO 

Typ.  de  J.  J.  Lopes,  roa  da  Trindade  d,  2. 
1876. 


Senhores  Membros  da  AnenbUa  Legislativa  Provincial: 


E'  com  a  maior  satisfação  que,  em  observância  do  pre- 
ceito da  lei,  venho  assistir  a  installaçao  dos  vossos  trabalhos 
e  informar-vos  do  estado  dos  negocio*  públicos,  submettendo 
ao  vosso  illustrado  critério  e  patriotismo  as  providencias  de 
que  mais  precisa  a  Província  para  seu  melhoramento. 

Sinto  porém,  que  o  pouco  tempo  de  minha  administração 
n£o  me  tenha  habilitado  a  apresentar-vos  numerosas  aprecia- 
ções sobre  os  interesses  desta  bella  e  pacifica  Província. 

Se  o  fizesse,  deixando-me  vencer  pela  seducçao  de  alar- 
dear uma  concepção  prompta  e  fácil,  seriao  ellas  muitas  vezes 
temerárias  e  certamente  sem  o  abono  da  minha  própria  expe- 
riência. 

"  Felizmente  a  attenç&o,  que  prestaes  á  marcha  dos  negó- 
cios públicos  e  a  estudo,  que  tereis  feito  das  medidas  legisla- 
tivas mais  necessárias  para  adiantar  a  vossa  Província  no  ca- 
minho da  prosperidade  e  antecipar  o  brilhante  futuro  que  lhe 
esta  reservado,  tornara*  dispensáveis  as  minhas  humildes  re- 
flexões, ao  passo  que  inspirarás  ao  vosso  patriotismo  os  meios 
de  auxiliar-me  no  desempenho  do  cargo  com  que  fui  honraío 
pela  confiança  do  Governo  Imperial. 


Família  Imperial. 


A  saúde  de  Suas  Majestades  Imperiaes,  graças  a  Divina 
Providencia,  nao  tem  sido  alterada. 

Em  15  de  Outubro  ultimo,  Sua  Alteza  Imperial  a  Senho- 
ra Condessa  d'Eu  deu  á  luz  um  Príncipe,  que  recebeu  o  titulo 
de  Príncipe  do  Grao  Pará. 

A  alegria  dã  Família  Imperial  é  sempre  expansiva. 
O  Brasil  inteiro  acolheu  com  verdadeiro  regosijo  a  feliz  noti- 
cia e  bemdiz  à  Providencia,  que  concedeu  â  Dynastià  impe- 
rante mais  um  penhor  de  sua  perpetuidade. 

Questão  de  limites  com  a  Provinda 
do  Paraná. 

Continúa  ainda  pendente  de  decisão  do  Poder  Legisla- 
tivo esta  importantíssima  questão,  que  tanto  tem  contribuído 
para  irritar  os  ânimos  nos  pontos  da  Província,  a  que  ella 
mais  affecta. 

Com  profundo  pezar  de  todos  que  reconhecem  a  urgência 
de  uma  solução,  foi  ella  ainda  uma  vez  adiada  pela  Camara 
dos  Senhores  Deputados  sob  o  fundamento  de  dever  ser  ou- 
vido o  Governo  para  este  mandar  levantar  plantas  e  colher 
informações ! 

Forao  baldados  os  patrióticos  esforços  dos  illustres  Repre- 
sentantes desta  Província,  clamando  contra  o  que  elles  ar- 
guirao  de  protellaçao  e  demonstrando  a  desnecessidade  de  se- 
melhantes informações  e  plantas,  das  quaes  a  Camara  dos 
Senhores  Deputados  e  o  Governo  já  estavílo  de  posse. 

Tenho  por  differentes  vezes  oficiado  ao  Governo  Imperial 
instando  por  uma  decisão  provisória  de  tio  protrahida  ques- 
tão, a  qual  tem  sido  e  continúa  a  ser  origem  de  repetidos 
conflictos  de  jurisdicção  entre  as  autoridades  judiciarias  e  as 
administrativas  das  duas  Províncias. 

Liquido,  como  está  reconhecido,  o  direito  desta  Provin- 


cia,  lamento  comvosco  o  retardamento  da  soluçfio  e  faço  votos 
para  que  o  Poder  Legislativo  a  apresse,  satisfazendo  assim  a 
justiça,  o  direito  e  as  conveniências  publicas. 

Entretanto  é  sensivel  que  a  Província  do  Paraná,  julgando 
talvez  constituir  direito  pela  posse  feita  por  qualquer  modo, 
tennh  creado  a  barreira  da  Encruzilhada  em  território  desta 
Província  e,  desrespeitando  o  uti  possidetis,  garantido  pelo 
Aviso  de  21  de  Outubro  de  1865,  que  suspendeo  os  effeitos 
do  (sem  duvida  precipitado)  Decreto  de  16  de  Janeiro  de  1865, 
insista  assim  em  tornar  cada  dia  mais  encandecente  a  ques- 
tão, nao  aguardando  a  solução  do  poder  competente. 

Este  procedimento  nao  se  compadece  com  as  bôas  rela- 
ções de  visinhança,  que  entre  si  devem  manter  as  províncias 
limitropbes. 

Julgo  dever  apresentar-vos  a  correspondência  ultima- 
mente dirigida  por  esta  Presidência  á  do  Paraná  sobre  este 
assumpto. 

—  Palacio  da  Presidência  da  Provincia  de  Santa  Catha- 
rina,  em  2  de  Setembro  de  1875.—  Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Trans- 
mittindo,  por  copia,  a  V.  Ex.  o  officio  que  em  data  de  hontem 
me  dirigiu  o  Dr.  Chefe  de  Policia  desta  Provincia  e  ao  qual 
veio  annexo  um  telegramma  do  Delegado  do  termo  de  Join- 
ville expondo  as  desagradáveis  occurrencias  havidas  no  dis- 
tricto  de  S.  Bento,  rogo  a  V.  Ex.  que  se  digne  de  dar  as  pro- 
videncias necessárias  em  ordem  a  evitar  as  funestas  conse- 
quências, que  podem  resultar  das  constantes  ameaças  que 
fazem  as  autoridades  do  districto  dos  Ambrosios  dessa  Pro- 
víncia de  invadir  o  território  desta. 

No  districto  de  S.  Bento  existe  um  núcleo  colonial  an- 
nexo â  colónia  D.  Francisca,  cuja  fundação  nunca  foi  contes- 
tada por  parte  dessa  Provincia. 

Parece-me  conveniente  que*  seja  mantido  o  uti  possidetis, 
em  quanto  pelo  Poder  competente  nao  fôr  resolvida  a  inter- 
minável questão  de  limites  entre  esta  Provincia  e  a  do  Para- 
ná.—Deos  Guarde  a  V.  Ex.-Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Adolpho 
Lamenha  Lins,  Presidente  da  Provincia  do  Paraná.— O  Presi- 
dente João  Cupistrano  Bandeira  de  KeUo  Filho. 


—  Palacio  da  Presidência^  Provrueia  de  Santa  Catharí- 
»a,  1 1  de  Janeiro  de  1876. — Illna.  e  Exm.  Sr.— Ainda  com- re- 
ferencia ao  meu  oflicio  de  2  de  Setembro  ultimo,  e-era  respos- 
ta ao  de  V.  Ex.,  de  29  |de  Outubro,  ao  qual  acompanharão, 
por  copia,  as  informações  ministradas  pelo  Dr.  Chefe  de  Poli- 
cia dessa  Província  e  pelo  Delegado  do  termo  de  S.  José  dos 
Pinháes  e  mais  documentos  annexos  ás  mesmas,  tenho  a  hon- 
ra de  transmittir  a  V.  Ex.,  também  por  copia,  as  informações 
que  prestou-me  o  Dr.  Chefe  de  Policia  e  a  este  o  Delegado  do 
termo  de  Joinville  e  o  subdelegado  do  districto  de  S.  Bento 
desta  Província,  sobre  o  conflicto  de  jurisdicçao  havido  entre 
estas  autoridades  e  as  do  districto  dos  Ambrosios  dessa  Pro- 
víncia, e  das  quaes  se  evidencia  que  é  das  autoridades  poli— 
ciaes  dos  Ambrosios  e  de  S.  José  dos  Pinhaes,  que  ha  partido 
a  provocação  deste  conflicto  com  o  fim  conhecido  de  consti- 
tuírem por  actos  taes  posse  a  terrenos  pertencentes  á  esta  Pro- 
víncia. 

Sabe  V.  Ex.  que  o  Decreto  n.  3378  de  16  de  Janeiro  de 
1865,  que,  sob  pretexto  de  fixar  provisoriamente  os  limites 
entre  as  duas  Províncias,  dava  ao  Paraná  terrenos,  incontes- 
tavelmente pertencentes  á  esta,  nunca  teve  execução,  sendo 
ponco  depois  mui  judiciosamente  suspensos  os  seus  effêitos 
pelo  Aviso  do  Ministério  do  Império  de  21  de  Outubro  do 
mesmo  anno. 

E  assim  nao  permanecendo,  como  V.  Ex.  diz,  confusos 
esses  limites,  pois  que  subsistem  os  antigos,  anteriores  ao  ci- 
tado Decreto,  os  quarteirões  que  motivarão  o  conflicto  sSo 
exactamente  os  terrenos  que  constituem  o  districto  policial 
de  S.  Bento,  situados  à  margem  esquerda  do  rio  Negro,  onde 
nem  a  Delegacia  de  Policia  de  S.  José  dos  Pinháes,  nem  a 
Subdelegada  dos  Ambrosios  tem  de  exercer  jurisdicçao  algu- 
ma, por  pertencerem  sem  contestação,  de  facto  e  de  direito,, 
á  esta  Província.  Entretanto  buscâo  ainda  essas  autoridades 
contender  a  respeito  de  taes  terrenos!  Baralhando  tudo  r 
presumem  talvez  conseguir  pôr  em  duvida  o  direito  desta 
Província. 


A*  vista-do  exposto  e  cumprindo  ser  respeitado  o  uti  poa- 
vidtbis,  «©quanto  o  Corpo  Legislativo  nao  decidir  definitiva, 
mente  a  questão  de  limites,  reitero  a  V.  Ex.  a  rogativa  de 
providenciar,  era  ordem  a  que  as  autoridades  dessa  Província 
se  absteahao  de  exercer  jurisdicç&o  nos  terrenos  á  margem 
■esquerda  do  rio  Negro-,  onde  até  o  presente  a  tem  exercido  as 
autoridades  desta  Província.— Deos  Guarde  a  V.  Exa. —  Illm. 
e  Exm.  Sr.  Br.  Adolpho  Lamenha  Lins,  Presidente  da  Pro- 
víncia do  Paraná.— O  Presidente  João  Capislrano  Bandeira  de 
Mello  Filho. 

—  Palacio  da  Presidência  da  Província  de  Santa  Catha- 
riaa,  em  12  de  Janeiro  de  1876.  —  IUm.  e  Exm.  Sr.  —  Accu- 
sanio  a  recepção  do  officio  de  V.  Ex.,  de  28  de  Dezembro  ul- 
timo, em  resposta  ao  meu  de  20  de  Novembro,  cumpre-me 
ponderar  a  V.  Ex.,  que  a  transferencia  de  uma  estação  fiscal 
ou  o  estabelecimento  de  barreiras  dentro  do  território  dessa 
Província  nao  podiao  ser  nem  forao  por  mim  extranhados, 
pois  não  ignoro,  assim  como  V.  Ex.,  que  é  isto  matéria  da  le- 
gitima competência  da  Assembléa  Legislativa  Provincial. 

O  que  porém  deve  causar  reparo  a  mim  como  a  V.  Ex.,  é 
que,  nSo  obstante  ser  manifesta  a  incompetência  da  Assem- 
bléa dessa  Província  para  legislar  sobre  território  desta,  como 
é  o  occupado  pelo  núcleo  colonial  de  S.  Bento,  tenha  sido . 
nelle  creada  a  estação  fiscal  da  Encruzilhada. 

O  Aviso  de  21  de  Outubro  de  1865  garante  á  esta  Pro- 
víncia o  território,  de  que  estava  de  posse  antes  da  promul- 
gação do  Decreto  n.  3378  de  16  de  Janeiro  do  mesmo  anno. 

Ora  este  território  comprehende  o  que  se  acha  occupado 
pelo  núcleo  colonial  de  S.  Bento,  situado  no  districto  da  villa 
de  Joinville,  à  margem  esquerda  do  rio  Negro,  pertencente  à 
esta  Província. 

Portanto  o  estabelecimento  por  parte  do  Paraná  de  uma 
estação  fiscal  em  qualquer  ponto  dentro  da  circumscripçSo 
territorial  de  Santa  Gatharína,  (e  tal  é  a  barreira  da  Encru- 
zilhada) não  pode  deixar  de  originar,  como  tem  originado, 
conflictos,  uma  vez  que  sSo  ultrapassados  os  seus  limites  por 
autoridades  fiscaes  e  policiaes  do  Paraná. 


A  primeira  das  medidas  a  erapregar-se,  afim  de  serem 
evitados  semelhantes  conflictos,  é  respeitar-se,  como  tanto 
convém,  o  uti  possidetis,  até  que  o  Poder  Geral  Legislativo 
decrete  definitivamente  os  limites  entre  as  duas  Provioxias. 

Assim  pois,  reitero  a  V.  Ex.  a  minha  rogativa  para  que 
se  digne  providenciar,  em  ordem  a  que  cesse  este  estado  de 
cousas,  e  nao  se  reproduzão  os  attentados  que  mais  de  uma 
vez.tem  sido  empregados  contra  as  autoridades  e  habitantes 
desta  Província. —  Deos  Guarde  a  V.  Ex. —  Illm.  e  Exm.  Sr. 
Dr.  Adolpho  Lamenha  Lins,  Presidente  da  Província  do  Para- 
ná.— O  Presidente  João  Ca-pislra.no  Bandeira  de  Mello  Filho. — 

Convencido  do  direito  desta  Província  em  semelhante 
questão,  confio  muito  na  isenção  de  espirito  dos  poderes 
públicos  em  decidi-la. 

Estes,  certamente,  nao  se  deixarão  vencer  por  outras  ra- 
sOes,  que  nSo  forem  as  que  resultarem  do  exame  dos  docu- 
mentos e  plantas,  em  que  assenta  o  direito  desta  Província. 

Eleiçõos. 

Em  virtude  do  Acto  da  Presidência,  de  23  de  Agosto  do 
anno  passado,  foi  feita  no  dia  7  de  Novembro  ultimo  a  eleição 
dos  Membros  desta  Assembléa. 

Correu  ella  regularmente  em  todos  os  Collegios  da  Pro- 
víncia, sendo  que  apenas  no  da  Laguna,  depois  de  installado, 
deixou  de  haver  votação  por  se  terem  retirado  os  eleitores,  em 
rasao  de  duvidas  suscitadas  entre  elles. 

Tendo  sido  annullada  pelo  Governo  Imperial  a  eleição, 
feita  para  Juizes  de  Paz  e  Vereadores  na  Parochia  do  Paraty 
em  7  de  Fevereiro  de  1874,  procedeu-se,  regular  e  pacifica- 
mente, na  3.*  Dominga  de  Outubro  ultimo,  a  nova  eleição 
de  Juizes  de  Paz  somente,  por  isso  que,  nfio  constituindo  os 
voíantes  da  referida  Parochia  a  maioria  do  ííunicipio,  nao 
fieira  prejudicada  com  aquella  decis&o  a  eleição  de  Verea- 
dores, effectuada  nas  outras  Parochias. 


Qualificação  de  votantes 


Em  observância  do  Aviso  do  Ministério  dos  Negócios  do 
Império,  de  24  de  Janeiro  ultimo >  expedi,  em  data  de  3  de 
Fevereiro  as  necessárias  ordens  para  que,  no  dia  2  de  Abril 
próximo  vindouro,  e  nos  termos  das  Instrucções  Regulamen- 
tares de  12  de  Janeiro  ultimo  para  execução  do  Decreto  n. 
2675  de  20  de  Outubro  de  1875,  que  reformou  a  legislação 
eleitoral,  se  reunao  as  Jantas  Parochiaes,  afim  de  se  proceder 
a  qualificação  dos  cidadãos  aptos  para  votar  nas  eleições  pri- 
marias, e  nas  de  Juizes  de  Paz  e  Vereadores,  marcadas  para 
a  l.1  Dominga  de  Outubro  vindouro. 

E'  de  esperar  que  as  garantias  e  medidas  providentes  que 
offerece  a  nova  lei  eleitoral,  principalmente  com  o  novo  sys- 
tema  de  qualificação,  dêem  em  resultado  a  genuína  expressão 
do  voto  popular,  e  fiquem  deste  modo  satisfeitas  as  aspirações 
reaes  dopaiz,  sem  quebra  do  espirito  de  nossa  lei  fundamental 
e  de  accôrdo  com  os  nossos  costumes  e  educação  politica. 

Tranquillidade  e  segurança  publica. 

A'  indole  eminentemente  pacifica  dos  habitantes  desta 
Província,  devo  a  felicidade  de  poder  assegurar-vos  a  perma- 
nência da  ordem  e  da  tranquillidade  publica,  condições  indis- 
pensáveis para  o  desenvolvimento  do  progresso  em  todas  as 
suas  variadas  manifestações  e  especialmente  para  o  augmento 
da  riqueza  e  da  prosperidade  social. 

O  respeito  as  instituições  constitucionaes,  o  ardôr  com  que 
a  população,  em  geral,  se  entrega  ao  trabalho  em  um  solo 
como  este  admiravelmente  fecundo,  e,  finalmente,  as  garan- 
tias que  de  si  oferecem  os  depositários  da  justiça  e  das  leis, 
concorrem  com  certeza  para  tao  feliz  situação,  que  tanto  abo- 
na o  caracter  ordeiro  do  povo  catharinense. 

A'  excepção  do  facto,  quasi  sem  Importância,  de  alguns 
poucos  indivíduos  que  na  villa  do  Itftjahy,  pòaerío  em  sobre- 
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salto  o  socego  publico,  restabelecido,  porém,  iraraediatarnente 
com  as  providencias  tomadas  pelas  autoridades  locaes,  ne- 
nhum outro  tenho  a  referir-vos  que  contrarie  o  meu  asserto. 

Era  alg  uns  pontos  da  Província,  como  na  Barra  Velha, 
Villa  de  Joinville,  Costa  da  "Serra,  Coritibanos  e  Colónia 
Militar  de  Santa  Thereza,  houve  diversas  correrias  dos  selva- 
gens, algumas  delias  seguidas  de  funestas  consequências, 
sendo  elles  energicamente  repellidos,  já  pelos  habitantes  a' 
defenderem  o  lar  das  violências  que  o  assaltavao,  e  já  pelo 
acêrto  das  medidas  empregadas  pelas  autoridades,  com  a  soli- 
citude e  promptidao  que -exigem  casos  t&o  sérios. 

Nao  devendo  serem  levados  á  conta  da  população  cmli- 
sada  acontecimentos  desta  ordem,  limito-me  a  deplorar  que 
até  ao  presente  nao  tenha  sido  possível  chamar  ao  grémio  da 
cmhsaçao  esses  infelizes  silvícolas,  que  frequentemente,  illu- 
dmdo  a  todas  as  cautellas  e.promevendo  novos  ataques,  espa- 
lhao  pelos  sertões  o  terror,  ao  mesmo  tempo  que  impossibilitao 

infetreitaiaent0  ^         graDde  ^  d°S  terreQ0S'  *ue 

Impressionado  com  esses  desagradáveis  e  perniciosos  sue 
cessos,  quetao  grandes  abalos  produzem  no  seio  da  população 
labonosa,  nao  tenho  cessado  de  instar  com  o  Governo  W 
ml  para  estabelecer  nesta  província  a  catechese  dos  nossos 
xndzos,  anu»  mezo  de  abrandar-lhes  a  fereza  dos  instinctos  e 
tornal-os  homens  pacíficos  pela  consciência  dos  deveres  e 
ateis  ao  paiz  pela  dedicação  ao  trabalho. 

Segurança  individual  e  de:  próprio- 

dade. 

As  informa^  que  me  f„rSo  transmittidas  sobre  o  estado 
da«„  lnaiyidaal  ede  ns  £ 

>^«o.  formar  deseush.bitao.es  o  nKmo  - 
q„e  acabo  de  expender  relativamente  ao  d.  tranauilli- 

dade  e  segurança  publica. 


Se  nao  avultao,  porem,  ua  sua  estatística  criminal;  esses 
factos  que  a  sociedade  está  sempre-  a  lamentar  pela  insânia 
das  paixões  de  uns,  ou  pelo  effeito  da  ignorância  de  outros-, 
fôra  todavia  para  desejar  que,  dispondo  de  melhores  meios  de  * 
uma  policia  preventiva,  se  conseguisse  com  a  prudência  neces- 
sária corrigir  os  mãos  fnstinctos  de  muitos,  e  assim  diminuir 
o  algarismo  dos  criminosos. 

E'  portanto  com  pezar  que  registro  os  crimes  que  no  pe- 
ríodo do  anno  próximo  findo,  forao  commettidos  em  diversos, 
pontos  da  Província,  e  que  constao  do  seguinte  resumo  extra- 
hido  da  estatística  policial: 

Homicídios  ^ 

Tentativas  de  homicídio  3 

Ferimentos  e  offensas  physicas   ...  8 
Roubo  * 
Resistência.    .....    •    •    •   •    •  * 

Fuga  de  presos  ...'.»•_••  1 

TotaL  ....  20 
Conhecida  a  origem  desses"attentados,  quasi  sempre  mo- 
tivados por  contendas,  rixas  e  questões  de  honra,  nao  sena 
muito  difficil  prevenil-os,  desde  què  a  vigilância  da  autorida- 
de, alliada  á  ^intervenção  benéfica  dos  sacerdotes,  se  fizesse 
sèntir  de  um  modo  mais  positivo  e  directo,  impondo  uns  a 
observância  da  lei  pela  energia  de  seus  actos,  efallando  ou- 
tros aos'  sentimentos  pelos  preceitos  da  religião. 

Infelizmente,  porém,  nem  sempre  os  cargos  policiaes  sao 
desempenhados  com  o  devido  zêlo,  e  muitas  pessoas  se  escu- 
■  s5o  delles,  attenta  a  somma  de  responsabilidade  que  os  ro- 
deia. Nem  tso  pouco  todos  os  sacerdotes  sabem  cumprir  a  alta 
missão  de  que  osinvestio  a  Igreja,  combatendo  o  vicio  com  a 
virtude,  o  erro  com  a  verdade,  a  cólera  com  a  cordura  e  os- 
excessos  com  o  exemplo. 

Quando  mais  tarde  esses  deveres  se  acharem  bastauto  en- 
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raizados  na  consciência,  e  que  a  instrucçao  por  sua  vez  fôr 
resgatando  do  crime  os  que  a  elle  sao  arrastados  pelaijcegiieira 
de  seu  espirito,  outras  serão  as  condições  desta  Província,  e 
ainda  mais  diminuta  será  a  somma  dos  criminosos. 


Continua  a  exercer  o  cargo  de  Chefe  de  Policia  desta  Pro- 
víncia o  Dr.  Hermínio  Francisco  do  Espirito  Santo. 

Magistrado  iotelligente,  dotado  de  independência  de  ca- 
racter e  de  sentimentos  de  moderação  e  de  justiça,  elle  muito 
se  distingue  pelo  zelo  e  actividade  com  que  desempenha  as 
suas  árduas  funcçses. 

As  autoridades  policiaes  que  lhe  estão  subordinadas 
cumprem  em  geral  o  seu  dever  e  algumas  merecem  louvores 
pelo  seu  zelo  na  perseguição  do  crime,  com  sacrifício  de  seus. 
commodos  e  muitas  vezes  da  própria  vida,  e  sem  outra  re- 
compensa  mais  do  que  a  estima  e  apreço  de  seus  concidadãos 
A  divisão  policial  consta  de  11  Delegacias  e  48  Subde- 
Iegracias  das  quaes  as  de  S.  Bento  e  a  do  2/  districto  do  ter- 
mo  de  Contibanosforaocreadas,  em  vista  de  proposta  do  Dr- 
Chefe  de  Policia,,  em  2&de  Janeiro  e  4  de  Novembro  do  anuo 
passado. 

A'S  *"í««I»  empregadas  na  captura  dos  ertainMos 

Ir     1°T  ?""«*' *  •  q«e  nellase  rZ 

gno.  ata  das  knitrophes,  é  devidaa  prisão  de  13,  duraste 
o  «mo  proxrao  filldo,  sead„  por  ^  de 

Homicídio   2 

Tentativa  de  homicidio.  4 
Ferimentos   g 

Quebra  fraudulenta .  j 
Total   ....  13 
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Oadôas. 

0  mâo  estado  em  que  geralmente  se  achflo  as  cadêas  da 
Província»  exige  de  vossa  parte  as  mais  urgentes  providen- 
cias, para  que  nem  aos  infelizes  nellas  recolhidos  se  recusem 
os  soccorros  recommendados  pela  caridade  christa,  e  nem  tao 
pouco  aos  malfeitores  se  facilitem  os  meios  de  escapar  á  sanc- 
çao  da  justiça  publica. 

E'  certo,  que  os  recursos  de  que  dispondes  para  satisfazer 
tantas  exigências,  nao  vos  habilitao  a  realisar  neste  ponto 
tudo  quanto  seria  conveniente,  afim  de  sanar  por  uma  vez  fal- 
tas que  nao  preciso  encarecel-as  para  aquilatardes  a  sua  ver- 
dadeira importância. 

Entretanto,  adiando  para  melhores  tempos  obras  da  or- 
dem das  que  entrao  hoje  no  plano  das  modernas  reformas, 
emprehendidas  de  accôrdo  com  os  princípios  da  humanidade 
e  da  justiça  penal,  alguma  cousa  do  que  existe  deveis  melho- 
rar, sem  prejuízo  do  equilíbrio  das  finanças  e  da  satisfação 
de  serviços  ainda  mais  urgentes. 

Oecupando  vossa  attençao  em  assumpto  tao  grave,  co- 
meçarei por  solicita-la  especialmente  para  os  reparos  neces- 
sários á  cadeia  desta  Cidade,  onde,  além  da  falta  de  aceio  e 
de  commodos  tao  recommendados  para  a  hygiene  das  prisões» 
é  de  absoluta  necessidade  o  estabelecimento  de  uma  pequena 
enfermaria,  onde  os  presos  que  adoeçao  possao  receber  um 
tratamento  regular. 

Actualmente  sSo  estes,  quando  doentes,  removidos  para 
o  Hospital  de  Caridade;  providencia  esta  que  me  foi  dictada 
sobretudo  pelos  sentimentos  de  commiseraçao  ao  vêl-os  depau- 
perados pelo  mal  em  húmidas  e  insalubres  prisões,  onde  erao 
tratados  em  suas  enfermidades. 

Constando-me  ser  de  má  qualidade  a  alimentação  dos 
prezos  em  todas  as  cadeias  da  Província,  expedi  instrucçoes, 
regularisando  esse  serviço  em  ordem  a  conseguir  melhoral-o» 
o  que  actualmente  ja  está  provado. 

Com  relação  ás  demais  prisões  da  Província,  estou  infor- 


mado  que  apenas  são  susceptíveis  de  reparos  as  da  Cidade  de- 
S.  Francisco  e  da  villa  de  S.  Miguel. 

Quanto  a  da  Barra-Velha,  que  ó  uraa  casa  particular 
sem  a  precisa  segurança;  à  da  Villa  de  S.  Sebastião,  que  está 
prestes  a  desabar;  á  da  Villa  do  Tubarão,  que  é  demasiada- 
mente acanhada,  e,  como  as  outras,  pouco  segura;  á  da  Cidade 
de  Lages,  em  idênticas  circumstancias  e  em  ruiuas,  reconhe- 
cereis que,  nao  podendo  continuar  por  mais  tempo  semelhante 
situação,  sem  graves  prejuízos  para  a  repressão  dos  crimes,  é 
indispensável  ou  que  autoriseis  a  reedificaçao  de  cada  uma 
delias,  ou,  o  que  será  preferível,  a  construcçao  de  duas  ca- 
deias centraes,  que  recebao  os  condemnados  dos  pontos  prin  - 
cipaes  da  Província,  evitando-se  assim  que  na  desta  Capital  se 
agglomere  um  numero  de  criminosos,  que  ella  nao  comporta, 
contra  todos  os  preceitos  da  hygiene  e  do  que  prescrevem 
nossas  leis. 

Nao  devo  pôr  termo  a  este  artigo  sem  dar- vos  conta  do 
generoso  offerecirnento  do  Revm.  Padre  José  Evangelista 
Franco  para  ensinar  primeiras  lettras  e  doutrina  christa  aos 
presos  da  cadeia  desta  Capital. 

Aceitando-o  c  pondo  á  sua  disposição  os  meios  de  leval-o 
a  effeito,  agradeci  e  louvei  o  seu  rasgo  de  caridade,  tanto 
mais  recommendavel  quanto  aquelle  digno  Sacerdote,  atare- 
fado com  outros  trabalhos  de  que  se  acha  incumbido,  faz  sa- 
crifício dispendeudo  cm  t&o  nobre  faina  o  tempo  que  deveria 
votar  ao  repouso. 

Até  esta  data  frequentao  a  moralisadora  escola  27  presos. 
Administração  da  Justiça. 

E'  regular  a  administração  da  justiça  nesta  Província. 
X»o  ha  queixas  ou  reclamações  fundadas  contra  os  seus  em- 
pregados. Em  todos  os  termos  judiciários  tem  funecionado 
ojury  encerrando-se  em  alguns  as  sessões  no  mesmo  dia  de 
sua  abertura,  por  nao  existirem  processos  a  julgar. 

A  divisão  judiciaria  da  Província  compoe-Ie  de  9  cornar- 
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cas,  duas  das  quaes  (Tubarão  e  Coritibanos)  creadas  pela  Lei 
n,  743  de  19  de  Abril  do  anno  próximo  passado,  nao  forao 
ainda  installadas,  por  nao  ter  o  Governo  Imperial  designado 
as  respectivas  entrancias  e  nomeado  Juizes  de  Direito  para 
ellas.  Todas  as  outras,  assim  como  os  termos  em  numero  de 
0,  estão  providas  de  Juizes  de  Direito,  Juizes  Municipaes  e 
Promotores  Públicos,  sendo  que  destes  somente  sao  formados 
em  Direito  o  da  Capital  e  o  da  Comarca  de  S.  Miguel,  que  foi 
nomeado  ultimamente  por  Portaria  de  4  de  Fevereiro,  Ba- 
charel Adriano  Francisco  Ferreira  Neves. 

A'  excepção  dos  termos  de  Coritibanos,  S.  Francisco  e 
Joinville,  em  nenhum  dos  outros  ha  Adjuntos  do  Promotor, 
e  nem  é  possível  encontrar  quem  queira  exercer  o  cargo  sem 
retribuição  alguma  e  com  os  ónus  que  elle  acarreta. 

Estão  fora  do  exercício  os  Juizes  de  Direito  das  Comarcas 
da  Capital,  S.  José  e  Itajahy,  em  virtude  de  licenças  conce- 
didas pela  Presidência,  sendo  ao  primeiro  de  dous  mezes  e  aos 
outros  de  tres  mezes,  era  cujo  gôzo  entrarão  em  28  de  Janeiro, 
14  e  15  de  Fevereiro  últimos. 

Dos  Juizes  Municipaes  e  de  Orphaos  apenas  conservao-se 
fóra  de  exercício,  o  do  Termo  de  S.  José,  por  estar  pronun- 
ciado pelo  Juizo  de  Direito  no  artigo  144  do  Código  criminal 
e  o  de  S.  Sebastião  de  Tejucas  a  quem,  por  portaria  de  25  de 
Janeiro,  concedi  dous  mezes  de  licença. 

Julgo  necessária,  e  propuz  ao  Governo  Imperial,  a  des- 
annexaçao  do  Termo  de  Joinville  do  de  S.  Francisco  e  igual- 
mente a  do  Termo  de  Coritibanos  do  de  Lages. 

O  florescente  Município  de  Joinville,  séde  da  Colónia 
particular  D.  Francisca,  urge  a  presença  constante  de  um  Juiz 
lettrado  que  imprima  devidamente  a  acção  da  justiça  e  das 
leis  no  respectivo  fôro. 

Quanto  ao  de  Coritibanos,  a  distancia  que  o  separa  do  de 
Lagos,  e  por  isso  o  quasi  abandono  em  que  ali  estão  os  inte- 
resses judiciários,  exclusivamente  entregues  a  leisros,  exige  a 
permanência  de  um  Juiz  formado  em  direito,  como  garantia 


de  orclem  ede  bôa  administração  da  justiça.  E  demais,  si  o 
Termo  de  Coritibanos  mereceu  ser  elevado  a  cathegoria  de 
Comarca,  não  ha  motivo  para  que  se  lhe  recuse  desde  já  a 
desanuexaçao  do  de  Lages. 

Accresce  aiuda,  e  é  forçoso  reconhecer,  que,  a  adminis- 
tração da  justiça  nos  termos  reunidos,  onde  só  occasional- 
mente  se  demora  o  Juiz  Municipal  formado,  passa  por  tristes 
peripécias  e  lamentáveis  eveutuali  dades.  Sendo  nenhuma  a 
responsabilidade  dos  Juizes  Supplentes,  de  ordinário,  os  seus 
actos  e  diligencias  sao  inspirados  pela  condescendência,  ou 
pelo  desejo  de  serem  prestimosos  ás  suas  relações  ou  affeiçoes. 

Em  geral  nao  offerecem  garantias  de  justiça.  Os  litigan- 
tes de  bôa  fé  osevitao  e  os  temem. 

O  mal,  porem,  causado  por  similhantes  Juizes,  cuja  insti- 
tuição, no  meu  humilde  conceito,  devêra  ter  desapparecido  da 
nova  reforma  judiciaria,  é  fortemente  aggravado,  quando,  em 
consequência  de  falta,  ausência,  ou  impedimento  dos  Juizes 
Municipaes  formados,  assumem  elles  a  jurisdicçfio  plena. 

Acontece  então  o  que  todos  vêem  e  que  me  forro  ao  des. 
gosto  de  descrever. 

Nao  ha  direito  que  se  considere  seguro  e  respeitado. 
O  Juiz  Supplente,  que  se  nao  presta  á  prostituição  da  magis- 
tratura, limita-se  a  passar  a  vara  a  quem  nao  recue  ante  os 
embaraços  do  dever  e  possa  satisfazer  as  mais  absurdas  pre- 
tençoes. 

Taes  forao  as  considerações  que  mais  me  impellirao  a  so- 
licitar a  desannexaçao  dos  Termos  a  que  me  referi. 

Por  Acto  de  3  de  Fevereiro  ultimo  e  em  conformidade  do 
disposto  no  §1.»  do  artigo  6.'  do  Regulamento  que  bahou 
com  o  decreto  n.  4824  de  22  de  Novembro  de  1871,  nomeei 
para  os  differentes  termos  da  Província  os  supplentes  de  Juizes 
Municipaes,  que  devem  servir  no  quatriennio  vindouro,  a  con- 
tar de  21  de  Março  corrente. 

Desejando  fazer  a  melhor  escolha  de  pessoal  sem  levar  em 
conta  os  princípios  políticos  dos  indivíduos,  como  sempre  en- 
tendi dever  proceder  relativamente  a  cargos  judiciários,  con- 
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venci-me  aiada  mais,  nao  obstante  a  prudência  e  critério  que 
empreguei,  a  dificuldade  creada  pela  nossa  actual  organisa- 
çao  judiciaria,  que  neste  ponto  poe  em  prova  o  Administrador 
consciencioso  e  extreme  de  paixões  partidárias.  Certo,  no 
estado  de  nossa  civilisaçao,  ou  antes  de  nossa  ainda  pouco 
adiantada  educação  civil  e  politica,  é  mui  diflicil  encontrar 
em  todos  os  municípios  tres  homens  (outr'ora  deviao  ser  seis  !) 
com  as  qualidades  exigidas  para  exercer  a  magistratura  mu- 
nicipal. 

Conforme  já  alguém  observou  em  occasi&o  idêntica. 
"  A  contingência  do  erro  é  muito  provável,  e  o  erro  na  esco- 
lha de  funccionarios  para  as  pequenas  localidades  faz  péssimo 
effeito  na  opinião,  porque  ahi  o  valor  de  cada  um  é  conheci- 
do, e  os  homens  se  nao  confundem  como  nas  grandes  cida- 
des. " 

Nilo  sei  si  venci  a  dificuldade  a  que  alludi.  Asseguro  - 
vos,  porém,  que  me  esforcei  por  diminuil-a,  jâ  que,  pelas  cau- 
sas ha  pouco  apontadas,  me  era  impossível  inteiramente  re- 
movel-a. 

Oílicioa  cie  Justiça. 

Por  Acto  de  8  de  Outubro  próximo  passádo  e  nos  termos 
do  artigo  4.*  do  Decreto  n.  4668  de  5  de  Janeiro  de  1871,  foi 
aceita  a  desistência  que  fez  do  officio  de  1.'  Tabelliao  do  pu- 
blico judicial  e  notas  do  Termo  de  S.  Francisco,  Hermelino 
Jorge  de  Linhares.  Na  mesma  data  recommendei  ao  Juiz 
Municipal  do  referido  Termo  que  mandasse  abrir  concurso  ao 
mencionado  oficio. 

Força,  F*ut»lica. 

GUARDA  NACIONAL. 

Ainda  subsiste  com  a  antiga  organisaçao  dada  pela  Lei 
n.  602  de  19  de  Setembro  de  1860,  isto  é,  3  Commandos  Su« 


peneires,  7  Corpos  e  2  Esquadrões  de  Cavallaria,  1  Batalhão 
de  Artilharia,  7  Batalhões  e  3  Secções  de  Infantaria  da  Guar- 
da Nacional  activa,  e  4  Batalhões,  3  secções  e  2  Companhias 
avulsas  da  reserva. 

Esta  força  é  quasi  nominal.  Desarmada,  sem  instrucçao  e 
disciplina,  é,  como  a  de  todo  o  Paiz,  conhecida  hoje  sómente 
pelo  seu  avultado  numero  de  Ollldaes. 

Nao  olítaute  as  minhas  reiteradas  exigências  e  as  dos 
meus  antecessores,  ainda  nao  forao  remettidos  pelos  Com- 
mandos  Superiores  todos  os  mappas,  attinentes  á  qualificação 
das  praças  do  serviço  activo  e  da  reserva,  afim  de,  nos  termos 
da  lei  n.  2,395  de  10  de  Setemhro  de  1873,  ser  proposta  ao 
Governo  Imperial  a  nova  orgauisaçao. 

Importando  esta  na  redacção  do  numero  dos  Batalhões, 
tenho  entendido  nao  deverem  ser  preenchidas  as  vagas  de 
Officiaes  existentes  em  alguns. 


DEPOSITO  DE  INSTRUCÇÃO  DE  1  .*  CLASSE. 

Este  Deposito,  commandado  pelo  intelligente  e  discipli- 
nador Tenente  Coronel  Antonio  Enéas  Gustavo  Galvão,  actu- 
almente com  licença  na  Côrte,  compõe-se  de  6  companhias 
com  11  Officiaes  e  106  praças  de  pret. 

Acha-se  addida  ao  mesmo  a  Companhia  de  Guarnição, 
sob  o  commando  do  distincto  Capitão  Candido  Alfredo  de 
Amorim  Caldas,  com  5  Officiaes  e88  praças  de  pret. 

Toda  a  força  está  armada  com  carabinas  a  Minié,  de  14",8. 

A  escola  regimental  que  deixára  de  funecionar,  em  con. 
sequencia  da  sabida  de  100  praças,  que  por  ordem  do  Governo 
Imperial,  tinhao  seguido  para  o  norte  do  Império,  abriu-se 
após  o  regresso  destas,  em  22  de  Junho  ultimo  com  24 
alumnos. 

Nos  exames  que  tiverao  lugar  a  23  do  Dezembro  pró- 
ximo findo,  forao  seis  approvados  em  leitura  e  nas  quatro  ope- 
rações fundamentaes  de  Arithmetica. 
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Devido  ao  serviço  da  Guarnição  de  que  se  acha  incum- 
bido e  pela  iusumciencia  de  pessoal,  nao  tem  o  Deposito  se 
prestado  ao  fim  especial  de  sua  creaçao,— a  instrucçao  pratica 
da  arma  d' Infantaria. 

O  Quartel  precisa  de  pequenos  reparos,  principalmente 
no  soalho  dos  alojamentos. 

E'  um  vasto  edifício  que  pode  accommodar  perfeitamente 
mil  praças. 

Foi  reconstruído  em  15  de  Abril  do  anno  próximo  findo  o 
xadrez,  tendo  sido  despendida  a  quantia  de  943$380  réis. 

ENFERMARIA  MILITAR. 

O  movimento  desta  Enfermaria,  da  qual  se  acha  encarre- 
gado o  distincto  Cirurgiao-mór  de  Brigada  graduado  Dr.  Fe- 
liciano Antonio  da  Rocha,  foi,  durante  o  anno  findo,  de  193 
doentes,  sendo  que  sahirao  curados  173,  fallecertto  7,  e  fica- 
rão existindo  13. 

Em  18  de  Maio  do  anno  passado  foi  effectuada  a  sua  re- 
moção de  um  dos  compartimentos  do  Quartel  para  o  edificio} 
em  construcçao,  no  morro  da  Bôa-Vista,  e  que,  nao  obstante 
estar  por  concluir,  já  tem  accommodações  para  a  Enfermaria. 

Espaçoso  e  bem  construído,  aquelle  edifício,  destinado 
ao  Hospital  Militar,  está  infelizmente  mal  situado,  pois  que 
assenta  no  sob-pé  do  mencionado  morro,  d'onde  se  infiltrao  as 
aguas,  tornando-o  húmido  e  insalubre. 

Ao  Governo  Imperial  tenho  demonstrado  a  necessidade, 
nao  só  da  conclusão  do  edifício,  como,  e  principalmente,  a  ur- 
gência de  ser  escavado  o  morro,  afim  de  remover  as  causas 
de  insalubridade  que  quasi  tornao  inaproveitável  aquelle  im- 
portante edifício. 

COMPANHIA  DE  INVÁLIDOS. 

E*  commandada  esta  Companhia  pelo  digno  Tenente  re- 
formado do  Exercito  José  Cardoso  da  Costa. 
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Consta  o  seu  pessoal  de  0  Officiaes  e  cincoenta  e  quatro 
praças  d»  pret,  das  quaes  13  estão  addidas. 

Acha-se  aquartellada  no  antigo  edifício  contíguo  ao  Hos- 
pitai  Militai*  da  Bôa-Vista  em  coastrucçao. 

COBPO  POLICIAL. 

O  estado  efiectiva  deste  Corpo»  organisado  com  duas 
Companhias  de  Infantaria  e  uma  Secção  de  Cavallaria,  com- 
poe-se  de  1  Major-Commandante,  1  Alferes  Secretario,  2  Ca- 
pitães, 2  Tenentes,  2  Alferes,  2  primeiros  Sargentos,  4  segun- 
dos ditos,  10  Cabos,  71  Soldados  e  1  Cometa  de  Infantaria;  e 
de  1  Alferes,  1  segundo  Sargento,  â  Cabos  e  30  Soldados  de- 
Cavallariav 

Para  o  seu  estado  completo  faltao  89  Soldados  e  1  Cor- 
nêta  de  Infantaria. 

As  rendas  da  Província  nao  comportao  a  grande  despeza 
resultante  da  actual'  organisaçao,  dada  á  esta  força  pela  Lei 
b.  720  de  6  de  Maio  de  1874  e  com  a  qual-  dispende  quasi 
um  terço  da  sua  receita  I 

O,  auxilio  promettido  pelos  cofres  geraes,  com  o  qual  a 
Província  contava  e  que,  certo,  concorrêo  para  sor  augmen- 
tada  a  força  policial,  nao  correspondeu  sequer  á  4.»  parte  da 
despeza  I  Foi  apenas  de  I5:000#000  réi& 

Adsiricto  á  mais  severa  economia  dos  dinheiros  públicos, 
e  afim  de  evitar  o  deeiquilibrio  entre  a  receita  e  a  despeza, 
rai  constrangido,  logo  que  assumi  a  administração,  a  mandar 
cessar  o  alistamento  de  praças  e  a  conceder  baixa  ás  que  as 
solicitassem. 

Reconheço  que  é  impossível  com  menos  de  250  praças, 
fazer  a  policia  desta  Província.  Nao  me  animo  portanto  a 
propor-vos  a  reducçao  da  força  policial,  do.  mesmo  modo  que 
nao  me  aventuro,  a  completal-a  sem  contar  com  o  augmento 
das  rendas 

O  Regulamento  de  22  de  Junho  de  1874,  expedido  para 
o  corpo  de  polida,  nao  tem  ainda  a  saneçao  da  experiência. 
Cumpre  esperal-a  para  julgal-o.  Entretanto  afíbuto-me 
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a  dizer»  que  conviria  nao  ter  dado  &  força  policial  um  regi- 
men »  apparato  militar»  incompatíveis  com  a  natureza  do  ter- 
viço,  á  que  ella  se  destina.  DifFere  muito,  como  sabeis,  o  ser- 
viço policial  do  militar  e  pois  devem  ser  diversos  o  systema  e 
os  meios  de  cada  um.  £'  um  mal  chronieo  existente  em  todas 
as  provindas— nao  se  consultar  a  especialidade  do  serviço  in- 
cumbido á  força  de  policia.—  Constituem-a  em  batalhões  e 
companhias  com  estado  maior  e-  menor,  e  com  avultado  nu- 
mero de  Officiaes,  arm&o-a,  equipSo-a  tá  feição  de  um  corpo 
de  linha,  exigem  uma  pezada  escripturação  e  finalmente  pres- 
crevem uma  disciplina  e  um  direito  penal  especial  para  mui- 
tos easos,  aliás  previstos  na  legislação  eommum. 

Tal  força,  assim  organisada,  nunca  poderá  ser  a  de  que 
cogitou  o  legislador  do  Acto  Addicional,  que»  parece-me, 
teve  em  vista  a  munkipalisaçao  da  policia  por  meio  de  guar- 
das locaes  ou  muuicipaes,  afim  de  empenhar  inteiramente  o 
município  no  que  mais  lhe  deve  interessar  —  a  segurança  e  a 
ordem  publica. 

Com  effeito  a  creaçao  de  guardas  locaes  ou  municipaes 
(e  a  experiência  o  tem  provado  nas  Provincias  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  Pernambuco)  é  de  mais  profícuos  resultados,  do  que  a 
de  Corpos  de  Policia  constituídos  pela  fórma  por  que  já  des- 
crevi. 

E'  sem  duvida  alguma  mais  fácil  o  alistamento  e  a  esco- 
lha do  pessoal  pelas  Camaras  Municipaes,  além  de  ser  mais 
económica  a  sua  organisaçfio,  por  isso  que  tae3  gnardas  po- 
dem ser  commandados  por  Sargentos  ou  Commissarios,  fican- 
do á  disposição  da  primeira  autoridade  policial  do  termo. 

Talvez  conviesse  ensaiar  na  Provinoia  este  systema,  dei- 
xando nesta  Capital  40  ou  50  praças  para  o  serviço  de  soa 
policia  e  distribuindo  as  restantes  pebs  differentes  municípios. 

Os  Officiaes  do  Corpo,  ora  quasi  exclusivamente  empre- 
gados na  escripturação  de  34  livros,  que  tantos  sfto  os  bmt- 
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serviço  mais  consentâneo  ao  seu  corgo,  coraruandandò,  na» 
qualidade  de  Commissarios,  os  guardas  locaes  ou  omnicipaes. 

A  despeza  com  o  Corpo  de  Policia  no  seu  estado  completo 
importa  em  83:777$640; 

Nao  obstante  ser  ella  muito  crescida  e  uao  estar  etn  pro- 
porção com  a  receita  da  Província,  entendem  todos  que  de- 
vem ser  elevados  os  mesquinhos  vencimentos  das  praças. 

Devemos  convir  que  é  difficil,  se  nao  impossível,  obter 
pessoal  moralisado  e  apto  para  o  serviço,  mediante  a  retri- 
buição mensal  de  26$000  réis,  sujeita  ainda  ao  desconto  de  80 
réis  por  dia,  para  o  fundo  da  caixa  de  fardameuto.  D'ahi  pro- 
vém dizerem  alguns,  certamente  com  injustiça,  que  a  força 
policial,  entre  nós,  é  composta  de  gente  que  por  sua  vez  deve 
ser  policiada. 

E  apezar  de  tudo,  nao  ouso  propor  vos  o  augmento  do 
soldo  das  praças  ! 

Contra  o  meu  desejo  conspirao  as  circunstancias  finan- 
ceiras da  Província. 

Submettamo-nos  todos  á  desproporção  com  que  é  remu- 
nerado serviço  tao  importante. 

E'  uma  necessidade  fatal  a  que  estão  sujeitos  os  serviços 
que  exigem  um  grande  pessoal. 

Nao  haveria  dinheiro  que  bastasse,  se  tivéssemos  de  re- 
tribuil-os  de  modo  condigno. 

Effectuou-se  a  20  de  Dezembro  ultimo  a  mudança  para  o 
novo  Quartel,  que  offerece  regulares  accommodacoes,  posto 
que  se  resintao  os  alojamentos  da  humidade,  proveniente  dos 
terrenos  visinhos  superiores  ao  do  edifício,  e  haja  falta  de 
alguns  utensílios  que  brevemente  serão  fornecidos. 

Cumpro  nesta  occasiao  o  grato  dever  de  agradecer  por 
parte  da  Província  ao  Capitão  Candido  Francisco  de  SanfAn- 
na  e  Oliveira  o  haver  cedido  gratuitamente,  durante  quasi 
anno  e  meio,  a  casa  em  que  até  aquella  data  esteve  aquarte- 
lada a  força  policial. 

A  distribuição  da  força  policial  existente  é  a  seguinte: 


íía  Capital   .    .   .   .  , 
„  Cidade  da  Lacuna.  . 
„      „    de  S.  José  .  . 
„      (,     „  S.  Francisco 
„     „  Lages  .  . 


„  Collectoria  do  Passa-Dous  8 


„  Villa  de  S.  Miguel. 
„  „  „  Tijucas.  . 
„  „  „  Itajahy.  . 
„  „  do  Tubarão  . 
„  Colónia  D.  Francisca 
Blumenau. 


5  officiaes  e  59  praças  de  pret. 
1  official  e  9  „ 

5  „ 
5  „ 

1  official  e  19  „ 


» 


2 
4 
6 
3 
3 

1  official  e  1 


O  digno  Comrnandante  do  Corpo  de  Policia,  Major  José 
Manoel  de  Souza  Sobrinho  e  os  seus  Officiaes  continuao  a  pres- 
tar muito  bons  serviços,  merecendo  todos  a  estima  e  a  confi- 
ança publica. 

ALISTAMENTO  PARA  O  SERVIÇO  DO  EXERCITO  E 

ARMADA. 

Pelo  meu  digno  antecessor  forao  expedidas  opportuna- 
mente  as  convenientes  ordens  para  a  reunião,  no  dia  1/  de 
Agosto  do  anno  passado,  das  Juntas  parochiaes  do  alistamento 
dos  cidadãos  para  o  serviço  do  Exercito  e  Armada. 

Efectivamente  procederão  estas  aos  seus  trabalhos  no 
tempo  determinado,  com  excepção  da  Junta  parochial  de  S. 
Pedro  d' Alcantara,  que  somente,  depois  de  reiteradas  ordens, 
installou-se  em  3  de  Janeiro  ultimo. 

Igualmente  funccionarao  as  Juntas  revisoras  em  todas  as 
Comarcas,  organisando  o  alistamento  e  tomando  conhecimento 
das  isenções  apresentadas  pelos  cidadãos  alistados,  muitos 
dos  quaes  recorrerão  das  decisões  para  a  Presidência. 

De  accôrdo  com  as  disposições  do  Regulamento  de  27  de 
Fevereiro  de  1875  e  procurando  fielmente  interpretal-as,  tenho 
attendido  a  maior  parte  dos  recorrentes. 

Folgo  de,  nesta  occasiao,  declarar  que  nesta  Província 
tem  sido  executada  sem  embaraços  a  nova  Lei,  nao  me  con- 
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atando  que  as  Juutas,  quer  parocliiaea,  quer  revisoras,  se  dei* 
xassera  vencer  pelo  espirito  de  partido,  por  odio  ou  deaaffel- 
ctto,  incluindo  ou  excluindo  indivíduos  que  nao  estivessem  nas 
condições  devidas. 


DEPOSITO  DE  ARTIGOS  BELLICOS. 


O  Groverno  Imperial»  reconhecendo  que  os  Depósitos  de 
artigos  bellicos  careciao  de  um  novo  systema  de  escriptura- 
çio,  pelo  qual  se  podesse  exercer  severa  nscaíisaçao  e  conhe* 
cer  de  prompto,  quer  os  objectos  existentes  nas  suas  arreca- 
dações, quer  os  extravios  que  se  dessem  na  carga  dos  respe- 
ctivos Encarregados,  fez  baixar  com  o  Decreto  n.  5856  de  29. 
de  Janeiro  do  anno  passado  o  Regulamento  em  vigor,  estabe- 
lecendo um  systema  de  escripturaçao  que,  a  par  daquellas 
vantagens,  muito  facilita  a  tomada  de  contas. 

Em  virtude  deste  Regulamento  funccionarao  no  Deposito 
desta  Província,  no  anno  findo,  duas  commissoes;  a  primeira 
nomeada  por  meo  antecessor  para,  de  conformidade  com  o 
artigo  37,  inventariar  todos  os  objectos  alli  existentes,  e  clas- 
sificar o  estado  dos  mesmos,  afim  de  fazer  carga  ao  respectivo 
Encarregado;  a  segunda  nomeada  por  mim  para,  na  fórma  do 
artigo  25oe>em  vista  do  disposto  no  Aviso  Circular  do  Minis- 
tério da  Guerra  de  29  de  Junho  de  1870,  dar  em  consumo  os 
artigos  inúteis  e  relacionar  os  que,  sendo  aproveitáveis,  deve- 
nao  ser  vendidos  em  hasta  publica  ou  remettidos  á  Intendên- 
cia da  Guerra  na  Corte. 

E  porque  na  visita  por  mim  feita  ao  Estabelecimento 
logo  que  cheguei  á  esta  Província,  reconhecesse  que  muitos 
dos  objectos  em  bom  estado  alli  existentes,  quer  de  armamento 
e  equipamento,  quer  de  fardamento  e  utensílios,  pelo  seu 
grande  numero,  nao  podiao  ter  aqui  prompta  sahida,  por  isso 
que  o  Deposito  de  Instrucçao  e  Companhias  de  Inválidos  e  de 
Guarnição,  pelo  diminuto  numero  de  suas  praças,  nao  rece- 
bem senão  pequeno  fornecimento,  solicitei  e  fui  autorisado 
pelo  Exm.  Sr.  Ministro  da  Guerra  a  mandar  reservar  o  pre- 
c»oPara  provimento  por  um  anno  aos  mencionados  Deposito 
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e  Companhias  e  aremetter  o  mais  para  o  Arsenal  de  Guerra 
de  Porto-Alegre  ou  para  a  Intendência  na  Côrte,  ficando 
assim  prevenido  o  estrago,  a  que  e8tavao  sujeitos  no  Deposito 
desta  Província. 

Desse  serviço  foi  incumbida  a  mesma  coramissao,  a  qual 
por  ultimo  encarreguei  também  de  relacionar  tudo  quanto 
ficava  a  cargo  do  Encarregado  do  Deposito. 

De>  semelhante  medida  resultou  com  manifesta  vantagem 
para  a  Fazenda  Nacional,  seguir  para  o  Arsenal  de  Guerra 
de  Porto-Alegre  e  para  a  Intendência  da  Guerra  da  Côrte 
grande  quantidade  de  artigos  de  material  do  Exercito,  que  se 
deterioravao  no  Deposito. 

Dirigido  pelo  Major  reformado  do  Exercito  Fortunato 
José  Dias,  funcciona  em  um  espaçoso  próprio  nacional,  de 
solida  construcçao 

Carece,  entretanto,  de  reparos  para  os  quaes  já  tinha  sido 
concedido  o  necessário  credito,  na  importância  de  3:936$075 
réis  em  que  tinhao  sido  orçados.  Acontecêo  porém  que,  ha- 
vendo a  Thesouraria  de  Fazenda  aberto  concurrencia  para 
taes  reparos,  apresentarao-se  dous  licitantes  propondo-se  um 
a  effectual-os  pela  quantia  de  6:0008000,  e  outro  pela  de 
6:170§000,  declarando  um  delles  na  respectiva  proposta,  ser 
preciso  descobrir  inteiramente  o  telhado  do  edifício,  mudar 
todos  os  contra-feitos  e  substituir  caibros  e  thesouras;  reparos 
estes  nao  previstos  no  orçamento. 

Nao  só  por  excederem  as  propostas  ao  valor  do  orçamento, 
como  também  por  nao  estar  nelle  contemplado  este  augmento 
de  serviço,  nao  pôde  nem  uma  delias  ser  aceita. 

Em  vista  disto  determinei  ao  Tenente-  Coronel  de  Enge- 
nheiros, encarregado  das  obras  militares,  que,  verificada  a 
necessidade  dos  novos  concertos,  organisasse  outro  orçamento. 

Efectivamente,  reconhecendo  elle  a  necessidade  de  re- 
construcçao  de  todo  o  telhado,  e  substituição  do  madeira- 
mento, apresentou  novo  orçamento,  que  a  13  de  Novembro 
ultimo  transmitti  ao  Exm.  Sr.  Ministro  da  Guerra,  a  quem 
solicitei  augmento  do  credito  consignado. 
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Seudo  urgentes  os  reparos  deste  edifício,  cujo  estado  de 
mina  augmenta  cada  dia  e  traz  em  resultado  o  prejuízo  dos 
artigos  alli  arrecadados,  acabo  de  me  dirigir  á  S.  Ex.,  instau- 
do.pela  «oncessfiodo  augmento  de  credito. 

FORTALEZAS. 


Santa  Cruz.— Esta  Fortaleza,  sem  duvida  a  mai»  impor- 
tante desta  Província,  na  ilha  de  Anhato-mirim,  serve  apenas 
de  registro  da  Barra  do  Norte. 

O  seu  Comtnandante  o  Tenente  Coronelreformado  Manoel 
Geraldo  do  Carmo  Barros,  muito  se  tem  desvelado  em  atte- 
nuar  o  estado  de  decadência  desta  fortificação  que,  construída 
em' 1793  e  tendo  em  outros  tempos  montadas  quarenta  e  uma 
peças,  acha-se  hoje  completamente  desartilhada. 

Carecendo  de  reparos  alguns  dos  seus  edifícios  anwsxos, 
mandei  organisar  o  necessário  orçamento  pelo  Engenheiro 
Feliciano  Francisco  Martins,  e  o  aguardo  para  solicitar  do 
Exm.  Sr.  Ministro  da  Guerra  o  credito  preciso  para  fazel-os 


executar. 


Ràtones  t  Barra  do  Sul.-  Quanto  ás  Fortalezas  de  Rato- 
nes,  situada  na  ilha  do  mesmo  nome,  no  meio  da  bahia,  e  á  da 
Barra  do  Sul,  edificada  em  uma  pequena  ilha  de  rocha  viva 
no  meio  do  canal  da  barra  do  sul,  esta  commandada  pelo  Ca- 
pitão reformado  Jo3o  Xavier  de  Souza  e  aquella  pelo  Capitão 
honorário  Ludovino  José  Eleutério,  continuao  em  péssimo  es- 
tado e  inteiramente  desartilhadas,  precisando  ambas  de  gran- 
des e  custosos  reparos,  ou  antes  de  reconstrucçao. 

•COLÓNIA  MILITAR  DE  SANTA  THEREZA. 

Em  cumprimento  do  Aviso  circular  do  Ministério  da 
Guerra  de  10  de  Agosto  do  anno  próximo  pagado,  nomeei  em 
data  de  30  do  mesmo  mez,  para  inspeccionar  esta  Colónia  o 
T8nente  Coronel  Antonio  Enéas  Gustavo  Galvão. 
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Do  mencionado  relatório  que  elle  me  apresentou,  reco- 
nheci que  infelizmente  nao  tem  sido  compensados  os  sacrifi- 
eios  feitos  pelo  Thesouro  Nacional  com  esta  colónia,  cuja  des- 
peza  desde  a  sua  fundação  (1854)  até  Agosto  ultimo,  impor- 
tou em  cerca  de  250:0008000. 

Situada  em  terras  feracissimas,  no  centro  da  estrada  que 
se  dirige  da  Cidade  de  S.  José  â  de  Lages,  as  quaes  entre  si 
mantém  activo  commercio,  com  uma  área  de  43,560  kilome- 
tros  quadrados  em  ambas  as  margens  dorió  Itajãhy,  contando 
fá  vinte  e  um  annos  de  existência,  é  notável  que  a  sua  popu- 
lação nao  exceda  de  470  almas  ! 

Ao  passo  que  as  colónias  civis  fundadas  na  Província  tem 
mais  ou  menos  progredido,  a  única  colónia  militar,  nella  exis- 
tente, conserva-se  estacionaria,  se  nao  tem  retrogradado. 

Talvez  tenha  concorrido  para  isso  a  organisaçao  dada  às 
Colónias  Militares,  a  qual  nao  julgo  ser  a  mais  conveniente, 
e  certamente  também  à  pouca  solicitude  de  alguns]Directores 
que  alli  tem  servido. 

Não  possue  a  colónia  estradas»  sendo  quasi  impraticável 
a  que  para  alli  se  dirige  da  Cidade  de  S.  José. 

Em  geraL  queixao-se  os  colonos  de  nao  estarem  demarca- 
dos os  seus  lotes,  e  ser  insufficiente  a  área  de  terreno  conce- 
dida a  cada  um. 

Existem  na  colónia  alfaias  e  paramentos  em  valor  supe- 
rior a  um  conto  de  réis,  e  entretanto  não  tem  Capellao  que 
ministre  o  pasto  espiritual,  nem  Capella  para  celebração  dos 
actos  religiosos ! 

Já  solicitei  ao  Exra.  Sr.  .Ministro  da  Guerra  a  nomeação 
de  um  Capellao,  que  se  incumba  ao  mesmo  tempo  da  instrnc- 
çao  primaria,  pois  é  alli  muito  sensivel  a  falta  de  uma  escola. 

Entre  outras  medidas  que  solicitei  do  Exm.  Sr.  Ministro 
da  Guerra  para  o  melhoramento  ou  antes  restabelecimento 
desta  Colonia,'apontei  as  seguintes: 

A  conveniência  nao  só  de  mandar  demarcar  os  lotes,  como 
também  de  conceder  aos  colonos  mais  morigerados  maior  ex- 
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tensão  de  terras,  pois  que  nem  todo  o  terreno  è  próprio  para 
a  cultura,  por  ser  em  grande  parte  silicioso  e  accidentado; 

A  construcçao  immediata  de  uma  estrada  a  partir  da  Ci- 
dade de  S.  José  para  alli,  podendo  para  este  fim  serem  apro- 
Teitados  os  estudos  que  estão  sendo  feitos  por  conta  da  Pro" 
vincia  para  a  construcçao  da  estrada,  com  direcção  daquella 
Cidade  à  de  Lages,  atravessando  a  colónia; 

A  creaçao  de  escolas  para  ambos  os  sexos,  devendo  a  do 
sexo  masculino  ficar  sob  a  direcção  do  Capellao,  conforme  ha 
pouco  disse. 

E'  com  effeito  singular  que  se  mantenha  um  núcleo  colo- 
nial sem  escolas  e  sem  sacerdote-  que  administre  os  sacramen- 
tos e  dê  a  instrucçao  religiosa; 

A  remessa  para  a  colónia  das  praças  invalidas  e  reforma- 
das, especialmente  das  que  forem  casadas  e  que  preferirem  a 
vida  agrícola  á  permanecerem  nas  Companhias  de  Inválidos, 
como  succede  nesta  Província,  sujeitas  ainda  á  disciplina  mi- 
litar, seapre  queixosas  e  gravando  os  cofres  públicos,  sem 
vantagem  correspondente; 

A  creaçao  de  oficinas  de  marcineiro,  carpina  e  ferreiro, 
afim  de  poderem  ser  construídos  edifícios  públicos  e  particula- 
res na  Colónia,  e  nao  continue  esta  a  ter  sua  séde,  composta 
de  casebres  de  palha. 

Satisfeitas  estas  necessidades  a  par  de  uma  melhor  orga- 
msaçao  dada  á  colónia,  que  muito  conviria  fosse  dirigida  por 
um  Official  do  Corpo  de  Engenheiros  ou  do  Estado  Maior  de 
1.  Classe,  que  estaria  habilitado  a  proceder  a  demarcação  dos 
lotes,  se  conseguirá  o  fim  que  determinou  o  Governo  Imperial 
acreal-aem  um  sertão  infestado  de  selvagens,  os  quaes  com 
as  suas  correrias  poem  em  continuo  perigo  a  existência  dos 
que  seaffbntao  áama  viagem  á  florescente  cidade  de  Lages 

Em  vista  do  mencionado  relatório,  do  qual  consta  que  o 
Tenente  Coronel  Inspector  encontrou  a  colónia  em  péssimo 
estado  e  a  respectiva  escripturaçao  atrazada  e  defeituosa,  o 
Exm.  Sr.  Ministro  da  Guerra,  reconhecendo  a  inconveniência 
da  continuação  do.Director  Major  honorário  Zeferino  Antonio 
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Ferreira,  e  a  necessidade  de  um  Escrivão  com  as  precisas  ha» 
bilitaçfles  para  exercer  o  eargo,  deraittio  aquelle  por  portaria 
de  28  de  Dezembro,  e  por  outra  Portaria  de  14  do  mesmo  mez 
nomeou  Escrivão  o  Alferes  honorário  do  Exercito  e  Tenente 
reformado  do  Corpo  Policial  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro, 
Alcibíades  José  da  Costa  Bastos. 

Para  exercer  o  cargo  de  Director  nomeei  interinamente  o 
Capitão  reformado  do  Exercito  Fernando  Antonio  Cardoso,  e 
em  substituição  do  medico-  iuterino  da  Colónia  Dr.  Antonio 
José  Sarmento  e  Mello,  que  pedio  exoneração,  foi  nomeado  o 
Cirurgião  Alferes  reformado  do  Exercito  José  Felix  de  Moraes. 

Também  removi  por  conveniência  do  serviço  o  Ajudante 
Tenente  honorário  do  Exercito  Joaquim  Antonio  Gomes  para 
igual  cargo  na  Fortaleza  de  Santa  Cruz,  sendo  substituído  na 
vaga  que  deixou,  pelo  Capitão  reformado  José  Francisco  da 
Silva  Guimarães. 

Todas  estas  nomeações  já  forâo  approvadas  pelo  Governo 
Imperial. 

Culto  i^ublico. 

Em  um  Paiz  como  o  nosso,  onde  é  tSo  arraigado  o  senti- 
mento religioso,  é  triste  o  estado  que  em  geral  apresenta  o 
culto  publico.  A  decência  e  brilho  compatíveis  com  os  actos 
da  Igreja  vao  sendo,  infelizmente,  substituídos  por  um  aban- 
dono que  assaz  depõe  contra  a  sinceridade  das  crenças. 

Nao  posso  e  nem  é  licito  crer,  que  ao  pouco  zêlo  dos  mi- 
nistros da  Religião  se  dêva  unicamente  esse  lamentável 
desanimo. 

Comtudo,  é  forçoso  dizer,  que  exercendo  elles  justa  in- 
fluencia entre  os  fieis,  sempre  dóceis  aos  seus  conselhos,  po- 
diao  esforçar-se  mais  para  conseguir  a  manutenção  do  culto 
nos  termos  exigidos  pela  Igreja. 

Segundo  as  informações  do  Revm.  Arcypreste,  é  geral  a 
falta  de  alfaias  e  paramentos  para  a  celebração  dos  actos  reli- 


gioaos,  e  é  de  ruiua  o  estado  de  quasí  todos,  as  Igrejas  destas 
Província. 

Se  nflo  é  posai vel  esperar  de  vossa  parte»,  atteata  a  exi- 
guidade dos  recursos  da  Província,  todo  o  auxilio  que  seria, 
mister  para  erguer  á  sua  devida  altura  o  culto  externo  da  Re- 
ligião que  professamos,  cumpre  continuar,  como  até  agora,  a 
prestar  algum,  cabendo  a  todos  nós  cooperar  com  os  sacerdo- 
tes, e  especialmente  com  os  que  tem  a  seu  cargo  a  regência 
das  parochias,  para  mantel-o  de  modo  condigno. 

Por  minha  parte,  alguma  cousa  tenho  feito  para  isto, 
prestando  á  diversas  Matrizes  ameaçadas  de  eminente  ruina, 
alguns  subsídios  provenientes  do  producto  das  loterias  conce- 
didas para  esse  fim. 

Entre  as  matrizes  que,  com  mais  urgência  solicitao  prom- 
ptos  reparos,  sobresahem  as  da  SS.  Trindade,  N.  S.  da  Con- 
ceição da  Lagôa,  N.  S.  das  Necessidades  da  Povoação  de 
Santo  Antonio,  SS.  Sacramento  de  ítajahy,  S.  João  de  Cam- 
pos Novos  e  particularmente  S.  Sebastião  de  Tijucas  Grandes, 
cuja  casa  velha,  de  madeiras  já  carcomidas  pelo  tempo,  offe- 
rece  um  triste  aspecto. 

O  Eevm.  Arcypreste  aponta  a  necessidade  de  ser  estabe- 
lecida uma  côngrua  para  o  Coadjutor  da  Parochia  desta  Ca- 
pital, na  qual  pela  sua  extensão  é  muito  pesado  o  serviço  a 
seu  cargo. 

Divisão  Ecclesiastica.  -  Conta  a  Província  44  parochias 
creadas,  das  quaes  somente  8  nao  tem  provimento  canónico. 

Estão  providas  de  parochos  collados  8,  e  de  encommen- 
dados  17,  regendo  alguns  destes  duas  e  tres  freguezias. 

Estabelecimentos  de  Caridade. 

Existem  na  Província  quatro  hospitaes,  o  Imperial  Hos- 
pital desta  Capital,  os  das  Cidades  da  Laguna  e  de  S.  Fran- 


31  - 


•cisca  e  o  das  Caldas  da  Imperatriz,  que,  em  alguns  casos» 
também  recebe  gratuitamente  enfermos  pobres. 

IMPERIAL  HOSPITAL  DA  CAPITAL 

Este  utilíssimo  Estabelecimento,  o  mais  antigo  da  Pro- 
vinda e  que  faz  honra  ao  espirito  de  caridade  de  seus  habi- 
tantes, muito  se  recommenda  á  vossa  protecção.  S&o  notórios 
os  valiosos  serviços  que  continua  a  prestar  à  pobreza  desva- 
lida e  soffredôra  que  a  elle  recorre 

No  decurso  do  anno  findo  for&o  ali  recolhidos  469  enfer- 
mos, dos  quaes  sahirao  curados  293,  fallecêrao  98  e  ficarão 
em  tratamento  78. 

Além  da  construcçao  de  mais  um  tanque  para  lavagem 
de  roupa,  for&o  feitos  alguns  concertos  na  cosinha,  no  xadrez 
e  no  encanamento  e  caixa  das  aguas. 

Seria  muito  conveniente  a  conclusão  das  obras  deste  Hos- 
pital, de  modo  a  poder  elle  offerecer  mais  vastas  accommoda- 
çoes,  n&o  só  aos  enfermos,  como  também  aos  inválidos  que 
igualmente  vão  ali  procurar  abrigo,  e  que  nao  devem  ficar 
abandonados  nas  ruas  da  Cidade. 

Infelizmente  nem  os  cofres  provinciaes  podem  auxiliar, 
nem  as  rendas  do  Hospital  comportSo  a  despeza  necessária 
para  isto. 

A  receita  do  Hospital,  durante  o  anno  findo,  foi  de 
19:468$432  réis,  inclusive  o  saldo  do  anno  anterior  de  15JJ590 
e  a  importância  de  483410,  que  passou  para  a  caixa  do  Hos- 
pital e  era  pertencente  à  Irmandade  do  Senhor  Bom  Jesus  dos 
Passos,  a  cujo  cargo  elle  se  acha. 

A  despeza  no  mesmo  período,  incluída  a  divida  que  n&o 
*  tinha  sido  paga  no  anno  anterior,  importou  em  25:155^502  rs. 

Comparada  pois  a  despeza  com  a  receita,  resulta  um  de- 
ficit de  5:687Í070  réis. 

E'  insuficiente,  como  vêdes,  o  auxilio  annual  de  5:000$ 
dado  pela  Província  para  a  manutenção  deste  pio  estabele- 
cimento. 


O  seu  desvellado  Provedor,  Major  Affonso  de  Albuquer* 
que  Mello,  solicita  que  seja  elevado  esse  auxilio  à  quantia  de 
8:000$000  annuaes,  pelo  menos,  lembrando  ao  mesmo  tempo 
a  conveniência  de  ser  restabelecida  a  lei  n.  423  de  14  de  Maio 
de  1856,  que  creou  a  contribuição  de  10  réis  por  alqueire  ou 
arroba  de  todos  os  géneros  de  producçao  da  província,  que  fo- 
rem despachados  para  fora  delia,  afim  de  constituir  um  pa- 
trimónio em  apólices  provinciaes  ou  geraes  para  este  Hospital. 

Estou  certo  que,  formado  o  património,  sua  renda,  den- 
tro em  poucos  annos,  dispensará  o  auxilio  decretado  annual- 
mente  pela  Província. 

Asylo  de  Orphãs.  —  Continua  a  cargo  da  administração 
do  hospital  o  Asylo  de  Orphas,  estabelecido  em  uma  parte 
do  edifício. 

Existiao  no  fim  do  anno  de  1874,  20  orphas,  entrarão  2 
no  decurso  do  anno  passado,  casario  2,  ficao  existindo  20. 

A  lei  n.  770  de  21  de  Maio  do  anno  findo,  attendendo 
sem  duvida  ao  hximanitario  serviço  que  com  o  Asylo  dessas 
infelizes  presta  a  administração  do  Hospital,  sem  aliás  estar 
a  isso  obrigada,  concedeu  o  auxilio  de  5:000§000  para  ter  ap- 
plicaçao  exclusiva  ao  tratamento,  vestuário  e  mais  despezas 
com  as  orphas  alli  recolhidas. 

Nao  tendo  porem  sido  sanccionada  a  lei  do  orçamento 
para  o  exercício  vigente,  na  qual  fora  contemplada  essa  verba 
de  despeza  e  urgido  pelas  criticas  circumstancias  em  que  se 
achava  a  Administração  do  Hospital  para  manter  aquellas 
desvallidas,  deliberei,  sob  minha  responsabilidade  e  confi- 
ando na  vossa  approvaçao,  mandar  entregar  por  conta  da 
verba  — Eventuaes—  do  orçamento  do  exercício  passado,  que 
está  vigorando  no  actual,  a  quantia '  de  2:000$000  em  duas 
prestações,  sendo  a  1.'  em  25  de  Agosto  e  a  2."  em  29  de  De- 
zembro últimos. 

Essa  importância  foi  quasi  inteiramente  absorvida  com  as 
despezasdo  Asylo,  que  começarão  do  1.°  de  Julho  do  anno 
passado  em  diante  a  serem  feitas  por  conta  da  alludida  consi- 
gnação, havendo  o  insignificante  saldo  de  4§659  réis. 
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Expostos,—  A  administração  do  Hospital  é  também  in- 
cumbida da  criação  e  tratamento  dos  expostos,  pesando  sobre 
ella  uma  divida  proveniente  deste  serviço  na  importância  de 
5:000(000,  liquidada  até  31  de  Maio  de  1874. 

A  Lei  u.  772  de  21  de  Maio  do  anno  passado,  nao  só  au- 
torisou  o  pag-amento  dessa  divida»  podendo  a  Presidência  para 
esse  fim  euaittir  apólices,  como  também  marcou  a  quantia  an  - 
nual  de  1:200$000  para  a  criação  dos  expostos  existentes. 

Ainda  porém  nao  me  foi  possível  usar  dessas  autorisações, 
attentas  as  circumstancias  financeiras  da  Província,  que  nao 
permittem  uma  nova  emissão  de  apólices  e  por  nao  haver, 
quanto  à  consignação  de  1:200#,  verba  no  orçamento  vigente. 

Existiao  no  fim  de  1874,  35  expostos,  entrarão  no  anno 
passado  10,  completarão  a  criação  2,  fallecerao  5,  ficarão  eiis-^ 
tindo  38. 

Lázaros.—  Subsistem  as  mesmas  rasões  que  até  agora 
tem  impedido  a  fundação  de  um  estabelecimento,  onde  sejâo 
recolhidos  os  atacados  do  hediondo  mal  da  morphéa,  que  des- 
graçadamente nos  últimos  tempos  se  ha  propagado  nesta  Ca- 
pital com  lamentável  rapidez. 

"  Causa  susto,  observa  o  illustrado  medico  do  Imperial  " 
"  Hospital  de  Caridade,  vêr  a  facilidade  com  que  por  entre  " 
"  a  população  incauta  e  bondosa  convivem,  sem  a  menor  " 
*'  cautela,  as  victimas  do  mal  de  Lazaro.  Apparecendo  em  " 
"  um  ou  outro  individuo,  nSo  ha  muitos  annos,  suasfami-  " 
"  lias  hoje  nao  contao  quasi  mais  de  um  que  nao  esteja  " 
"  inutilisado  pela  mesma  moléstia  e  o  que  era  raro,  hoje  é  " 
"  cousa  commum.  " 

Existe,  é  certo,  uma  casa  destinada  ao  recolhimento 
desses  infelizes  e  que  fôra,  ha  tempos,  doada  ao  Imperial 
Hospital  pelo  fallecido  irmão  bemfeitor  José  Martinho  Cal- 
lado.  Mas,  além  de  nao  contar  o  Hospital  com  renda  sufi- 
ciente para  o  custeio  de  um  semelhante  estabelecimento,  pa- 
rece inconveniente  mantel-o  no  centro  da  população  e  próximo 
ao  edifício  do  Hospital,  a  cujo  lado  está  situada  a  referida 
casa. 
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Entretanto  julgo  inadiável  a  construcçao  de  uma  enier* 
•raaria  de  lázaros  fora  das  raias  da  Cidade.  Deveria  talvea  a 
Administração  do  Imperial  Hospital,  afim  de  roalizar  os  votos 
do  doador,  alienar  a  casa  à  que  me  tenlxo  referido  para  adqu- v 
rir  outra  em  local  conveniente,  concorrendo  os  cofres  provln- 
ciaescom  alguma  quantia  para  a  fundação  do  estabeleci- 
mento. 

Alienados. —  E'  igualmente  muito  sensível  a  falta  nesta 
Capital  de  um  hospício  de  alienados. 

Cumpre,  dar  os  primeiros  passos  para  a  sua  realisaçao, 
nao  só  recorrendo  á  caridade  publica,  a  exemplo  do  que  tem 
succeàido  em  outras  províncias  com  o  melhor  êxito,  como 
também  votando  esta  Asseinbléa  uma  módica  quantia  annual 
para  isto. 

Foi  para  mim  doloroso  vêr  alguns  desses  infelizes,  agglo- 
inerados  em  uma  escura  enxovia  da  Cadeia  desta  Capital  a 
esperarem  o  termo  de  sua  triste  existência.  Condoído  de  tao 
lamentável  situação,  e  de  accôrdo  com  o  honrado  Dr.  Chefe 
de  Policia,  mandei  removel-os  para  a  Ilha  do  Anhato  mirim, 
onde  permanecem  em  numero  de  oito,  sob  a  vigilância  e  des- 
velos do  humanitário  Tenente  Coronel  Commandante  da  For- 
taleza de  Santa  Cruz,  Manoel  Geraldo  do  Carmo  Barros,  que 
de  muito  bom  grado  tomou  a  si  tao  caridoso  serviço. 

Alguns  desses  infelizes,  quasi  todos  monomaniacos,  tem 
melhorado  e,  conforme  tive  occasiao  de  observar,  differem 
muito  do  estado  em  que  os  encontrei  na  cadeia  desta  Capital. 

HOSPITAL  DE  CARIDADE  DE  S.  FRANCISCO  D' ASSIS, 
NA  CIDADE  DA  LAGUNA. 

E'  manifesta  a  impossibilidade  de  sua  continuação  em 
um  prédio  alugado,  sem  com  modos  e  quasi  em  estado  de 
ruínas. 

Accresce  que  o  proprietário,  recusando-se  a  mandar  fazer 
os  reparos  necessários,  insta  pela  entrega  do  prédio,  afim  de 
demoli-lo  e  reedificar  um  outro  para  a  sua  moradia. 
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Conforme  declara  o  digno  Provedor,  nao  haveudó  naquel- 
ía  cidade  uma  essa  nas  condições  exigidas  para  funecionar 
o  estabelecimento,  ta} vez  que  a  Irmandade  de  S.  Francisco 
d'Assis,  a  cujo  cargo  elle  se  acha,  seja  obrigada  a  fechal-o, 
o  que  importará  urna  verdadeira  calamidade  paro  os  enfermos, 
indigentes  e  especialmente  para  os  marítimos  que,  em  um 
porto  de  extenso  trafego,  como  o  da  Laguna,  procurao  remé- 
dio aos  seus  soffrimentos  naquelle  pio  instituto. 

Possuindo  o  Hospital  um  terreno  nos  subúrbios  da  Cidade 
e  em  posição  muito  favorável  aos  preceitos  da  hygiene,  lembra 
o  Provedor  a  conveniência  de  se  dar  começo  quanto  antes  a. 
construcçao  de  um  edifício  para  aquelle  fim. 

Depende,  porém,  esta  obra,  para  ser  levada  a  effeito,  de 
algum  auxilio  annual  dos  cofres  provinciaes,  pois  que  o  pe- 
queno património  do  Hospital  mal  chega  para  fazer  face  ás 
suas  despezas  ordinárias. 

A  sua  receita  no  anno  civil  findo,  inclusive  o  saldo  do 
anno  de  1874,  importou  em  4:766$906  e  a  despeza  em 
4:615$288,  havendo  apenas  o  insignificante  saldo  de  15§6i8. 

No  mesmo  período  forao  tratados  52  enfermos,  dos  quaes 
tiverSo  alta  32,  fallecerfío  7,  ausentar3o-se  3  e  ficárao  em  tra- 
tamento 10. 

HOSPITAL  DE  CARIDADE  DA  CIDADE  DE  S.  FRANCISCO 

Sao  satisfactorias  as  condições  em  que  se  acha  este  pio 
estabelecimento,  fundado  em  uma  casa  própria,  de  sobrado, 
contendo  tres  enferm.?rias  para  homens  e  duas  para  mulheres, 
duas  salas,  uma  varanda,  quarto  para  enfermeiros,  despensa  e 
cosinha. 

Alguns  reparos  tem  sido  feitos  e  outros  estão  em  anda- 
mento, de  modo  a  proporcionarem  ao  edincio  melhores  accom- 
modaçOes  e  o  devido  aceio. 
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A  administração  deste  Hospital  está  a  cargo  da  Vene- 
rável Ordem  3.*  de  S.  Francisco  da  Penitencia. 

O  seu  movimento  no  anno  findo  constou  de  41  doentes» 
dos  quaes  tiverfio  alta  28»  falleeerao  7  e  continuao  em  tra- 
tamento 6. 

No  anno  compromissal  de  I.*  de  Novembro  de  1874  a  31 
de  Outubro  de  1875,  a  sua  receita  foi  de  3:6855090,  inclusive 
s  quantia  de  1:3175403  réis,  saldo  do  anno  anterior»  e  a  des- 
peza  de  2:9161300,  ficando  assim  o  saldo  de  768^790. 

HOSPITAL  DAS  CALDAS  DA  IMPERATRIZ. 

Necessita  este  util  estabelecimento  balneário  de  urgen- 
tes reparos,  cuja  importância  foi  ha  mais  de  anno  orçada  pelo 
Engenheiro  Taulois  em  1:8705404. 

Ultimamente,  porém,  em  consequência  das  chuvas  tor- 
renciaes  de  Janeiro  ultimo  augmentarao  os  estragos,  segundo 
me  participou  o  respeetivo  Administrador. 

Ao  Engenheiro  Alberto  d'Aquino  Fonseca  mandei  que» 
depois  de  examinal-os,  organisasse  novo  orçamento,  o  qual 
aguardo,  afim  de  quanto  antes  providenciar  a  respeito. 

Tem  a  Província  despendido  com  este  estabelecimento 
quantia  superior  a  50:000$  réis. 

A  exiguidade  dos  seus  recursos  financeiros,  certo,  nao 
permittia  tamanho  sacrifício.  Entretanto  cumpre  mantel-o, 
confiando  no  seu  futuro  desenvolvimento  e  attendendo  à  reco- 
nhecida utilidade  que  presta  a  todos  que  o  procurao. 

Durante  o  anno  findo  frequentarao-o  29  enfermos,  dos 
quaes  sahirão  curados  3,  melhorados  12,  no  mesmo  estado  1 
e  continua»  em  tratamento  3. 

Em  virtude  de  Resolução  de  consulta  da  Secção  dos  Ne-  ' 
gocios  do  Império  do  Conselho  de  Estado,  communicada  á 
esta  Presidência  em  Aviso  circular  de  5  de  Novembro  de 
1874  e  pela  qual  foi  declarado  que  as  fontes  de  aguas  mine- 
raes  de  qualquer  natureza,  nao  devem  ser  consideradas  como 
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de propriedade  provincial,  roas  pertencentes  à  Administração 
Geral  do  Estado,  solicitei  ao  Exm.  Sr.  Ministro  do  Império, 
etn  officio  de  24  de  Setembro-  ultimo,  as  necessárias  provideo- 
cias  em  ordem  a  serem  os  cofres  provinciaes  libertados  do 
ónus,  que  até  agora  lhe  tem  trazido  a  sustentação  deste  esta- 
belecimento, com  o  qual  gasta  a  Proviacia  annualmente  a 
quantia  de  1 :140§000,  nao  coniprehendidos  os  reparos  que  de 
vez  em  quando  tem  sido  preciso  executar. 

Até  esta  data  nenhuma  solução  recebi  a  esse  meu  officio. 

Tendo  sido  nomeado  medico  da  Colónia  Militar  de  Santa 
Thereza  o  Cirurgião  reformado  José  Felix  de  Moraes,  que 
exercia  o  cargo  de  Administrador  deste  Hospital,  foi  substi- 
tuído em  data  de  10  de  Janeiro  ultimo  pelo  cidadão  Caetano 
José  de  Souza. 

Saúde  Fublioa. 

Os  cargos  de  Inspector  da  Saúde  Publica,  e  de  Commis- 
sario  Vaccinador,  que  nesta  Província  erao  occupadus  pelo 
distincto  Cirurgião  Thomaz  Silveira  de  Souza,  passarão  por 
seu  fallecimento  a  ser  exercidos  pelo  illustrado  Doutor  Duarte 
Paranhos  Schutel  em  virtude  de  nomeação  interina  da  Presi- 
dência, posteriormente  confirmada  por  Decreto  de  20  de  No- 
vembro do  anno  passado. 

Pelo  relatório  que  me  foi  apresentado  conbece-se  o  estado 
sanitário  da  Província  no  anno  findo,  com  declaração  das  mo- 
léstias que  reinarão,  sobresaliindo  dentre  ellas  a  varíola  e  as 
camarás  de  sangue  nesta  Capital,  na  Freguezia  do  Ribeirão,  e 
no  Acarahy  na  Comarca  de  S.  Francisco,  tendo  feito  princi- 
palmente a  segunda  grande  numero  de  victimas. 

Havendo  apparecido  em  dias  de  Janeiro  ultimo  na  Villa 
e  Município  de  Itajahy  a  epidemia  de  oamaras  de  sangue, 
a  qual  continúa  com  pouca  intensidade,  encarreguei  ao  des- 
velado Dr.  em  medicina  Pedro  Gomes  de  Argollo  Ferrão  do 
tratamento  dos  indigentes,  seguindo  elle  com  uma  provida 
ambulância,  e  sendo  auxiliado  na  distribuição  de  dietas  e  me- 
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dicamentos  pela  coraraissao  de  soccorros  públicos,  composto, 
do  Dr.  Juiz  de  Direito  da  Comarca,  do  Reverendo  Vigário  da 
Freguesia  e  do  Presidente  da  Camara  Municipal. 

Para  este  fim  mandei  entregar  á  referida  conimissao  a 
quantia  de  600#000  réis  em  duas  prestações,  a  primeira  em 
10  de  Janeiro  e  a  segunda  em  12  de  Fevereiro,  havendo  aber- 
to, sob  a  responsabilidade  da  Presidência,  para  occorer  a  essas 
e  outras  despezas  da  mesma  natureza  dous  créditos  á  verba 
—  Soccorros  Públicos  —  do  Ministério  do  Império;  um  de 
l:000í?000  réis  em  10  de  Janeiro,  e  outro  de  igual  quantia  em 
14  de  Fevereiro  próximo  findo. 

A  epidemia,  a  que  tenho  alludido,  desenvolveo-se  tam- 
bém na  Colónia  Itajahy,  onde  tem  feito  victimas,  especial- 
mente nos  imigrantes  recem-chegados,  devido  em  grande 
parte  ao  abuso  de  fructas  verdes  e  á  falta  de  asseio. 

De  accôrdo  com  o  diligente  Director  da  Colónia,  tenho 
providenciado  para  que  uao  faltem  alli  os  necessários  soccor- 
ros, sendo  que,  por  causa  da  precipitada  retirada  do  .Medico 
da  mencionada  Colónia,  foi  contractado  pelo  Ministério  da 
Agricultura  o  referido  Dr.  Argollo,  afim  de  prestar  os  serviços 
de  sua  profissão  durante  a  epidemia. 

Felizmente  nao  ha  noticia  do  apparecimento  de  outro 
qualquer  mal  epidemico  em  mais  algum  ponto  da  Província, 
mantendo  ella  assim  a  sua  incontestável  fama  de  possuir  uni 
clima  muito  saudável  e  ameno,  ao  ponto  de  merecer  a  denomi- 
nação de  —  PARAIZO  DO  BRAZIL. 


VACCINA. 


Auxiliado  pelo  digno  Dr.  Commissario  Vaccinador,  tenho 
empregado  todos  os  esforços  para  regularisar  o  serviço  da 
vaccinaçao,  muito  descurado  nesta  Província,  como  quasi  em 
todo  o  paiz. 

Quando  tantos  sacrifícios  fazemos  para  adquirir  braços 
estrangeiros,  devemos  convir,  que  além  dos  sentimentos  de 
humanidade,  está  no  interesse  publico  acautelar  os  que  pos- 
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suimoà  coutra  a  sua  destruição;  o  é  a  varíola  a  epidemia  que 
ceifa  era  nossa  população  maior  numero  de  vidas. 

Por  infelicidade  muitas  são  as  causas  com  que  luctamos 
para  conseguir  a  propagação  da  vaccina,  sendo  as  principaes 
o  deleixo  dos  pais,  senhores  e  tutores  das  crianças  e  a  repu- 
gnância absurda  que  tem  á  vaccinaçao  grande  parte  do  povo, 
imbuída  do  preconceito  de  que  a  innoculaçfio  do  puz  vaccinico 
importa  introduzir  a  peste  no  corpo. 

Emquanto  nao  se  estabelecer  por  Lei  geral  a  vaccinaçao 
obrigatória,  como  é  em  alguns  paize*,  continuaremos  a  la- 
mentar a  perda  de  centenas  de  vidas,  que  annualmente  sao 
sacrificadas  á  terrível  affecçao. 

Durante  o  anno  passado  forao  feitas  as  seguintes  nome- 
ações de  Vaccinadores  Municipaes: 
Para  S.  José  .    .    .    Christovao  Joaquim  de  Oliveira. 

"    S.  Miguel  .    .   João  da  Costa  Mello. 

"    Tijucas  .    .    .   Zeferino  Antonio  Rodrigues  de 

Carvalho. 

"    Itajahy  .    .    .    Emilio  Augusto  da  Cruz  Coutinho. 

A  todos  me  dirigi  em  carta  oficial  recommendando-lhes, 
que,  de  accõrdo  com  as  respectivas  Camaras  Municipaes,  se 
esforçassem,  nao  só  para  a  propagação  da  vaccina,  çomo  para 
dissipar  o  preconceito  popular  contra  as  vantagens  desse  meio 
prophilatico. 

Igualmente  tem  sido  remettidos  laminas  e  tubos  com  lympha 
vaccinica,  acompanhados  de  exemplares  impressos  das  instruc* 
coes  organisadas  pelo  Conselheiro  Inspector  do  Instituto  Vac- 
cinico, nas  quaes  estão  indicadas  a  maneira  de  vaccinar,  de 
extrahir  e  conservar  o  pús  vaccinico. 

Segundo  os  únicos  dados  apresentados  pelo  Dr.  Com. 
missario  Vaccinador,  forao  vaccinadas  no  Município  desta 
Capital  560  pessoas  no  ultimo  trimestre  do  anno  findo.  Nao 
foi  possivel  saber  do  numero  dos  vaccinados  em  outros  muni- 
cípios. 
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Por  mais  graves  que  sejao  os  assumptos  que  devfto  at- 
trabir  a  vossa  attençao,  nenhum  de  certo  mais  elevado  e 
importante  do  que  aquelle  que  se  refere  ao  desenvolvimento 
moral  da  sociedade,  e  que  modernamente  coustitue  uma  aspi- 
ração de  todos  os  povos,  um  prograraraa  de  todos  os  governos, 
pela  sua  influencia  prodigiosa  na  civilisaçao  e  no  progresso  de 
qualquer  paiz. 

E'  na  verdade  a  instrucçao  publica  a  grande  preoccupa- 
çao  dos  espíritos  devotados  à  emancipação  da  iutelligencia, 
e  á  prosperidade  social.  Somente  ella  pôde  dar  ao  cidadão  a 
consciência  de  seus  deveres,  imprimir  em  seus  actos  o  sello  de 
sua  dignidade,  tornal-o  incompatível  com  o  crime,  e  fazel-o 
apto  para  os  diversos  mysteres  da  vida  publica. 

A  experiência  dos  últimos  tempos  tem  se  encarregado  de 
demonstrar  com  assombrosos  resultados  a  verdade  desta  afir- 
mação. Basta  para  comproval-a  o  exemplo  que  offerecem  os 
Estados  Norte  Americanos,  hoje  tidos  por  modelos  entre  as  mais 
cultas  nações,  e  onde,  segundo  as  observações  de  Hyppeau, 
verifíca-ae  o  caso  de  augraentar  annualmente  o  orçamento 
das  despezas  com  a  instrucçao  publica,  ao  passo  que  decli- 
nam, de  modo  considerável,  os  orçamentos  da  guerra,  e  as 
despezas  coma  policia.  Cumpre  portanto  convergir  sempre 
as  vossas  vistas  para  assumpto  como  este  de  tanta  magnitude, 
afim  de  garantir  o  futuro  da  mocidade,  a  quem  mais  tarde 
serão  confiados  os  destinos  da  pátria,  e  para  que  possa  esta 
disputar  altiva  as  victorias  do  progresso. 

F  porem  necessário  para  isto  preparar  um  plano  de  en- 
sino que  preencha  de  algum  modo  as  lacunas  do  actual,  sem 
comtudo  emprehend ermos  grandes  reformas,  de  impossível 
realisaçao,  attentas  as  circumstancias  da  Província. 

Examinando  o  estado  da  instrucçao  publica  na  Provin  - 
cja,  nao  direi  que  é  elle  estacionário  ou  desanimador:  mas, 


em  todo  caso,  ó  irrecusável  que  nao  correspondo  aos  sacrifícios 
dispendidos. 

Importao  em  101:5390590  as  despezas  cora  a  Instruc- 
çao  Publica  nesta  Província,  cujas  rendas  nao  ascendem  a 
3OO:O0O$0O0. 

Do  relatório  aimexo  apreseutado  pelo  digno  Inspector  da 
lnstrucçao  Publica,  vereis  na  eloquência  das  cifras  a  confir- 
mação do  meo  conceito. 

A  falta  de  uma  escola  normal,  onde  os  que  aspirao  o  ma- 
gistério possao  educar  suas  vocações,  receber  um  molde  de 
ensino,  talhado  segundo  o  adiantamento  das  matérias  que  o 
compõem,  adquirir  aptidões  para  se  haverem  cora  prudência 
no  meio  de  tantas  Índoles  diversas,  e  finalmente  dar  arrhas  de 
uma  rigorosa  moralidade,  é  certamente  a  causa  preponderante 
da  lentidão  que  se  observa  no  ensino  publico,  apezar  dos  es- 
forços daquelles  a  quem  incumbe  tarefa  tao  elevada  e  gloriosa. 

No  meu  sentir,  é  incontestável  que  da  escola  normal  de- 
pende a  elevação  ou  antes  a  regeneração  da  instrucção  pri- 
maria na  Província. 

Nao  seriao  bastantes,  se  os  tivéssemos,  explendidos  edi- 
fícios, mobílias  de  luxo,  methodos  e  compêndios  excellentes. 

O  essencial  sao  os  professores,  e  estes  só  as  escolas  nor- 
maes  podem  fazer  e  educar. 

Guizot,  o  estadista  de  memoráveis  tradições,  cora  a  auto- 
ridade da  própria  experiência,  elle  preceptor  da  mocidade, 
exprime-se  neste  ponto  de  modo  tão  eloquente,  que  julgo  de- 
ver reproduzir  suas  palavras: 

"  Quanto  vale  o  mestre,  tanto  vale  a  escola.  " 

"  E  que  feliz  conjuncto  de  qualidades  nao  sao  precisas  " 
"  para  fazer  um  bom  mestre  ?  " 

"  Um  bom  mestre  é  um  homem  que  deve  saber  muito,  " 
"  mais  do  que  ensina,  para  ensinar  com  intelligencia  egos-  " 
"  to;  deve  viver  em  esphera  humilde,  e  entretanto  ter  a 
"  alma  elevada  para  conservar  a  dignidade  dos  sentimentos,  ' 
"  sem  o  que  nunca  alcançará  o  respeito  e  a  confiança  das  ' 
"  familias;— deve  possuir  a  rara  alliança  da  brandura  com 
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"  a  firmeza,  nao  ignorando  seus  direitos,  porem  pensando  " 
"  muito  mais  nos  seus  deveres;  sobretudo  nao  .procurando  " 
"  sahir  de  sua  profissão,  porque  nesta  faz  o  bem;  —  deci-  " 
"  dido  a  viver  e  morrer  no  seio  da  escola,  que  para  elle  é  " 
"  serviço  a  Deos  e  á  pátria;  —  com  as  escolas  normaes  tudo  " 
"  se  consegue,  e  o  ensino  regenera-se,  porque  o  mestre  está  " 
"  habilitado  para  o  desempenho  de  sua  posição.  " 

Convencido  pois  do  quanto  valem  as  escolas  normaes,  e 
do  papel  que '  representao  no  aperfeiçoamento  do  ensino,  re- 
coramendo-vos  a  creaçao  de  uma  em  condições,  que  chamarei 
modestas,  como  medida  salvadora  da  instrucçao  primaria, 
actualmente  de  resultados  medíocres  na  situação  em  que  a 
vemos. 

Como  meioderealisar  a  sua  creaçao,  sem  gravame  consi- 
derável aos  cofres  provinciaes,  lembrarei  o  alvitre  de  serem 
aproveitados  para  dirigil-a  alguns  dos  professores  do  Atheneu 
Provincial,  concedendo-se-lhes  por  esse  augmeuto  de  trabalho 
uma  condigna  remuneração. 

Parece-me  que,  levada  a  effeito  essa  ideia  de  tao  reconhe- 
cida utilidade,  tereis  prestado  ura  assignalado  serviço  á 
Instrucçao  Publica  da  Província. 

Nao  posso  deixar  de  invocar  vossa  atteneao  para  os  exí- 
guos vencimentos  dos  professores  de  instrucçao  primaria. 

Os  seus  serviços  merecem  melhor  retribuição.  Conforme 
jà  disse  em  occasiao  semelhante  em  outra  Província: 

„     "  E'  mÍSt6r  elevar  e  habilitar  perante  o  espirito  pu-  " 
Mico  a  aquelles  que  tem  o  difficil  encargo  de  ensinar  a  » 
^  mocidade;  cumpre  infundir-lhes  a  consciência  de  sua  im-  » 

«  HW  te,mÍSSa,°  6  °  SentÍmeDt0  dS  Pr°PrÍa  «Piidtóe.  » 
(i  líber  ando-os  da  miséria  e  das  apprehensôes  do  triste  » 

u  1?  7  ;  P°der5°  l6ffar      suas  familia*>  dwdo-lhes  " 
meios  de  decente  e  honesta  subsistência.  " 

Muitas  escolas,  especialmente  as  de  serra  acima,  conser- 

£Tb£Ef  E'ÍmP0SSÍVe1'  C°m  °S  -^-^svJncimen- 
tos,  obter  professores  para  ellas. 

Constrangidos  pelas  diminutas  rendas  da  província  a  nao 
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tomardes  uma  medida  geral,  convirá  em  todo  caso  que  au« 
gmenteis  os  vencimentos  dos  professores  daqnella*  localida- 
des, que,  pela  distancia  desta  Capital  e  mesmo  pela  carestia 
dos  viveres,  nao  tem  até  agora  quem  queira  alli  se  propôr  ao 
magistério  * 

Passando  a  tratar  do  Atheneu  Provincial,  único  estabele- 
cimento de  instrucçao  secundaria  da  Província,  nao  posso 
deixar  de  lembrar-vos  a  conveniência  de  ser  supprimido  o  in- 
ternato, que,  gravando  a  Província  com  despezas  elevadas,, 
apresenta  acanhados  resultados. 

Nao  sou  infenso  ao  systema  de  internatos,  mas,  em  minha 
humilde  opinião,  a  nao  ser  possível  manter  um  com  todas  as 
condições  e  exigências  imprescindíveis  a  institutos  de  ordem 
semelhante,  devemos  contentar-nos  com  o  externato. 

Ha  instituições  que  nao  admittem,  mesmo  no  seu  prin- 
cipio, preterição  de  certas  necessidades.  Ou  cumpre  satisfa- 
zel-as  logo,  ou  abandonar  a  ideia  de  possuir  a  instituição. 
Querer  mantel-a  a  todo  o  transe»  é  acarretar-lhe  o  descrédito 
e  a  ruína. 

Reduzido  o  Atheneu  a  um  externato,  julgo  dispensável 
o  lugar  de  Director.  As  attribuiçoes  deste  podem  passar  a  ser 
exercidas,  sem  detrimento  do  ensino,  ou  por  um  dos  Lentes 
ou  pelo  Inspector  Geral  da  instrucçao  Publica,  de  accordo  com 
a  congregação  de  lentes,  como  succede  em  muitas  outras  pro- 
víncias. Lembro-vos  pois  a  suppressao  daquelle  cargo,  assim 
como  do  de  censor,  nao  só  como  medida  de  economia,  como 
por  consideral-os  supérfluos,  no  caso  a  que  alludi  de  ser  ex- 
tincto  o  internato. 

E'  de  lamentar  que,  nao  fosse  contemplado  no  curso  de 
estudos  do  Atheneu  o  da  língua  nacional,  que  habilita  a  todos 
os  que  se  propõem  aos  cargos  públicos  e  que  é  hoje  felizmente 
considerado  como  um  dos  preparatórios  para  os  cursos  supe 
riores.    E  para  que  nao  haja  accrescimo  de  despeza,  indico- 
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vos  a  substituição  da  cadeira  il«  Rethoricn,  que  nflo  é  fre- 
quentada, pela  da  mencionada  lingua. 

A  legislação  da  instrucçao  publica  desta  Província  pre- 
cisa de  ser  compilada  e  refundida  em  um  só  corpo. 

Além  do  Regulamento  de  29  de  Abril  de  18C8,  que  é  de- 
ficiente nas  actuaes  circnmstancias,  ha  disposições  esparsas, 
quer  legislativas,  quer  regulamentares  concernentes  ao  pro- 
vimento de  professores  interinos  e  effectívos,  as  quaes  de  al- 
gum modo  trazem  a  confusão,  dando  em  resultado  differentes 
cathegorias  de  professores,  conforme  a  lei  ou  regulamento  em 
virtude  do  qual  forao  nomeados.  Ha  também  necessidade  de 
estabelecer  algumas  providencias  relativas  a  classificação  das 
escolas,  nomeação  de  adjuntos,  etc,  etc. 

E'  certo  que  pela  Lei  n.  776  de  21  de  Maio  de  1875,  e 
sob  as  bases  uelia  indicadas,  foi  a  Tresidencia  autorisada  a 
reformar  a  Instrucçao  Publica.    Attendendo  porem  que  essa 
reforma  importa  grande  augmento  de  despeza  e  dependendo 
ella  de  informações  e  do  mais  accurado  estudo,  julguei  dever 
adial-a,  esperando  mesmo  que  a  modifiqueis  na  parte  relativa 
ao  augmento  de  vencimentos,  extensivo  a  todos  os  professo- 
res, limitando-o  aos  das  escolas  de  serra  acima.    E'  absolu- 
tamente impossível á  esta  Província,  cujas  escolas,  a  excepção 
de  oito,  nao  funccionão  em  casas  próprias,  estando  quasi  to- 
das sem  mobília  indispensável  para  o  ensino,  dar  os  venci- 
mentos de  90O$0OO  aos  professores  das  cadeiras  ruraes,  de 
hOOOgOOO  réis  aos  das  urbanas,  e  de  1:1205000  réis  aos  de 
serra  acima  de  qualquer  cathegoria,  conforme  foi  prescripto 
na  referida  lei. 

Quasi  metade  da  diminuta  renda  da  Província  nao  seria 
bastante  para  fazer  face  á  esta  despeza. 

Apresento-vos,  em  resumo,  o  movimento  geral  da  instruc- 
çao publica  na  Província. 

Das  107  cadeiras  creadas  para  ambos  os  sexos,  achao-se 
providas: 


Effei'tivai«ftut«  .    .  59 

Interinamente   12 

Estão  vagas   3C 

Total    .    .  .107 

Das  providas  effectivanieute  s&o: 

Do  sexo  masculino   40 

"     "    feminino   19 

Total    ...  59 
Das  providas  interinamente  sao: 

Do  sexo  masculino   7 

"     "   feminino  5 

Total    ...  12 

Existem  vagas: 

Do  sexo  masculino   13 

"     "   feminino   23 

Total    ...  36 


O  ensino  particular  é  dado  em  30  cadeiras  nos  seguintes 


lugares: 

Capital  5 

Joinville  5 

Itajahy  17 

S.  José  1 

Laguna  2 


Total   ...  30 

As  escolas  publicas  e  particulares,  que  reunidas  perfazem 
o  numero  de  137,  forao,  durante  o  anno  findo,  frequentadas 
por  4,277  alurnnos,  o  que  mostra  que,  em  relação  aos  dous 
annos  últimos,  houve  sensível  progresso  no  numero  de 
alurnnos. 
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Assim  foi  este: 

em  1873  de   3,892 

"    1874  »    .......  3,974 

"    1875  »   4,277 

Dos  4.277  alumnos  que  frequentarão  as  escolas  em  1875, 
forao: 

Das  escolas  publicas  3,296 

"      "     particulares    ....  981 
Das  escolas  publicas  sao: 

Do  sexo  masculino  2,298 

"    "  feminino   998 

3,296 

Das  escolas  particulares  sao: 

Do  sexo  masculino  497 

feminino  484 

981 

Comparados  os  dados  relativos  ao  anno  de  1874  com  os 
do  anno  findo,  ha  para  mais  a  diferença  de  303  alumnos. 

Forao  submettidos  a  exame  no  anno  findo  297  alumnos 
das  escolas  publicas,  sendo  approvados  em  1/  classe: 

Do  sexo  masculino  34 

„    „    feminino  42 

w   „  '  Total  ...  lis" 

hm  2.*  classe: 

Do  sexo  masculino   127 

»    „  feminino  g4 

Total   .   .  ."191 

teveAnomlUC^rUDdarÍa'  ^  a°  Atheneu  Pro™<*^ 
teve  no  anno  findo  o  seguinte  movimento: 

Matncularao.se  nas  diversas  aulas  112  alumnos  dos 
quaes  15  deixarão  de  frequental-as. 

Dos  97  que  ficarão,  forao  julgados  aptos  para  os  exames 
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Planamente: 

Em  francez.   2 

No  2."  anno  de  francez   \ 

„  1.*    „    „  mathematicas   g 

„  2.'    „    „  latim   2 

„  2.'    „    „  inglez   3 

Historia   \ 

Geographia   1 

Philosophia  ,    .    .  2 

Eloquência  e  poética   2 

Total    ...  25 

Simplesmente: 

Portuguez  2 

1.'  anno  de  francez  6 

»     »»      »>   •  2 

Mathematicas  4 

1.*  anno  de  latim  8 

L*  anno  de  inglez  2 

2«*  „  *  t>     »   4 

Geographia  4 

Total    ...  34 

Pondo  fecho  a  este  artigo,  muito  me  apraz  louvar  ao 
illustrado  Inspector  Geral  da  Instrucçao  Publica,  Cónego  Joa- 
quim Eloy  de  Medeiros,  pelo  zêlo  e  intelligencia  com  que 
dirige  esse  importante  ramo  do  serviço  publico,  contribuindo 
para  o  seu  adiantamento. 

Também  é  de  justiça  que  manifeste  iguaes  sentimentos 
ao  cidadão  José  Ramos  da  Silva  Júnior,  que  o  substituio  na- 
quelle  cargo,  durante  o  tempo  em  que  estivera  na  Corte,  como 
representante  da  Província  na  Exposição  Nacional. 
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KSCOLAS  NOCTUUNAS. 

Existem  apenas  ua  Província  duas  escolas  nocturnas, 
uma  nesta  Capital  para  o  ensino  de  desenho,  frequentada  por 
60  alumnos  e  estabelecida,  ha  algum  tempo,  pelo  intelligente 
'  artista  Manoel  Francisco  das  Oliveiras,  e  outra  de  instrucçao 
primaria,  fundada  na  Povoação  de  Cambriú  pelo  ex-professor 
Benjamim  Carvalho  de  Oliveira  e  continuada  pelo  actual 
professor  João  Leite  Ribeiro  de  Salles. 

Para  a  primeira  foi  votada  pela  Assembléa  Legislativa 
Provincial  em  1874  uma  pequena  subvenção  para  luzes,  a 
qual  foi  augmentada  pela  mesma  Assembléa  no  anno  próximo 
findo,  deixando  porém  de  ter  effeito  por  nao  ter  sido  sanecio- 
nado  o  projecto  de  Lei  do  orçamento  para  o  exercício  corrente. 

Ambas  essas  escolas  prestao  relevante  serviço  á  instruc- 
çao da  mocidade  e  merecem  ser  auxiliadas  por  todos  que  se 
interessao  pela  causa  da  instrucçao  popular. 

Fraca  e  timida,  como  é  entre  nós,  a  iniciativa  individual, 
è  indispensável  que  os  poderes  públicos  a  despertem  e  a 
animem. 


BIBLIOTHECA  PUBLICA. 

Progride  este  util  estabelecimento. 

Durante  o  anno  passado  forão  offertados  136  volumes, 
dos  quaes  40  pelo  Exrn.  Barão  da  Laguna  e  35  pelo  Dr.  Joa- 
quim dos  Remédios  Monteiro,  que  por  tantas  vezes  tem  enri- 
quecido a  Bibliotheca  com  valiosas  obras,  constituindo-se 
assim  credores  de  agradecimento  da  Província. 

No  mesmo  período,  a  Bibliotheca  foi  frequentada  por 
1,456  leitores  que  consultarão  1,991  obras. 

Sendo  muito  sensível  a  falta  de  um  catalogo  system atiço 
das  obras  alli  existentes,  nomeei  para  organisal-o  uma  com- 
missao  composta  dos  Drs.  Feliciano  Francisco  Martins,  Ge- 
nuíno Firmino  Vidal  Capistrano  e  do  cidadão  Francisco  Leitão 
de  Almeida. 
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Havendo  porem  este  ultimo,  por  incoraraodos  de  saúde, 
se  escusado  da  commissflo,  tém  os  dous  primeiros  desempe- 
nhado o  seu  encargo  com  o  zôlo  e  intelligencia  que  lhes  sao 
reconhecidos. 

Brevemente  estará  concluído  esse  trabalho,  e  então  pre- 
tendo, sob  as  cautelas  de  um  Beguiamento  adaptado  ao  fim 
deste  instituto,  franquear  os  livros  á  leitura  externa,  medida 
esta  que  adoptei  em  minha  administração  em  outra  Província 
e  que  tive  a  satisfação  de  vôr  corôada  de  excellentes  resul- 
tados. 

Julgo  necessário  que  consigneis  uma  verba  especial  para 
acquisição  de  livros  de  escolha,  para  assignaturas  de  revistas 
e  jornaes  nacionaes  e  estrangeiros  e  finalmente  para  encader- 
nação de  grande  numero  de  obras  e  opúsculos,  alli  existentes 
em  brochura. 

Actualmente,  além  do  Diorio  Ofllcial  do  Império  do  Brasil, 
remettido  pela  Typographia  Nacional  e  de  alguns  jornaes  e 
perio-  dicos  de  que  sou  assignante,  ou  que  sao  enviados  ofici- 
almente á  Secretaria  da  Presidência  e  que  por  minha  vez  os 
tenho  remettido  para  alli,  assigna  a  Bibliotheca  somente  o 
Jornal  do  Commercio  do  Rio  de  Janeiro,  e  a  excellente  revista 
do  Novo  Mundo,  que  mandei  assignar,  autorisando  igual- 
mente a  compra  de  todos  os  números  desde  o  principio  de  sua 
publicação. 

E'  com  jubilo  que  vos  annuncio  a  fundação  de  uma  socie- 
dade com  o  titulo  de — Propagadora  da  Instrucçao —  na  cidade 
da  Laguna,  tendo  por  fim  estabelecer  uma  escola  onde  receba 
a  mocidade  a  instrucçao  primaria  e  secundaria,  e  ao  mesmo 
tempo  despertar-lhe  o  gosto  pelas  lettras  por  meio  de  uma  Bi- 
bliotheca Popular. 

Este  passo  tão  adiantado  para  o  derramamento  da  in- 
strucçao, é  o  resultado  da  iniciativa  particular,  incitada  pelos 
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esforços  do  digno  Juiz  Municipal  daquelle  Termo,  Dr.  Au* 
gusto  Gurgel,  a  quem  cumpro  o  dever  de  louvar  pelo  seu 
patriotismo  e  amor  &  causa  da  instrucçao  popular. 

Em  um  paiz,  como  o  nosso,  onde  é  quasi  nulla  a  inicia- 
tiva individual,  convém  animar  tao  louvável  commettimento, 
digno  de  ser  imitado  nas  diversas  localidades  da  Provincia; 
e  pois  confio  que  dispenseis  algum  auxilio  áquella  utilíssima 
sociedade. 


EXAMES  GERAES  DE  PREPARATÓRIOS  PARA  OS 
CURSOS  SUPERIORES  DO  IMPÉRIO. 


De  conformidade  com  o  Decreto  n.  5429  de  2  de  Outubro 
de  1873  e  Aviso  do  Ministério  do  Império  de  12  de  Outubro 
do  anno  passado,  effectuarao-se,  no  salão  da  Bibliotheca  Pro- 
vincial, os  exames  de  línguas  e  de  sciencias,  sob  a  inspecção 
do  digno  Delegado  do  Inspector  Geral  da  Instrucçao  Publica 
da  Côrte  nesta  Provincia,  Dr.  José  Ferreira  de  Mello. 

Aberta  a  inscripçao  a  5  de  Novembro,  foi  encerrada  a  15, 
começando  os  exames  a  22  do  mesmo  mez,  e  terminando  em 
l."  de  Dezembro. 

Para  a  Presidência  da  meza  de  exames  nomeei  o  Dr.  Luiz 
Augusto -Crespo,  que,  no  desempenho  de  semelhante  encargo, 
houve-se  com  louvável  zêlo  e  solicitude. 

Para  coadjuvar  ao  Delegado  do  Inspector  Geral  no  ser- 
viço dos  exames  designei  o  l.«  Official  da  Secretaria  da  Pre- 
sidência, Thomaz  Cardoso  da  Costa  Júnior. 

De  accôrdo  com  o  referido  Delegado  e  procurando  corres- 
ponder as  vistas  do  Governo  Imperial,  escolhi  cidadãos  recom- 
mendaveis  por  suas  habilitações  e  idoneidade,  para  formarem 
as  mezas  examinadoras. 

Forao  elles:  o  Dr.  Genuíno  Firmino  Vidal  Capistrano  e  o 
cidadão  Eduardo  Nunes  Pires  para  a  de  Lingua  Nacional;  o 
mesmo  Dr.  e  o  cidadão  Amphiloquio  Nunes  Pires  para  as  de 


Franeez  e  Inglez;  e  o  Dr.  Feliciano  Francisco  Martins  e  Ca- 
pitão Tenente  Francisco  Goulart  Rolliu  para  as  de  Arithrae- 
tica,  Álgebra  e  Historia. 

Inscreverao-se  para  estes  exames  45  alumuoa,  sendo  o  re- 
sultado o  seguinte: 

língua  nacional" 

Inscriptos   25 

Approvados  plenamente   3 

"        simplesmente   ....  10 

Reprovados   12 

FEANCEZ 

Inscriptos   14 

Approvados   4 

Reprovados   7 

Nâo  comparecerão   3 

INGLEZ 

Inscriptos.   ......  2 

Approvado   .    .   .    ,   1 

Nao  compareceu   1 

ARITHMETICA 

Inscriptos   2 

Approvado   1 

Não  compareceu   1 

ÁLGEBRA 

Inscripto  *  1 

Approvado   1 

HISTORIA 


Inscripto  .  . 
Approvado  plenamente 
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Tendo  assistido  a  todos  os  exames,  observei  a  regulari- 
dade com  que  forao  feitos,  revelhndo  os  examinandos  provas- 
suficientes  de  habilitações  e  os  examinadores  devido  eacr u- 
pulo  nos  Julgamentos. 

a» 

Elemento  servil. 

No  decurso  do  anno  passado  funccionarao  as  Juntas  clas- 
sificadorasde  escravos  nos  Município»  da  Província,  excepto, 
nos  do  Tubarão,  Coritibanos  e  Laguna  e  enviarão  os  seus  tra- 
balhos, organisados  por  algumas  com.  muita  irregularidade, 

E'  muito  sensível  que  assim  procedessem,,  pois  que,  nao 
tendo  havido  tempo  para  sanar  os  defeitos  da  classificação,  fi- 
carão esses  Municípios  privados  de  empregar  a  quota,  que  lhe* 
foi  distribuída  para  a  libertação  dos  escravos. 

Autorisado  pelo  A  viso- do  Ministério  da  Agricultura,  Com- 
mercio  e  Obras  Publicas,  de  &  de  Abril  do  anno  passado,  e  em 
observância  do  art,  2&  do.  Regulamento  que  baixou  com  o  De- 
ereto  n.  5135  de  13  de  Novembro  de  1872,  distribui  pelos  Mu- 
nicípios da  Província  a  importância  de  25:974§991  réis,  man- 
dada appliear  â  libertação-  da  população  escrava  desta  Provín- 
cia, sendo  que  desta  quantia,  a  de  220#000  foi  proveniente  do 
imposto  de  meia  siza  na  troca  de-  escravos,  estabelecido  para 
aquelle  fim,  segundo  o  disposto  no  Artigo  25  da  Lei  provin- 
cial n.  635  de  24  de  Maio  do  1872. 

Até  agora  consta  ter  sido  efectuada -a  libertação  de  11 
escravos,  sendo  2"  no  Município  de  Lages,  4  no  de  Itajahy,  e  5 
no  de  S.  Sebastião  de  Tijucas, 

A*  desídia  e  ao  pouco  amor  do  bem  publico  da  parte  de- 
alguns  Collectores,  que  nos  termos  do  artigo  37  e  41  do  citado 
Regulamento,  nao  promoverão  a  verificação  do  valor  dos  en- 
cravos classificados,  deve  ser  attribuida  a  falta  de  applicaçSo 
da  quota  marcada  aos  respectivos  municípios. 

Trato  de  expedir  circulares  às  Juntas  classificadoras  de 
escravos  para  a  reunião  annual  na  primeira  Dominga  de  Ju- 
lho vindouro,  conforme  determina  o  Regulamento  citado»  & 
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espero  que  até  o  fim  do  anno  corrente  fiquem  habilitados  o» 
Juizes  de  Orph&os  a  desempenhar  a  obrigação»  que  lhes  é  ia» 
eumbida  peto  artigo  42  do  mesmo  Regulamento»  correndo 
assim  esse  serviço  com  a  pontualidade  desejável. 

Capitania  do  Porto. 

Está  sob  a  direcção  do  zelozo  Capitão  Tenente  Joaquim 
Nolasco  da  Fontoura  Pereira  da  Cunha,  e  funcciona  em  um 
próprio  nacional  mandado  construir  por  Aviso  do  Ministério 
da  Marinha  de  29  de  Abril  de  1874,  no  terreno  em  que  outr'ora 
existio  o  Forte  de  Santa  Barbara. 

Esta  obra  foiconcluida  em  Julho  ultimo,  e  presentemente 
está  o  prédio  sendo  augmentado,  afim  de  ter  as  accommoda- 
çoes  necessárias  para  servir  de  residência  ao  Capitão  do  Porto, 
«onforme  determinou  o  Aviso  do  mesmo  Ministério  de  27  de 
Novembro  do  anno  findo.  Em  breve  estará  concluída  esta 
parte  do  edifício,  que  ficará  sendo  um  dos  mais  elegantes 
desta  Capital. 

O  pessoal  desta  Repartição  n&o  soffireu  alteração  alguma 
durante  o  anno  próximo  findo. 

Ha  uma  Delegacia  na  Laguna  exercida  pelo  1.°  Tenente 
JoSo  Egydio  de  Castro  Jesus. 

O  serviço  de  mar  é  desempenhado  com  toda  regularidade. 

Entretanto  o  diligente  Capitão  do  Porto  faz  sentir  a  ne- 
cessidade de  ser  augmentado  o  pessoal  marítimo,  visto  ser 
mui  diminuto  o  numero  de  10  remadores  para  tratar  de  11 
embarcações  miúdas  ao  serviço  da  Capitania. 

Também  julga  necessário  haver  um  calafate  que  se  em- 
pregue permanentemente  na  conservação,  ora  mui  dispen- 
diosa, dessas  embarcações  e  das  da  1.»  Divisão  da  Companhia 
de  Aprendizes  Marinheiros. 

E'  insufficiente  a  verba  de  um  conto  e  quatrocentos  mil 
réis  (1:4008000),  destinada  para  o  concerto  e  pintura  das  em- 
barcações, a  qual  fôra  arbitrada  quando  o  numero  delias  era 
metade  do  actual. 


-  54  - 


A  caldeira  e  machina  da  lancha  a  vapor  continuao  era 
concerto  no  Arsenal  de  Marinha  da  Côrte,  estando  o  casco, 
ultimamente  reparado,  prompto  para  recebel-as. 

Balisamento  dos  portos.—  No  anno  passado  for&o  colloca- 
das  duas  bóias  grandes  de  ferro,  cylindricas,  na  barra  do  Sul 
desta  Cidade,  duas  outras  na  barra  do  rio  Itajahy,  e  oito  esta- 
cas de  madeira  forradas  e  com  bandeirolas  de  ferro  no  canal 

t 

do  porto  da  Laguna. 

Praticagens.—  Este  serviço  tem  sido  feito  com  regulari- 
dade em  todas  as  barras  da  Província. 

A  praticagem  das  barras  da  Laguna  é  mantida  a  expensas 
dos  cofres  geraes.  A  de  Itajahy  e  do  Araranguâ  corre  porém 
ainda  por  conta  da  Província,  nao  obstante  a  representação 
que  já  fiz  ao  Governo  Imperial  para  tomal-a  a  si,  nos  termos 
do  art.  15  da  Lei  n.  743  de  23  de  Maio  de  1874. 

Resente-se  da  falta  de  praticagem  a  barra  do  rio  Tijucas, 
pois,  como  nao  vos  é  estranho,  mantém  este  porto  com  a  capi- 
tal um  activo  Commercio. 

Pharóes.—  OJpharol  da  Ponta  dos  Naufragados  funcciona 
bem,  e  acaba  de  ser  pintado  interior  e  exteriormente. 

Achando-se  em  máo  estado  a  casa  dos  pharoleiros,  man- 
dei organisar  o  orçamento  da  despeza  com  os  reparos  de  que 
ella  necessita,  o  qual  importou  em  um  conto  quinhentos  ses- 
senta e  oito  mil  cento  e  sessenta  réis  (1 :568#160).  Já  solicitei 
do  Exm.  Sr.  Ministro  da  Marinha  o  credito  necessário  para 
esta  obra. 

O  pharolete  da  barra  do  Norte,  ou  do  Anhato-mirim, 
situado  na  Fortaleza  de  Santa  Cruz,  para  melhor  corresponder 
ao  seu  fim,  precisa  de  uma  lanterna  que  dê  luz  mais  intensa, 
assim  como  de  ser  augmentada  a  respectiva  torre. 

Aguardo,  a  respeito  destes  melhoramentos,  as  convenien- 
tes ordens  por  mim  solicitadas  ao  Ministério  da  Marinha. 

Deposito  de  carvão  de  pedra.  —  Serve  de  deposito  deste 
combustível  a  Ilha  dos  Ratos. 
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A  quantidade  de  carvão  de  pedra  consumida  durante  o 
anno  próximo  findo  foi  de  2,494,48  kilogrammos. 

O  serviço  de  embarque  e  desembarque  deste  material  é 
feito  hoje  por  administração,  e  assim  se  tem  obtido  um  resul- 
tado mais  económico  para  os  cofres  públicos,  do  que  por  con- 
tractos particulares,  como  era  outr'ora. 

Companhia  de  Aprendizes  Mari- 
nheiros. 

Apezar  da  excellencia  desta  instituição,  onde  os  pais  e 
tutores  encontrão  asylo  seguro  para  seus  filhos  e  tutelados, 
tem  havido  difSculdade  em  completar  o  numero  necessário  á 
formação  da  Companhia,  que  é  composta  de  duas  divisões, 
sendo  uma  nesta  Capital  e  outra  na  cidade  da  Laguna. 

Nao  é  isto,  porem,  desanimador  e  nem  constitue  excepção 
para  esta  Província. 

Ha  Companhias  mais  antigas  e  em  Províncias  mais  po- 
pulosas, em  que  persiste  a  mesma  dificuldade. 

Expedi  circular  em  data  de  3  de  Setembro  ultimo  aos 
Juizes  de  Orphãos,  na  qual,  declarando-lhes  ser  reconhecido 
o  estado  desgraçado  em  que  se  achao  em  geral  os  orphSos 
pobres  e  miseráveis,  que,  peio  abandono  em  que  vivem,  tor- 
nao-se  viciosos  e  concorrem  ao  depois  para  augmentar  a  nossa 
estatística  criminal,  quando  aliás,  tratando-se  efficazmente  de 
sua  educação,  podem  vir  a  ser  homens  úteis  a  si  e  ao  paiz,  re- 
commendei-lhes  que,  no  caso  de  nâo  encontrarem  pessoas  que» 
na  qualidade  de  tutores,  se  qaeirao  bem  encarregar  da  edu- 
cação delles,  os  remettessem  á  Presidência,  para  serem  alis- 
tados nesta  Companhia,  cujas  vantagens  tornei  manifestas, 
avultando  entre  outras  a  do  pecúlio  em  favor  dos  aprendizes 
-marinheiros,  creàdo  pelo  Decreto  n.  5950  de  23  de  Junho  do 
anno  passado. 

Forao  apenas  alistados,  durante  o  anno  ultimo,  16  me- 
nores na  1.'  Divisão,  e  10  na  2.'. 
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Este  resultado  prova  que  o  meu  empenho  ufto  tem  sido  devida- 
mente  correspondido;  e  entretanto  é  sabido  que  em  todos  os 
Termos  da  Província  existem  menores  em  desamparo,  entre- 
gues a  ociosidade  e  sem  receberem  educação,  os  quaes,  mais 
tarde,  vêem  a  ser  cidadãos  inúteis  e  muitas  vezes  perigosos  a 
sociedade. 

Al.'  Divisão  continúa  aquartelada  na  barca  Tapajoz, 
sob  o  cominando  do  1."  Tenente  Quintino  Francisco  da  Costa, 
que  muito  se  esforça  para  mantel-a  no  melhor  pé  de  disciplina* 

Todas  as  fainas  são  alli  regularmente  executadas,  confor- 
me a  tabeliã  em  vigor. 

Acba-se  em  mào  estado  o  navio-quartel  desta  Divisão. 
Além,  de  nao  offerecer  as  condições  hygienicas  necessárias  ao 
desenvolvimento  physico  dos  menores,  o  seu  casco  está  com- 
pletamente deteriorado,  a  ponto  de  servir  o  porão  de  deposito 
da  vasa  de  que  se  compõe  o  lugar  em  que  obrigadamente  per- 
manece encalhado. 

Nao- sendo  mais  susceptível  de  concerto,  é  urgente  a  re- 
moção do  quartel  para  um  outro  navio  ou  para  algum  edifício 
em  terra,  que  reúna  as  condições  necessárias  para  este  fim. 

Aguardo  a  deliberação  do  Exm.  Sr.  Ministro  da  Marinha 
a  tal  respeito. 

Conta  até  esta  data  ai.»  Divisão  42  menores  e  a  2.*  19. 
E'  encarregado  da  2.*  Divisão  o  1.»  Tenente  João  Egydio 
de  Castro  Jesus. 

Acha-se  aquartelada  em  terra,  na  cidade  da  Laguna,  em 
uma  casa  particular,  alugada  por  40§000  mensaes,  a  qual  tem 
as  accommodaçoes  necessárias  para  o  seu  diminuto  pessoal. 


Enfermaria  cie  Marinha. 


Continúa  annexaál/  Divisão  da  Companhia  de  Apren- 
dizes Marinheiros  a  Enfermaria  de  Marinha,  onde  sao  tratados 
os  menores  e  as  praças  dos  navios  de  guerra. 

Tendo-se  recolhido  á  Corte,  por  motivo  de  doença,  o  2.» 
Pharmaceutico  José  Ignacio  de  Almeida  Chastinet,  nomeei 
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para  desempenhar  interinamente  as  suas  funcçfles  o  Pharma- 
ceutico  do  Exercito  Damião  José  Soares,  e  posteriormente 
contratei  para  o  mesmo  lugar  o  Pharmaceutico  civil  Sebastião 
Catão  Callado. 

A  parte  medica  do  Estabelecimento  é  dirigida  pelo  2.* 
Cirurgião  Dr.  João  Pedro  Freire  Monteiro,  que  é  solicito  no 
cumprimento  de  seus  deveres. 

O  serviço  de  Fazenda  é  feito  pelo  mesmo  Official  da  1  .* 
Divisão  da  Companhia  de  Aprendizes  Marinheiros. 

A  accumulaçao  dos  trabalhos  próprios  a  cada  um  destes 
estabelecimentos,  tem  occasionado  irregularidades,  que  só  po- 
dem ser  evitadas  havendo  em  cada  um  delles  um  Official  de 
Fazenda,  como  foi  a  principio;  cumprindo  attender  que  nao 
é  a  Enfermaria  privativa  da  Companhia  de  Aprendizes  Mari- 
nheiros, e  sim  destinada  a  todas  as  praças  da  Armada,  o  que 
lhe  dá  maiores  proporções  e  por  conseguinte  acarreta  maior 
somma  de  trabalho. 

Durante  o  anno  findo  baixarão  á  Enfermaria  91  doentes, 
dos  quaes  fallecerao  apenas  3. 

Administração  cio  Correio. 

Esta  repartição  está  a  cargo  do  digno  cidadão  Alexandre 
Francisco  da  Costa. 

O  seu  diminuto  pessoal  procura  satisfazer  as  exigências 
do  serviço,  não  obstante  o  progressivo  augmento  de  trabalho. 

Funcciona  no  andar  térreo  do  edifício  da  Thesouraria  de 
Fazenda,  em  um  espaço  acanhado  e  húmido,  parecendo  antes 
um  corredor  do  que  sala,  e  sem  os  commodos  indispensáveis. 

Demonstrando  ao  Exm.  Sr.  Ministro  da  Agricultura, 
Commercio  e  Obras  Publicas,  a  inconveniência  de  continuar 
alli  esta  Repartição,  solicitei  a  transferencia  para  um  outro 
prédio. 


Sendo  satisfeita  a  minha  solicitação,  autorisei  a  Thesou- 
raria  de  Fazenda  a  contratar  pela  quantia  de  40J000  réis 
mensaea  os  dous  armazéns,  que  constituem  o  pavimento  térreo 
do  prédio  em  que  se  acha  a  Estação  Telegraphica,  ao  Largo 
de  Palacio. 

Feitas  as  obras  e  as  accommodaçoes  precisas,  espero  que 
brevemente  será  realisada  a  mudança  para  alli. 

Entretanto,  reconhecendo  a  necessidade  de  ser  construído 
um,  edifício  próprio,  onde  possao  funccionaras  repartições  do 
Correio  e  do  telegrapho,  vou  mandar  organisar  a  respectiva 
planta  c  orçamento  e  submetter  estes  trabalhos  á  deliberação 
do  Exm.  Sr.  Ministro  da  Agricultura. 

Forao  ultimamente  creadas  agencias  de  correio  em  diffe- 
Tentes  localidades,  taes  como  Lages,  S.  José,  S.  Miguel,  S. 
Sebastião  das  Tijucas,  Cambriú,  Itapacoroy,  Barra- Velha  e 
Porto-Bello;  e  elevadas  a  3  as  viagens  dos  estafetas  para  La- 
ges e  a  4  para  Laguna,  Itajahy,  S.  Francisco  e  Joinville. 

Corre  hoje  por  conta  dos  cofres  geraes  a  despeza  com  a 
conducçao  das  malas  para  Lages,  ficando  assim  alliviada  a 
Província,  da  despeza  que  até  ha  pouco  era  feita  pelos  seus 
cofres. 

O  movimento  de  papeis  durante  o  exercício  de  1874-1875 
foi  o.  seguinte: 

"Recebidos  •    .  58,254 

Expedidos   48,869 

Total  .   .   .  107,123 
A  receita  correspondente  ao  mesmo  exercício  importou  em 
7:033g90O,  superior  á  do  exercício  anterior  em  606$090. 

X>istricto  Telegrapnieo  da  Laguna  á 
Paranaguá. 

Continua  sob  a  inspecção  do  zeloso  e  intelligente  Enge- 
nheiro 1>.  Eugénio  Frederico  de  Lossio  Seilbtz. 

Achao-se  providas  do  pessoal  necessário  as  cinco  estações 
deste  districto,  situadas  no  Desterro,  Itajahy,  S.  Francisco 
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Laguna  e  Paranaguá,  e  o  serviço  ó  feito  com  regularidade. 

Durante  o  anno  próximo  findo,  além  dos  trabalhos  neces- 
sários à  conservação  e  reparo  dos  materiaes  das  liahas,  fo« 
rao  feitos  1,022  metros  de  atterro  em  brejos,  4  pontilhões  em 
diferentes  lugares,  e  abriu«se  uma  outra  estrada  da  Corôa 
Grande  à  Cidade  de  S.  Francisco,  que  reduz  a  6  os  14  lanços 
da  linha  substituída,  accrescendo  a  vantagem  de  evitar  o  pés- 
simo terreno  do  monte  do  Trigo,  por  onde  ella  atravessava. 

A  nova  estrada  está  hoje  sendo  frequentada  pelos  mora- 
dores do  Peroba  e  Costeira. 

No  dia  22  de  Julho  ultimo  foi  feita  a  immersao  do  cabo  no 
Estreito,  que  tem  de  ligar  a  linha  da  Ilha  com  a  terra  firme. 

Proseguem  os  trabalhos  de  reconstrucçao  da  linha  da 
Ilha,  conservando-se  sómente  um  fio  para  communicar  a  esta- 
ção do  Desterro  com  o  pharol  da  barra  do  Sul  dos  Naufraga- 
dos, afim  de  ser  supprimida  a  linha  de  signaes  ópticos.  Con- 
cluída essa  reconstrucçao,  e  com  a  acquisição  dos  apparelhos 
necessários,  já  requisitados  da  Directoria  Geral  dos  Telegra- 
phos,  será  montada  uma  nova  estação,  naquelle  pharol. 

Em  consequência  de  constantes  accidentes  na  linha  dos 
morros  de  Macacú  e  Terceiro,  foi  ella  mudada,  empregando-se 
neste  serviço  83  postes,  dos  quaes  81  de  ferro  e  2  de  madeira. 
Resultou  dessa  alteração  uma  economia  de  21  postes  da  antiga 
linha,  da  qual  alguns  lanços  erao  em  lugares  montanhosos. 

Brevemente  ficará  concluído  o  serviço  da  linha  da  Corôa 
Grande  aos  Pinheiros,  do  ramal  de  Paranaguá,  e  assim  tam- 
bém o  da  secção  do  Desterro  á  Itajahy. 

Forao  também  fincados  tres  mastros  de  signaes  ópticos, 
sendo  um  no  morro  do  Antão,  outro  no  do  Valladares,  em 
Paranaguá,  e  outro  finalmente  na  Ilha  de  Ratones. 

Este  ultimo  achava-se  collocado  junto  ao  Palacio  da  Pre- 
sidência, porém  não  sendo  necessário  por  ter  sido  aproveitado 
para  signaes  ópticos  o  mesmo  poste,  que  recebe  a  linha  do  Sul 
em  frente  á  Estação  do  Desterro,  foi  transportado  para  aquelle 
lugar. 

Sendo  conveniente  a  baldeação  e  transporte  do  cabo 
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submariuo  destinado  á  burra  da  Laguna,  foi  elle  de  uovo  lau- 
çado  em  localidade  mais  favorável  e  distaute  da  Larra  cerca 
de  300  metros. 

Este  trabalho,  a  cargo  do  Engenheiro  Dr.  José  Thomó 
Salgado,  foi  coadjuvado  pelo  Engenheiro  Chefe  deste  Districto 
e  também  pela  Companhia  Catharinen.se  de  Navegação  a  va- 
por, a  quem  folgo  de  ter  occasiao  de  agradecer  esse  serviço 
prestado  ao  Estado. 

IVavegaçao  costeira  ©  fluvial  á  vapor». 

E'  este  serviço  executado  regularmente  pelos  vapores- 
5.  Lourenço  e  Itapirobd,  das  Companhias  Nacional  de  Nave- 
gação a  vapor,  e  Catharinense. 

Essas  companhias  sío  subvencionadas  pelos  cofres  ge- 
raes,  a  primeira  com  2:500$  mensaes  fazendo  o  vapor  tres  via- 
gens entre  o  porto  desta  Capital  e  a  Colónia  D.  Francisca,  to- 
cando nos  portos  intermediários  de  Porto-Bello,  Itajahy,  Coló- 
nia Blumenau  e  São  Francisco;  a  segunda  com  1 :000§000  rs. 
mensaes  por  duas  viagens  entre  o  porto  desta  Capital,  e  o  da 
Cidade  da  Laguna  e  prestando  neste  o  serviço  de  rehoque 
na  barra. 

O  contracto  com  a  Companhia  Nacional,  que  se  encarre- 
gou da  linha  costeira  do  norte  da  província,  foi  approvado 
pelo  Decreto  n.  581 1  de  3  de  Dezembro  de  1874,  e  vigorará 
pelo  espaço  de  5  annos.  O  da  Companhia  Catharinense,  que 
faz  o.  serviço  do  Sul  da  Província,  foi  approvado  pelo  Decreto 
n.  5901  de  17  de  Abril  de  1875,  e  vigorará  pelo  espaço  de 
10  annos. 

Como  fora  previsto,  tem  essa  navegação  prestado  reaes 
serviços  ao  commercio  da  província. 

Já  se  reflectem  no  progresso  commercial  das  colónias 
Blumenau,  Itajahy,  e  D. Francisca  com  esta  Capital,  os  efeitos 
dessa  fácil  communicaçao. 

E'  sensível  que  o  vapor  S.  Lourenço,  pelo  seu  calado,  nao 
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possa  chegur  ao  porto  da  Colónia  Blumenau,  ficando  ú  «luas  e 
meia  léguas  de  distancia,  no  porto  da  Freguezia  de  S.  Pedro 
Apostolo. 

Sua  presença  na  colónia  animaria  a  actividade  dos  colo- 
nos, e  imprimiria  na  lavoura  e  commercio  essa  acção  magné- 
tica de  seu  motôr,  que  por  toda  parte  se  traduz  em  maravi" 
lhosos  resultados. 

O  Governo,  no  intuito  de  remover  esse  obstáculo  e  faci- 
litar mais  a  navegação  do  Rio  Itajahy-assú,  autorisou  ao  Di- 
rector da  Colónia  Blumenau  a  dispender  até  5:000§000  com  a 
remoção  de  algumas  pedras  situadas  no  leito  do  rio,  no  lugar 
denominado  Belchior,  as  quaes  só  permittem,  nas  condições 
ordinárias  do  rio,  passagem  á  embarcações  de  calado  inferior 
á  quatro  palmos.  Aguardo  o  resultado  desses  trabalhos. 

Os  vapores  S.  Lourenço  e  Itapirobd  nao  teem  a  lotaçSo 
necessária  para  satisfazer  completamente  o  serviço  de  que  se 
achSo  encarregados. 

A  afluência  de  cargas  e  passageiros  para  o  norte  e  sul 
augmenta  á  proporção  que  a  população  se  vai  habituando  a 
esse  meio  de  locomoção  e  transporte. 

Nao  têem  elles  accommodações  e  capacidade  para  todos  os 
passageiros  e  carga  que  apparecem. 

Confio  que,  na  substituição  desses  vapores,  a  qual,  se- 
gundo os  contractos,  terão  as  Companhias  de  fazer  dentro  em 
breve,  apresentem  outros  em  condições  de  poderem  plena- 
mente preencher  as  exigências  do  serviço,  e  as  vistas  do  Go- 
verno.  Está  nisso  o  próprio  interesse  das  Companhias. 

Exposição  Provincial. 

Do  relatório  com  que  passou-me  a  administração  desta 
Província  o  honrado  VicePresidente,  Tenente-Coronel  Luiz 
Ferreira  do  Nascimento  Mello,  consta  nao  ter  havido  a  Expo- 
sição dos  productos  provinciaes  no  dia  para  isto  marcado,  nao 
só  pela  grande  demora  na  remessa  dos  objectos  que  nella  de- 


-  62  - 


viao  figurar,  como  tambera  por  falta  de  um  edifício  apropriado 
em  substituição  ao  Theatro  de  Santa  Izabal,  para  ella  desti- 
nado, mas  que  nao  estava  aiada  inteirameate  coucluido.. 

Acompanho  ao  meu  digno  antecessor  no  pezar,  que  ma- 
nifestou, pela  indifferença,  com  que  era  geral  nesta  Província,, 
uma  das  que  maior  somma  de  productos  podia  exibir,  foi  aco- 
lhido pelos  seus  habitantes  o  convite  de  concorrerem  a  expôr 
os  productos  da  sua  lavoura  e  de  outras  industrias,  algumas 
das  quaes  sao  exercidas  na  Província  com  vantagem  e  em; 
certo  gráo  de  desenvolvimento. 

A  ideia  das  Exposições,  importando  a  nobilitação  do  tra- 
balho, merece  ser  aceita  sempre  com  enthusiasmo  por  todos 
que  desejao  cooperar  activamente  na  obra  ingente  do  adianta- 
mento social. 

As  commissOes  nomeadas,  sob  a  presidência  do  honrado 
Cónego  Joaquim  Eloy  de  Medeiros,  para  colleccionarem  pro- 
ductos destinados  áquelle  certamem  industrial,  os  quaes  mais 
tarde  seguiriao  para  a  magestosa  Exposição  internacional  de 
Philadelphia,  pouco  forao  auxiliadas  pelos  nossos  lavradores 
e  artistas,  sendo  limitado  o  numero  de  objectos  adquiridos  e 
offerecidos. 

Comtudo,  remettidos  á  Exposição  Nacional,  onde  repre- 
sentava a  Província  o  mesmo  Cónego  com  a  dedicação  e  zêlo 
que  tanto  o  recommendao,  me  é  agradável  declarar,  que  se  nao 
oceuparão  a  primeira  ordem  entre  os  mais  distinctos,  nao 
deixarão  de  merecer  apreço  e  serem  considerados  dignos  de 
valor  e  importância,  especialmente  as  ricas  madeiras  de  con- 
strucção  civil  e  naval,  que  tao  abundantemente  possuímos. 

Correspondendo  ao  nobre  empenho  com  que  o  Exm.  Sr. 
Ministro  da  Agricultura  deseja  ver  o  Brasil  patentear  na  Ex- 
posição de  Philadelphia  as  explendidas  riquezas  com  que  pro- 
digamente o  dotou  a  natureza,  consegui  obter  mais  alguns 
productos  para  completar  as  collecçoes  já  enviadas. 

E  por  esta  occasiao  manifesto  os  meos  agradecimentos 
aos  dignos  cidadãos  Dr.  Joaquim  da  Silva  Ramalho,  Enge- 
nheiro Jerónimo  Luiz  Ribeiro  e  Manoel  José  de  Freitas  Car- 
doso pelo  patriótico  concurso  que  me  prestarão  para  esse  fim. 
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Remetti  também  para  o  Musôo  Industrial,  que  vai  ser 
inaugurado  na  Côrte  a  14  do  corrente,  quarenta  e  sete  amos- 
tras de  escolhidas  madeiras,  do  districto  de  Biguassú,  acquisi- 
çao  que  devo  aos  patrióticos  esforços  do  prestimoso  cidadão 
João  da  Costa  Mello. 

Registro  civil. 

Em  observância  tie-Aviso  circular  do  Ministério  dos  Ne- 
gócios do  Império  de  31  de  Maio  do  anno  passado,  resolvi,  por 
acto  de  22  de  Outubro  ultimo  determinar  que  começasse  do 
dia  1 .°  de  Janeiro  do  corrente  anno  a  execução  do  Regula- 
mento n.  5604  de  25  de  Abril  de  1874  sobre  o  Registro  civil 
dos  nascimentos,  casamentos  e  óbitos. 

Até  agora  tem  sido  este  serviço  executado  sem  suscitar 
queixas  ou  reclamações  por  parte  da  população.  Apenas 
alguns  Escrivães  do  Juizo  de  Paz,  encarregados  do  registro 
representarão  contra  o  pagamento  integral  do  sello  dos  livros, 
solicitando  que,  attentas  as  suas  circumstancias,  se  lhes  per- 
mittisse  satisfazel-o  em  prestações  mensaes. 

Neste  sentido  officiei  ao  Exm.  Sr.  Ministro  do  Império 
para  que  obtivesse  do  da  Fazenda  a  necessária  autorisaçao 
para  isto. 

Systema  métrico  decimal. 

A'  excepção  das  Camaras  Municipaes  de  Tubarão,  Join- 
ville e  Coritibanos,  todas  as  outras  estão  providas  de  padrões 
do  novo  systema  de  pezos  e  medidas,  sendo  que  o  serviço  das 
aferições  tem  sido  desempenhado  com  mais  ou  menos  regula- 
ridade e  sem  provocar  queixas  dos  habitantes  dos  differentes 
municípios. 
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Já  solicitei  do  governo  Imperial  o  fornecimento  de  pa- 
drões para  as  camarás,  a  que  tenho  alludido. 

Pelo  artigo  14  da  Lei  do  orçamento  geral  n.  2670  de  20 
Outubro  de  1875  forSo  as  camarás  municipaes  isentas  do  pa- 
gamento dos  referidos  padrões. 

Dispondo  de  exíguos  recursos  para  satisfazerem  ás  pró- 
prias despezas,  essa  isenção  importou  em  grande  favor  feito 
ás  municipalidades. 

Obras  IPiiblicas. 

Os  melhoramentos  materiaes  de  um  povo  prendem-se  tSo 
intimamente  aos  seus  melhoramentos  moraes,  que,  na  senda 
do  progresso  e  da  felicidade,  nenhum  passo  pode  elle  dar  sem 
o  concurso  simultâneo  desses  dous  elementos. 

Entretanto  é  sensivel  dizer  que  pouco  se  ha  feito  na  Pro- 
víncia em  relação  aos  seus  melhoramentos  materiaes. 

Contra  a  solicitude  e  dedicação  dos  meus  dignos  anteces- 
sores se  tem  insurgido  a  escassez  dos  recursos  financeiros  da 
Província. 

Cumpre  estudar  os  meios  de  remover  alguns  óbices  que 
tolhem  a  acção  administrativa  no  empenho  de  melhorar  e 
regularisar  o  estado  deste  ramo  do  serviço  publico. 

A  creação  de  uma  Repartição  de  obras  publicas,  dirigida 
por  um  dos  Engenheiros  ao  serviço  da  Província,  parece-me 
que  realisaria  este  intuito.  Convenientemente  organisada, 
segundo  as  circumstancias  da  Província,  estou  certo  que  daria 
excellentes  resultados,  que  compensariao  a  despeza. 

Aproveitando-se  o  valioso  auxilio  dos  Engenheiros  aqui 
empregados  por  conta  do  Ministério  da  Agricultura,  Com- 
mercio  e  Obras  Publicas,  que  estão  dispostos  a  prestar  os 
serviços  exigidos  pela  Presidência  e  sem  prejuízo  do  serviço 
geral  a  cargo  delles,  poderia  lhes  ser  incumbida  a  inspecção 
das  obras  na  zôna  em  que  estivessem  desempenhando  a  com- 
missão  do  Governo  Geral. 


—  65  - 


Nenhuma  obra  eroprehendi  por  conta  doa  cofres  provin- 
ciaes,  tendo-me  limitado  a  autoriaar  os  reparos  indispensá- 
veis nas  existentes. 

OBRAS  PROVINCIAES 

QUARTEL  DO  CORPO  POLICIAL. 

A  despeza  da  construcçao  deste  edifício,  contractada  pelo 
meu  digno  antecessor,  importou  em  1  l:O55$OO0  réis. 

Depois  de  examinada  a  obra  por  uma  commissao  de  peri. 
tos,  e  julgada  nas  condições  do  contracto,  foi  o  edifício  entre- 
gue á  Província  em  data  de  18  de  Dezembro  ultimo. 

THEATRO  DE  SANTA  IZABEL. 

Está  concluído;  e  ao  emprezario,  Coronel  José  Feliciano 
Alves  de  Brito  tem  sido  pagas  a  1.',  2.'  e  3.*  prestações  desta 
obra  na  importância  de  12:499$998. 

ATHENEU  PROVINCIAL. 

Com  a  reedificaçao  de  uma  parte  deste  prédio  dispendeu- 
se  a  quantia  de  3:0963870  réis. 

Com  as  Camaras  Municipaes  da  Província  forao  dispen- 
didas durante  o  período  de  1.°  de  Julho  de  1874  á30  de  Ju- 
nho de  1875  as  seguintes  quantias: 
Auxilio  prestado  á  Camara  Municipal  da  Capital 

para  construcçao  de  um  novo  trapiche  ...    1 :800#000 
Idem,  idem  pela  desapropriação  dos  terrenos  em 

frente  á  Capella  de  S.  Sebastião  1 :20O$O0O 

Idem  prestado  á  Camara  Municipal  de  S.  José  para 

abertura  de  uma  rua   1:0005000 

4:0008000 

No  mencionado  periodo,  a  importância  da  despeza  feita 
com  os  reparos  das  cadeias  e  casas  para  escolas  foi  a  seguinte: 
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Reparos  da  cadeia  de  Lages   10Í500 

»     "    da  Laguna   598260 

»      "     "    de  Theresopolis   828200 

"     "    de  S.  Francisco   158800 

»      »     "    da  Capital   258000 

»      »     "    de  Joinville.   2888100 

4800860 

Reparos  da  casa  para  escola  do  sexo  masculino, 
da  Cidade  de  S.  José   191  §000 

Idem  da  casa  para  escola  do  sexo  masculino,  da 

Cidade  do  Desterro   2808000 

471 $000 

Durante  aquelle  mesmo  período  as  quantias  distribuídas 
ás  Igrejas  e  Cemitérios  públicos  forao  as  seguintes: 
Auxilio  prestado  á  Igreja  de  N.  S.  do  Rosario  da 

Laguna    400*000 

Idem  idem  â  de  N.  S.  do  Parto,  da  Capital.   .    ..  4O0§00O 

Idem  idem  á  Capella  de  Biguassú   4008000 

Idem  idem  â  Matriz  de  Garopaba   4008000 

Idem  idem  â  da  Lagoa   4008000 

Idem  idem  á  Capella  da  Palhoça   4O08O0O 

Idem  idem  à  Matriz  de  Lages   2008000 

Idem  idem  á  da  Capital   100$000 

Idem  idem  á  de  S.  José   300*000 

3:000$00O 

Construcçao  de  um  cemitério,  na  Cidade  da  La- 
guna   1:0008000 

Reparos  na  Capella  do  cemitério  da  Cidade  de 
S.Francisco   300§000 

1:3008000 

No  exercício  de  1875 — 1876  foi  dispendida  a  quantia  de 
6748970  rs.,  á  saber: 
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Reparos  da  Matriz  da  Capital   36$200 

Auxilio  prestado  à  de  S.  José   4O0&0O0 

Reparos  na  cadeia  de  S.  Francisco   1 15 040 

"     "  da  Capital   134*660- 

"     "    deltajahy   68Í07O 

"  na  casa  da  2.*  escola  do  sexo  masculino, 

da  Capital   25$0OO 

674S970 


Silo  responsáveis  para  com  a  Fazenda  Provincial: 


A.  Camara  Municipal  da  Capital,  pela  importância 
recebida  para  o  aformoseamento  da  praça  de 

Palacio   300SOOO 

O  Padre  Manoel  Marques  Figueiral,  para  os  con- 
certos da  Matriz  de  Itajaby   4O0Í0OO 

A  commissao  encarregada  dos  reparos  da  Capella 

de  N.  S.  dos  Prazeres  de  Lages   2O0S0OO 

O  cidadão  Antonio  da  Silva  Cascaes,  encarregado 
dos  concertos  das  pontes  e  estrada  dos  Encan- 
tados, em  Garopaba   6O0S0OO 

A  commissao  encarregada  dos  concertos  da  Matriz 

da  Laguna   l:0O0$O0O 

Idem  idem  da  Lagôa   400*000 

"      "   do  Ribeirão   200*000 

»»      "   de  Santo  Antonio   400*000 

"      "  de  Santo  Amaro   150*000 

"     da  estrada  da  Serra  do  Oratório.   .    .   .  1:329*800 

O  Delegado  de  policia  da  Laguna  para  os  reparos 

da  cadeia  da  mesma  Cidade   228*780 

A  com  missão  encarregada  dos  concertos  da  sala 

do  Jury  da  Cidade  da  Laguna   750*000 

A  commissao  encarregada  da  construcçao  de  um 

covo  cemitério  da  mesma  Cidade   250*000 

6:208*580 
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OBIIAS  GERAKS. 

At PANDEGA. 

Em  Janeiro  do  anno  passado  teve  começo  a  obra  do  edifí- 
cio, mandado  construir  &  rua  do  Príncipe  pelo  Ministério  da 
Fazenda,  para  nelle  funccionar  a  Repartição  da  Alfandega. 

Sao  seus  emprezarios  o  Coronel  José  Feliciano  Alves  de 
Brito  e  o  Engenheiro  Martinho  Domieuse  Pinto  Braga,  que 
assignarao  o  contracto  em  19  daquelle  mez  coma  Thesouraria 
de  Fazenda. 

Foi  contractada  pela  quantia  de  i2O:00O$000  rs,  da  qual 
já  forao  pagas  duas  prestações,  na  importância  cada  uma  de 
40:QOO$000. 

A  fiscalisaçao  da  obra  continua  a  cargo  do  Engenheiro 
D.  Eugénio  Frederico  de  Lossio  Seilbtz. 

Acha-se  bem  adiantada  a  construcçao  do  edifício,  e  pare- 
ce-roe  que  por  todo  este  anno  elle  estará  de  todo  concluido. 

CAPITANIA  DO  PORTO. 

No  terreno  em  que  outr*ora  existio  o  Forte  de  Santa  Bar- 
bara, eleva-se  hoje  o  edifício  próprio,  que  serve  de  Eepartiçao 
da  Capitania  do  Porto,  mandado  construir  pelo  Ministério  da 
Marinha. 

Foi  orçado  o  custo  da  obra  em  11:870$360  réis. 

Actualmente  está  elle  sendo  augmentado  com  as  accom- 
modaçoes  necessárias  á  residência  do  Capitão  do  Porto,  con- 
forme determinou  o  Aviso  daquelle  Ministério  de  27  de  No- 
vembro ultimo,  que  consignou  a  quantia  de  4:1355827  rs. 
para  ser  applicada  á  esta  parte  do  edifício. 

Por  falta  de  contractantes  todas  as  suas  obras  tem  sido 
feitas  administrativamente,  sob  a  direcção  do  Capitão  do  Por- 
te.  Em  breve  estará  elle  concluído. 

HOSPITAL   MILITAR  DA  BOAVISTA. 

Ainda  sao  está  de  todo  terminado  esta  edifício,  pois  resta 
por  concluir  a  Capella,  o  necrotério  e  a  outra  ala. 
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A  planta  e  os  orçamentos  respectivos  já  furRo  remettidoa 
ao  Exm.  Sr.  Ministro  da  Guerra,  de  quem  aguardo  ordem  para 
dar  áquellas  obras  o  devido  andamento. 

Posto  que  o  edifício  satisfaça  ao  fim  a  que  se  destina,  as 
suas  paredes  estão  sujeitas  à  infiltração  das  aguas  que  descem 
pelo  morro,  em  cuja  base  elle  está  collocado. 

E'  pois  de  toda  a  necessidade  proceder-se,  tanto  quanto 
fôr  possivel,  à  remoção  de  uma  parte  das  terras  da  montanha, 
afim  de,  isolando  mais  o  edifício,  prival-o  da  humidade,  que 
tanto  se  oppõe  á  hygiene  do  estabelecimento. 

Vias  cLe  communicaçâo. 

As  vias  de  communicaçao  sao  os  alveos  por  onde  sobem 
e  descem,  fluem  e  refluem  as  ondas  da  actividade  e  riqueza 
nacionaes. 

Infelizmente  é  pouco  lisongeiro  o  estado  em  que  se  acha 
este  importante  ramo  de  obras  publicas,  que  tanta  influencia 
exerce  na  prosperidade  e  civilisaçao  dos  povos. 

Nao  obstante  grossas  sommas  terem  sido  gastas  desde 
longa  data  com  esta  parte  dos  melhoramentos  materiaes,  a 
Província  nao  conta  senão  pequenos  lances  de  estradas  regu- 
lares. 

A  maior  parte  dos  caminhos  existentes,  que  estabelecem 
a  communicaçao  dos  centros  productores  com  o  littoral  e  ligao 
os  municipios  entre  si,  construídos  sem  plano  e  direcção  con- 
venientes, desapparecem  na  estação  das  chuvas  e,  com  grave 
prejuízo  de  valiosos  interesses,  fica  muitas  vezes  interrompido 
o  seu  transito.  Em  qualquer  tempo  é  grande  a  dificuldade 
do  transporte  das  mercadorias,  em  consequência  dos  excessi- 
vos declives,  que  fazem  parte  do  seu  desenvolvimento. 

De  que  valem  pois  as  innumeras  riquezas  que  offerecem 
os  terrenos  da  Província,  e  a  sua  feliz  situação  topographica 
sem  as  vias  de  communicaçao  ? 

Pouco  ou  nada  aproveitarão  melhoramentos  na  cultura 
dos  campos,  no  preparo  dos  productos,  se  ao  mesmo  tempo 
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nao  fôr  proporcionada  fácil  sahida  ao  augmento  da  producçao, 
consequência  certa  da  adopção  de  processos  adiantados  de 
amanho  e  rotearaento  das  terras  e  também  mais  perfeitos  de 
preparo  e' fabrico  do8  productos. 

Da  falta  deste  poderoso  elemento  da  civilisaç&o  e  do  pro* 
grosso  resulta  a  atropbia  da  vida  social  e  da  industria  em 
geral. 

E'  ainda  por  este  motivo  que  se  explica  a  agglomeraçao 
das  populações  á  margem  das  lagôas  e  dos  rios,  que  se  com- 
municao  com  o  oceano,  por  onde  exportao  e  recebem  os  pro- 
ductos, ficando  assim  despovoada  e  sem  cultura  uma  boa 
parte  do  território  da  Província.  Ninguém  quer  isolar-se,  e 
sómente  pelo  numero  e  por  meio  de  estradas,  seria  possível 
fazer  a  conquista  desses  lugares  infestados  pelos  indios  selva- 
gens e  evitar  as  suas  frequentes  correrias. 

Algumas  colónias  se  resentem  também  desse  estado  de 
cousas.  Situadas  em  lugares  que  nao  dispõem  de  meios  fáceis 
e  commodos  de  transporte,  sao  os  seus  habitantes  obrigados  a 
mudar  de  residência,  e  estabelecer-se  onde  possao  tirar  melhor 
vantagem  da  venda  de  seus  productos. 

Urge,  pois,  que  se  trate  com  afinco  desta  vital  necessi- 
dade do  commercio  e  da  agricultura. 

Reconheço  que  os  limitados  recursos  financeiros  da  Pro- 
víncia frustao  muitas  vezes  as  suggestoes  do  vosso  patriotis- 
mo. Nao  é  porem  isto  motivo  para  desanimar  e  nada  fazer. 

Convém  adoptar-se  desde  já  um  plano,  que  possa  trazer 
os  melhoramentos  que  tanto  se  desejao,  sem  maior  ónus  dos 
cofres  provinciaes. 

Comprehendeis  perfeitamente  que  nao  basta  ter  uma  es- 
trada, é  preciso  mantel  a  sempre  em  estado  permanente  de 
viabilidade,  e,  para  conseguir  isto,  a  despeza  torna-se  tanto 
mais  onerosa,  quanto  menos  perfeito  fôr  o  systema  adoptado 
em  sua  construcçao. 

Este  caso  verifica-se  infelizmente  com  quasi  todas  as 
estradas  da  Província,  que,  além  de  terem  sido  construídas 
sob  o  solo  natural  e  pela  maior  parte  argilloso,  sem  valias  la- 
teraes,  e  atravez  de  altas  montanhas,  nao  houve  no  começ0 
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de  aua  execução  o  menor  cuidado  ena  observarem.se  as  regras 
prescriptas  pela  aciencia. 

Cumpre  escolher,  dentre  os  diversos  systemas  de  conser- 
vação de  estrada,  aquelle  que  ó  mais  económico  e  profícuo 
em  seus  resultados. 

Com  a  experiência  que  tenho  adquirido,  asseguro-vos  que 
o  systema  de  conservação  por  contracto,  dividida  a  estrada 
em  secções,  é  dentre  todos  o  mais  barato,  porque  em  regra, 
pode  ser  contractado  o  serviço  com  pessoas  que,  residindo  no 
lugar  onde  tem  elle  de  ser  feito,  dispõem  de  maior  numero  de 
meios  que  outra  qualquer. 

E'  também  mais  profícuo  porque,  sendo  permanente,  pode 
o  empreiteiro  acudir  de  prompto  e evitar,  como  é  aliás  de  seu 
interesse,  que,  pelo  abandono  ou  falta  de  cuidado,  a  estrada 
se  arruine  e  torne-se  assim  mais  pesado  o  serviço. 

O  resultado  obtido  mesmo  nesta  Província  quanto  á  esta 
parte  de  obras  publicas,  bastaria  só  por  si  para  preferil-o  ao 
systema  por  administração,  hoje  condemnado  em  muitos  lu- 
gares como  o  mais  dispendioso  e  o  menos  duradouro. 

Ainda  para  este  fim,  torna-se  necessária  a  creaçao  de  uma 
repartição  de  obras  publicas  que,  alem  de  regular  e  dirigir 
a  parte  technica  da  construcçao,  fiscalisará  os  contractos  de 
conservação  permanente  das  estradas. 

Permitti  que,  prevalecendo-me  da  opportunidade  do  as- 
sumpto, eu  chame  a  attençao  das  Camaras  Municipaes  para 
a  vigilância  que  lhes  compete  exercer  sobre  a  viabilidade 
constante  das  linhas,  que  põem  em  contacto  as  povoações 
respectivas. 

Se  para  isto  nSo  lhes  sobrao  actualmente  os  recursos, 
devem  promove-los  dentro  da  orbita  legal,  assumindo  perante 
os  seus  munícipes,  a  posição  que  lhes  incumbe,  pois  tenho 
para  mim,  que  nao  será  penoso  aos  proprietários  prestarem 
qualquer  coadjuvação  para  a  realisaçao  de  tao  util  commetti- 
mento. 

Foi  pelo  auxilio  mutuo,  prestado  pelos  poderes  públicos 
e  pelos  particulares,  que  muitos  paizes  se  libertarão  do  pezado 
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encargo  da  locomoção  lenta  e  laboriosa,  e  do  jogo  da  ignorân- 
cia que  os  oppriniia. 

Sao  estas  as  considerações  geraes  que  occorreti-me  apre- 
sentar-vos  sobre  este  tao  interessante  assumpto. 

Passo  agora  a  iuformar-vos  sobre  os  melhoramentos  exe* 
cutados  em  algumas  das  estradas  da  Província,  durante  o 
anno  findo. 

ESTEADA  DE  S.  JOSÉ  Á  LAGES. 

Está  na  consciência  de  todos,  que  a  Província  teia  no 
Município  de  Lages,  pela  abundância  de  suas  terras  de  pro- 
digiosa fertilidade  e  pelos  seus  excellentes  campos  de  criação, 
a  sua  melhor  fonte  de  riqueza,  e  o  mais  seguro  penhor  de  sua 
prosperidade. 

Estabelecer  a  communicaçao  directa  e  fácil  daquelle  pon- 
to com  o  littoral,  tem  sido  empenho  constante  de  todos  os  meus 
antecessores,  e  a  grande  aspiração  dos  habitantes  desta  Pro- 
víncia. 

Por  demasiado  longo  me  tornaria,  se  tivesse  de  entrar  na 
apreciação  dos  esforços  empregados,  desde  os  tempos  coloniaes 
até  os  nossos  dias,  para  a  realisaçao  de  tao  importante  era  - 
preza. 

Basta  apenas  dizer-vos  que,  a  abertura  primitiva  desta 
estrada  foi  começada  em  14  de  Novembro  de  1788,  e  ultimada 
em  1790  com  a  extensão  de  16  léguas  e  560  braças,  medidas 
da  foz  do  rio  Maruhy  até  ao  lugar  chamado  Castello-melhor, 
ao  poente  da  serra  geral,  distante  ainda  algumas  léguas  da 
Villa  de  Lages,  e  para  onde  havia  já  um  caminho,  e  algumas 
fazendas  de  gado. 

Da  Memoria  do  consciencioso  historiador  Paulo  José  Miguel 
de  Brito,  donde  extrahi  estes  dados,  consta  que  a  factura 
desta  estrada  foi  arrematada  por  vinte  e  quatro  mil  crusados  e 
couservou-se  aberta  até  o  anno  de  1800;  e  como  nao  se  esta- 
belecesse Freguezia  alguma  em  toda  a  sua  extensão  e  nem  os 
sertanejos,  que  por  alli  transitavao,  encontrassem  as  commo- 
didades  precisas,  cahio  ella  em  progressivo  abandono,  de 
modo  que  hoje  nem  existem  vestígios. 
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Tal  foi  o  desgraçado  fim  desta  obra  tilo  util,  e  cuja  falta 
ainda  hoje  deploramos. 

Privado  assim  de  communicar-se  com  o  littoral,  o  Muni- 
cípio de  Lages  dava  sahida  aos  seus  variados  productos  para 
os  mercados  das  províncias  limitrophes,  com  sensível  prejuízo 
das  rendas  publicas  desta  província. 

Urgia  pois  attender  seriamente  para  tao  palpitante  ne- 
cessidade, e  neste  intuito  foi  aberta  a  estrada  actual,  que  liga 
a  Cidade  de  S.  José  á  de  Lages,  atravessando  o  centro  da  Pro- 
víncia com  uma  extensão  approximada  de  200  kilometros. 

E'  inútil  relatar-vos  quer  os  gravíssimos  erros  commetti- 
dos  nesta  obra,  traçada  sem  a  menor  observância  das  regras 
d'arte,  quer  o  estado  em  que  ella  se  acha,  não  obstante  ter  a 
Província  dispendido  cerca  de  500: 000$  réis  com  os  seus  conti- 
nuados reparos,  e  sem  o  resultado  que  se  devia  esperar. 

Perseverar  na  resolução  de  conservar  essa  estrada,  que 
nao  é  susceptível  de  melhoramento,  senão  pela  mudança  com- 
pleta de  sua  directriz,  seria  concorrer  directamente  para  o 
atrazo  da  província,  e  dispender  inutilmente  os  seus  poucos 
recursos. 

Já  era  pois  chegado  o  tempo  de  pôr  termo  ao  dispêndio 
improfícuo  de  sommas  consideráveis,  e  de  adoptar-se  ata 
plano  que  melhor  contribuísse  para  a  realisaçao  dessa  impor- 
tante via  de  communicaçao,  considerada,  por  justo  titulo, 
como  a  artéria  principal  da  Província. 

E  parece-me  que  nada  mais  acertado  se  poderia  fazer,  do 
que  mandar  proceder  a  um  estudo  geral  de  toda  zôna,  e  a 
escolha  de  um  traçado  definitivo  da  estrada,  fixando-se  os  li- 
mites dos  declives  das  rampas  e  dos  raios  das  curvas,  tanto 
nas  planícies  como  nas  montanhas;  e  organisar  o  orçamento 
do  custo  provável  de  toda  a  obra. 

Dominada  por  este  pensamento  a  illustrada  Assembléa 
•Provincial  do  anno  passado  autorisou,  pela  Lei  n.  756  de  14 
de  Maio  ultimo,  a  Presidência  a  contractar  pela  quantia  de 
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'  60:900 j}000  oa  referidos  estudos  cora  os  negociastes  desta  praça 
Dr.  Joaquim  da  Silva  Ramalho,  Fernando  Hackradt,  Theodore 
Tedeschini,  João  Vieira  Pamplona  e  Antonio  Joaquim  Bri- 
nhosa. 

Saaccionada «  oitada  Lei  pelo  meu  digno  antecessor,  o 
Exm.  Sr.  Tenente  Coronel  Luiz  Ferreira  do  Nascimento  Mello* 
coube-me  a  tarefa  de  celebrar  o  mencionado  contracto  com 
aquelles  respeitáveis  negociantes,  cujos  nomes  constituem  uma 
garantia  segura  do  fiel  desempenho  do  compromisso  que  con- 
trahirao  para  com  a  Província. 

Do  annexo,  junto  vereis  a  integra  desse  contracto,  cele- 
brado pela  quantia  de  58:000^000. 

Consta-me  que  os  trabalhos  forao  encetados  em  data  de 
24  de  Outubro  ultimo  e  que  já  se  achao  explorados  cerca  de 
141  kilometros. 

Aos  referidos  emprezarios  foi  paga  a  primeira  prestação 
na  importância  de  14:5005000. 

ESTEADA  DO  MORRO  DAS  OLARIAS,  NO  MUNICÍPIO  DE  S.  FRANCISCO» 

Foi  concertada  a  ponte  e  executarao-se  outros  trabalhos 
necessários  á-esta  estrada,  na  importância  de  600J000. 

ESTIADA  "DO  TI3ÍBÓ  E  BIO  DAS  PEDRAS,  NO  MUNICÍPIO  DE  LAGES. 

Diversos  concertos  forao  feitos  nesta  estrada,  importando 
a  snadespeza  em  1:7685000. 

Além  desta  quantia,  dispendeu-se  mais  no  exercício  de 
1875—1876  a  de  1:105#560  réis  na  continuação  dos  referidos 
concertos  necessários  á  conservação  da  estrada. 

ESTRADA.  DE  IMARUHT,  NO  MUNICÍPIO  DE  S.  JOSÉ. 

No  exercicio  de  1875-1876  forao  também  melhorados 
alguns  lances  desta  estrada,  na  importância  de  2:000j?000  reis. 


BSTRADA  D*  8EBKA  BO  ORATÓRIO,  NO  MUNICÍPIO  DO  TUBXUXO. 

Esta  estrada  tem  per  fim  ligar  a- Villa  do  Tubartlo  ao  Mu> 
nicipio  dé  Lages,  passando  pela  serra  do  Oratório. 

A  sua  execução  ó  dirigida  pela  Camara  Municipal  da» 
Queila  villa,  a  qual  tem  sido  entregue  a  quantia  de  3:912j}254 
rs.,  assim  distribuída: 

No  exercido  de  1872-1873   .  .   .   .  .  635$r20 
»      »•      »  1873—1874   ....  1:838*467 
»  1874—1875   ....  1:4385667 

3:912$254 

A  estrada  mede  mais  ou  menos  do  Tubarão  ao  alto  da 
serra  10  legoas  ou  66  kilometros,  e  nesta  extensão  tem  sido 
reparados  14,254'  metros. 

O  serviço  feito  nesta  parte  da  estrada  consistiu  princi- 
palmente em  alargar  a  picada  de  exploração  ,.dando-lhe  a  lar- 
gura de  7a  9  metros. 

A  exiguidade  das  quantias  concedidas  nao  tem  permittido 
maior  augmento  de  construcç&o  desta  estrada,  de  tanta  im- 
portância para  os  municípios  que  ella  tem  de  ligar. 

ET  dè  urgente  necessidade  a  abertura  de  mais  33  kilome- 
tros, porquanto  o  caminho  que  serve  de  transito  aos  carguei- 
ros e  tropas  fica  muitas  vezes  interrompido  pelas  innundações 
do  rio,  por  cuja  margem  é  elle  feito. 

pontes; 

Havendo  o  cidadão  João  Antonio  Gonçalves  arrematado 
pela  quantia  de  3:000§000  os  concertos  de  7  pontes  no  Muni- 
cípio de  S.  Miguel,  mandei  adiantar-lhe  nos  termos  do  respe- 
ctivo contracto  a  quantia  de  1 :500jj000  réis. 

Tendo-vos  dado  conta  dos  melhoramentos  havidos  nas  es- 
tradas, cujas  despe2as  correrão  por  conta  dos  cofres  da  provín- 
cia, vou  occupar-me  agora  dos  que  se  effectuarao  naquellas 
que  s&o  mantidas  pelos  cofres  geraes. 
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ESTEADA  DE  D.  FRANCISCA. 


Foi  em  Março  de  1858,  que,  8ob  a  administração  do  ci- 
dadão Leonce  Aubó,  então  Director  da  Colónia  D.  Francisca» 
tiver&o  começo  as  obras  desta  estrada  de  rodagem,  que  tem  de 
ligar  a  séde  daquella  Colónia,  hoje  Villa  de  Joinville,  a  do  Rio 
Negro,  ponto  este  designado  por  Aviso  do  Ministério  da  Agri- 
cultura, Commercio  e  Obras  Publicas  de  30  de  Setembro  de 
1867  e  de  novo  mandado  manter  pelo  de  28  de  Setembro  de 
1870,  e  onde  atravessa  a  estrada  da  Matta,  que  estabelece  as 
comaunicaçoes  entre  as  Províncias  do  Rio-Grande  do  Sul  e 
S.  Paulo. 

Separada  a  Colónia  D.  Francisca  da  Cidade  de  S.  Fran- 
cisco por  uma  distancia  de  6  legoas,  a  communicaçao  entre 
estes  dous  pontos  se  estabelece  pelo  pequeno  rio  Cachoeiras, 
que,  laiiçando-se  na  lagôa  de  Saguassú,  une  as  suas  aguas 
ás  do  vasto  e  magnifico  porto  de  S.  Francisco,  considerado 
como  o  melhor  dos  que  existem  na  costa  oriental  da  America 
meridional,  desde  o  Rio  de  Janeiro  até  o  Cabo  Horn. 

Sendo  o  rio  Cachoeira  o  único  meio  de  transporte  que 
tem  a  Colónia  com  o  littoral,  e  que,  pela  insuficiência  do  vo- 
lume de  suas  aguas  embaraça  de  alguma  sorte  o  grande  des- 
envolvimento de  uma  das  mais  prosperas  Colónias  do  Império, 
eomprehende-se  a  necessidade  da  realisaçao  do  projecto  que 
eonsiste  em  liga-la  por  meio  de  uma  estrada  de  rodagem,  que 
nao  pode  ter  mais  de  duas  legoas  de  extensão  e  por  uma  das 
margens  do  dito  rio,  com  um  ponto  na  foz  da  lagôa  de  Saguas- 
sú, onde  podem  ancorar  grandes  navios. 

Para  o- fim  porem  de  tornar  mais  rápidas  e  fáceis  as  com- 
municações,  a  que  me  refiro,  é  claro  que,  realisando-se  alguns 
melhoramentos  no  rio  Cachoeira,  e  balisada  a  lagôa  de  Sa- 
guassii,  se  poderia  estabelecer  entre  os  referidos  pontos  extre- 
mos uma  linha  de  navegação  regular  a  vapor  por  meio  de 
barcos  apropriados,  que  poderiao  chegar  até  a  séde  da  Colónia 
ou  até  o  ponto  do  rio  denominado  Bucarain,  pouco  distante 
da  referida  séde,  e  aonde  apresenta  elle  uma  grande  largura. 
F  deste  ponto  para  cima  que  elle  vai  se  estreitando. 
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A  estrada  de  D.  Francisca  6,  sem  contestação,  de  uma 
immensa  importância  futura»  porquanto  está  destinada  a  ligar 
um  porto  e-xcellente  eom  as  vastas  e  férteis  campinas  do  inte- 
rior desta  Província  e  das  qae  lhe  sao  limitrophes. 

Seu  desenvolvimento  éde  U6k,100,oude  lõ6k,100  ajun- 
tando-se  a  distancia  de  Joinville  á  fóz  da  lagoa  de  Saguaasú, 
avaliada  approximadamente  em  10  kilometros. 

Divide-se  ella  em  5  districtos.  As  obras  dos  dous  pri- 
meiros estão  concluídas,  bastante  adiantadas  as  do  terceiro, 
e  em  exploração  as  dos  últimos. 

Na  extensão  de  33  kilometros  da  parte  construída  da  es- 
trada, que  comprehende  os  dous  primeiros  districtos,  a  largu- 
ra util  da  estrada,  contada  entre  os  bordos  interiores  de  suas 
sargetas,  é  de  6",80  nas  plaaicies,  e  de  5m,30  nas  montanhas; 
os  raios  das  curvas  sao  sempre  superiores  ao  minimo  admit- 
tido;  os  declives  regulares,  e  as  obras  d'arte  se  compCem  de  85 
boeiros,  30  pontilhões,  e  25  pontes. 

Estas  ultimas  sao  em  geral  do  systema  mixto,  isto  é,  com 
encontros  de  alvenaria  e  soalho  de  madeira. 

A  largura  das  principaes  pontes  nao  excede  de  8" ,80; 
taes  são  as  que  se  achao  lançadas  sobre  os  rios  Cachoeiras, 
Lindo,  da  Prata  e  do  Isaac. 

Os  boeiros  s&o  em  geral  de  pedra  secca*  recobertos  de- 
madeira.  Existem  porem  alguns  novamente  construídos,  abo- 
badados e  de  alvenaria  de  pedra  e  tijolo. 

O  ponto  mais  elevado  de  toda  a  estrada  se  acha  situado 
sobre  o  próprio  dorso  da  serra  do  mar.  Sua  altitude  é  de  850 
metros. 

Em  substituição  ao  Engenheiro  Eduardo  José  de  Moraes, 
foi  nomeado,  por  Aviso  do  Ministério  da  Agricultara,  Com- 
mercio  e  Obras  Publicas  de  13  de  Abril  de  1873,  o  Enge- 
nheiro E.  Douat,  para  dirigir  n5o  só  os  trabalhos  da  estrada 
de  D.  Francisca,  como  também  os  da  abertura  de  um  cami- 
nho para  o  novo  núcleo  colonial  de  S.  Bento. 

Oespende-se  actualmente  com  as  obras  desta  estrada  a 
quantia  de  10:000$000  mensaes,  consignada  por  Aviso  de  17 
de  Agosto  de  1874;  sendo  que  até  então  a  consignação  era  de 
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5:0001000,  em  virtude  da  13.*  clausula  do  eontracto,  de  22  de* 
Abril  de  1867,  celebrado  pelo  Governo  Imperial  com  a  socie- 
dade Colonisadora  de  1849,  em  Hamburgo;  o  çiat  em  30  de- 
Dezembro  de  1871  foi  renovado  por  mais  10  anãos,  obrigan- 
do^ o  Governo  pela  16.' clausula  a  continuar  a  despender 
mensalmente  aquelia  quantia  com  a  estrada  entre  Joinville  e 
o  Rio  Negro. 

Comprehende-se  que  com  tao  diminuto  auxilio  nfto  po- 
diao  prosperar  as  importantes  obras  desta  estrada,  na  qual 

estão  envolvidos  os  mais  vitaes  interesses  daq.uella  parte  da 
Provinda. 

As  quantias  despendidas  pelos  diversos  encarregados  das 
obras  desta  estrada  desde  Março  de  1858,  em  que  tiverao  co- 
meço, até  31  de  Dezembro  de  1875,  forao  as  seguintes: 
Por  Leonce  Aubé,  de  Março  de  1858  a  Agosto 

de  1860,nos  exercícios  de  1857—1861  .   .  71:334$050 
Por  George  Adolpho  Otte  Niemeyer,  de  l.«  de 

Janeiro  a  25  de  Agosto  de  1861,  nos  exerii- 

cios  de.1860-1862   12:858*85 

Por  Benno  de  Frankenberg  Ludwisdorf,  de  25 

de  Agosto  de  1861  a  II  de  Maio  de  1865,  nos 

exercidos  de  1861-1865    87:008§937 

Por  John  Otto  Louis  Niemeyer  (Director  da  Co- 

lonia  D.  Francisca)  de  12  de  Maio  de  1865  a 

31  de  Outubro  de  1869,  nos  exercícios  de 

p,18?-18™   162:578*787 

feio  Engenheiro  Horácio  de  Magalhães,  de  De- 
zembro de  1869  a  Maio  de  1870,  no  exercício 

del869-1870    ,ftl 

Pelo  Engenheiro  Eduardo  José  de  Moraes,  do 
1 de  J unho  de  1870,  a  30  de  Junho  de  1872, 

nos  exercícios  de  1869-1872   113:860*148 

Pelo  Engenheiro  E.  Donat,  dol.'  de  Janeiro 

de  1874,  até  31  de  Dezembro  do  mesmo  anno  100:509*917 

Idem  idem  do  1  .•  de  Janeiro  de  1875  a  31  de 

Dezembro  do  mesmo  anno   122:9670662 

685:757&876- 
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Deixo  de  mencionar  a  despesa  <or respondente  «o  período 
«decorrido  de  30  de  Junho  de  1872  a  31  de  Dezembro  de  1873 
pela  falta  de  dados. 

E'  provável  que  o  casto  definitivo  de  toda  linha  se  eleve 
a  2,000:000^000,  quantia  esta  que,  certamente,  poderia  ser 
mais  reduzida,  se  melhor  fossem  dirigidos  os  trabalhos  desta 
estrada  desde  o  seu  começo,  e  empregados  todos  os  meios  para 
imprimir-lhes  maior  andamento. 

CAMINHO  PABA.  O  NOVO  NÚCLEO  COLONIAL  DE  8.  BENTO. 

Os  trabalhos  deste  caminho,  &  cargo  do  Engenheiro  E. 
Douat,  consistem  em  fazer  as  obras  necessárias  para  facilitar 
as  communicações  para  o  novo  núcleo  colonial  com  a  Villa  do 
Eio  Negro  de  um  lado  e  a  de  Joinville  de  outro. 

Teve  principio  esta  obra  em  Janeiro  de  1874,  e  em  fins  de 
Junho  do  mesmo  anno  ficou  ella  paralisada  por  ter-se  esgotado 
o  credito  de  20:000§000,  concedido  pelo  Aviso  do  Ministério 
d' Agricultura  de  17  de  Novembro  de  1873. 

Restabelecido  o  referido  credito  para  o  exercício  do  1874- 
1875  por  Aviso  do  mesmo  Ministério  de  17  de  Agosto  de  1874, 
deu-se  andamento  aos  trabalhos;  posteriormente  porem  foi  elle 
reduzido  a  10:000g000,  conforme  o  Aviso  de  30  de  Abril  de 
1875. 

A  quantia  total,  despendida  durante  o  anno  de  1874  com 
a  abertura  deste  caminho,  foi  de22:965$168  réis,  que  junta  à 
de  7:034$884  rs.  empregada  no  anno  ultimo,  perfaz  a  somma 
de  30:000$000,  importância  dos  dous  créditos  concedidos. 

A  insuficiência  do  ultimo  credito,  que  se  esgotou  logo  no 
2.4  trimestre,  nao  permittio  a  continuação  dos  melhoramen- 
tos emprehendidos,  que  entretanto  já  estão  sendo  -utilisadoa 
pelos  colonos  do  núcleo  de  Sâo  Bento,  por  todos  os  lavradores 
estabelecidos  nas  immediações  do  caminho  e  pelo  commercio 
do  Eio  Negro,  que  procurSo  a  Colónia  D.  Francisca. 

ESTEADA  DE  CORITIIOOS. 

Tem  o  seu  ponto  inicial  na  séde  da  Colónia  Blumenau  e 
o  terminal  na  Villa  de  Coritibanos. 


Explorada  em  toda  a  sua  extenaao,  o  traçado  desta  estra- 
da tem  cerea  de  170  kilometros  de  desenvolvimento. 

Os  trabalhos  de  execução  proseguem  com  actividade  sob 
a  direcção  do  Engenheiro  Virginio  da  Gama  Lobo,  sendo  que 
já  se  achao  concluídos  os  serviços  executados  pela  Directoria 
da  Colónia  Blumenau  até  as  margens  do  rio  Trombudo,  fal- 
tando apenas  serem  construídos  40,850  metros  para  fica/esta- 
belecida a  communicaçao  entre  os  moradores  daquella  colónia 
e  os  de  Coritibanos. 

Tiverao  começo  as  obras  desta  estrada  em  Novembro  de 
1872,  e  com  ellas  tem  sido  despendidos  cerca  de  89:9795385 
réis  até  o  fim  do  anno  ultimo. 

A  insuficiência  das  quantias  concedidas  tem  concorrido 
para  o  pouco  adiantamento  desta  too  importante  via  de  com- 
mumcaçao,  que,  cortada  por  numerosos  e  profundos  cursos 
de  agua,  tem  por  fim  facilitar  a  cultura  de  uma  extensa  zôna 
de  terras  devoluta,  da  província  e  pôr  em  contacto  aquellas 
localidades  centraescom  o  porto  de  Itajahy,  hoje  frequentado 
por  navios  e  vapores  de  diversas  procedências. 


Oolonisação. 


Tem  o  Governo  Imperial  como  um  dos  seus  maiores  em- 
penhos a  colonisaçao,  com  que  deve  ser  augmentada  nossa 
populaça .olaboriosa,fornecendo  ás  diversas  industrias,  e  so- 
bretudo â  agrícola,  os  braços  de  que  tanto  carecem  em  seu 
proveito  e  para  o  bem  geral  do  Paiz. 

Se  os  resultados  obtidos  neste  importantíssimo  ramo  da 
administração  publica  estão  longe  de  corresponder  ás  despe- 

ct  ^L  ^  maÍS~— -  fossem  melhor 
consultadas  as  circumstancias  do  Paiz. 
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Cumpre  porem  nao  esquecer  que,  todos  os  paizes  quantos 
devem  á  iramigraçao  seu  actual  engrandecimento  e  riqueza 
passarão  por  tirocínio  mais  ou  meãos  dificil,  e  que  a  própria 
União  Americana  nao  encontrou  logo  a  desejada  prosperidade 
no  que  respeita  a  este  serviço. 

A  colonisaçao  nao  ó  obra  de  ura  dia.  Diversas  ordens  de 
factos  devem  ser  attentamente  estudados,  para  que  as  cir- 
cunstancias se  combinem  de  tal  fornia,  que  o  immigrante  en- 
contre os  meios  com  que  contava  em  sua  terra,  quando 
deliberou  expatriar-se. 

Em  quanto  estes  nao  existirem,  baldados  serio  os  esforços 

empregados  para  estabelecer  a  corrente  de  immigraçao  expon- 
tânea. 

Pareceu  ao  Governo  ser  o  meio  mais  apropriado  à  conse- 
cução deste  fira  a  creaçao  de  importantes  centros  coloniaes, 
destinados  a  servirem  de  outros  tantos  pontos  de  apoio  ao 
estrangeiro  que  chega  ao  paiz,  baldo  de  conhecimentos 
locaes. 

Adoptado  pois  o  systema  de  colonisaçao  official,  forao 
fundadas  diversas  colónias  do  Estado,  escolhendo-se  terras  de- 
volutas no  interior  das  províncias,  e  onde  os  colonos  podes- 
sem  encontrar  mercado  para  a  fácil  venda  do  producto  de  seu 
trabalho. 

Pródiga  como  foi  a  natureza  para  com  esta  Província, 
nao  podia  ella  deixar  de  merecer  a  preferencia,  attenta  a  salu- 
bridade de  seu  clima  e  a  fertilidade  de  suas  terras,  próprias 
para  todos  os  géneros  de  cultura. 

E  assim  forao  estabelecidas  as  colónias  D.  Francisca,  Blu- 
menau, Itajahy,  Príncipe  D.  Pedro,  Angelina,  e  as  ex-colonias 
Theresopolis  e  Santa  Izabel,  cuja  população,  de  todas  ellas, 
attinge  hoje  a  cifra  superior  á  vinte  mil  almas,  em  sua  maior 
parte  de  origem  germânica;  colonisaçao  esta  que  melhores 
resultados  offerece  pela  natureza  do  seu  caracter,  indole,  e 
amor  à  ordem  e  ao  trabalho. 
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E'  nellas  que  o  Governo  Imperial eoaceutra  hoje  o  maior 
numero  de  iin  migrantes. 

Ainda  que  a  experiência  aconselhe  a  adopção  de  outro 
systema  que  nao  o  da  colonisaçao  oficial,  nem  por  isto  deve* 
mos  abandonar  os  núcleos  existentes. 

Convém  pelo  contrario  regularisal-os  e  pôl-os  em  condi- 
ções favoráveis,  de  tal  sorte  que  constituao  verdadeiros  pontos 
de  attraçao  para  a  immigraçao  expontânea. 

E'  com  este  intuito  que  o  Governo  Imperial  nao  lia  pou- 
pado esforços  para  dotar  com  estradas  regulares  e.com  outros 
•melhoramentos  as  colónias  actuaes,  afim  de  auferir  toda  a 
vantagem  possivel  das  quaatias  por  longos  annos  despendidas 
com  taes  estabelecimentos. 

Secundando  o  pensamento  do  Governo  Imperial,  e,  ani- 
mado de  igual  empenho,  tenho  procurado  debellar  na  esphera 
de  minhas  attribuiçoes  as  causas  que  obstâo  ao  progresso  da 
colonisaçao,  fazendo  desapparecer  as  dificuldades  imprevistas 
e  ministrando  ao  Governo  todas  as  informações,  em  ordem  a 
serem  removidas  aquellas  que  por  sua  natureza  lhe  competem. 

Se  nao  é  notável  o  progresso  das  colónias  desta  província, 
todavia  nao  é  elle  desanimador. 

Na  visita  que  fiz*  ás  Colónias  Itajahy  e  Angelina,  e  ás 
ex-colonias  Theresopolis  e  Santa  Izabel,  fiquei  satisfeito  por 
-vêr,  nesse  aggregado  de  homens  e  de  nacionalidades  diversas, 
uma  população  mais  ou  menos  industriosa  e  satisfeita  de  sua 
condição. 

Passo  agora  a  informar- vos  sobre  cada  uma  das  colónias 
existentes  na  Província,  mencionando  o  que  de  mais  impor- 
tante occorreu  no  decurso  do  anno  findo. 

Sao  tres  as  colónias  do  Estado  e  uma  particular,  a  de  D. 
Francisca,  situadas  as  primeiras  nos  municípios  de  S.  José  e 
Itajahy,  e  a  ultima  to  de  Joinville. 
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COLÓNIA  BLUMENAU. 

Continua  sob  a  intelligente  direcção  de  seu  fundador  Dr. 
Hermann  Blumenau,  que  se  esforça  em  promover  todos  os 
meios  ao  seu  alcance  para  firmar  cada  vez  mais  o  conceito,  de 
que  merecidamente  goza  esta  colónia. 

As  medições  de  terras  primitivamente  alli  feitas,  nao  sa- 
tisfazendo aos  compromissos  contrahidos  com  os  colonos,  por- 
quanto, além  de  incompletas,  erao  defeituosas,  nomeou  o 
Governo  uma  commissao  de  Engenheiros  para  regularisar  e 
ordenar  aquelle  serviço.  Dirige  actualmente  esta  commissao  o 
muito  activo  Engeuheiro  João  Maria  de  Almeida  Portugal. 

E,  ainda  como  meio  de  attrahir  para  alli  a  cólon isaçao 
nacional,  foi  determinado  em  Aviso  do  Ministério  d' Agricul- 
tura, Commercio  e  Obras  Publicas  de  17  de  Dezembro  ultimo, 
que  na  venda  dos  lotes  se  equiparassem  os  colonos  brasileiros 
aos  estrangeiros,  pondo  assim  termo  á  uma  vexatória  pratica, 
estabelecida  por  deliberação  da  Junta  colonial,  fundada  em 
errónea  interpretação  dé  uma  das  disposições  do  Regulamento 
das  Colónias. 

População.—  Contava  até  31  de  Dezembro  ultimo  9,039 
almas,  sendo  2,345  da  Religião  Catholica  e  6,694  da  Evan- 
gélica. 

Entrarão  durante  o  anuo  passado  1,147  immigrantes, 
sendo: 

AllemSes  306 

Austríacos  782 

Belga   1  ' 

Brazileiros  18 

Francezes   2 

Grego   1 

Hespanhóes   3 

Italianos  25 

Suissos   9 

Sahiraono  mesmo  período  18. 

Fogos.—  Existem  1 ,534. 


Casamentos.  —  Effeetuarao-se  durante  o  anna  passado  75 
casamentos,  sendo  22  catholicos,  e  53  evangélicos. 

Nascimentos.—  Houve  386,  sendo  205  do  sexo  masculino 
e  181  do  feminino. 

Óbitos.—  Fallecerao  97  pessoas,  das  quaes  52  erao  do  sexo 
masculino»  e  45  do  feminino. 

Instrucçâo  publica.—  Existem  na  séde  da  colónia  duas  es- 
eolas.unaa  para  o  sexo  masculino  frequentada  por  48  alumnos 
e  outra  para  o  feminino  frequentada  por  58  alumnas:  ao  todo 
106. 

Em  diversos  pontos  da  colónia  existem  escolas  particu- 
lares auxiliadas  pelo  Governo,  as  quaes,  em  numero  de  24, 
forao  frequentadas  por  662  alumnos,  sendo  376  do  sexo  mas- 
culino e  286  do  feminino. 

A  frequência  de  todas  as  escolas  da  colónia  foi  de  768 
alumnos. 

No  empenho  de  tornar  conhecida  dos  colonos  alingua 
nacional,  recommendou  o  Governo  aos  Directores  de  Colónias 
o  seu  ensino  nas  escolas;  infelizmente  porem  a  realisaçao  desta 
ideia  apresenta  dificuldades  pela  falta  de  habilitações  dos  pro- 
fessores, os  quaes  geralmente  desconhecem  aquella  língua. 

Estado  sanitário.—  Foi  satisfactorio  o  estado  sanitário  da 
colónia. 

Entre  os  Tyrole2es,  ultimamente  chegados,  apparecerao 
algemas  moléstias,  devidas  em  parte  á  má  alimentação,  e  & 
falta  de  asseio. 

Entretanto  dos  954  doentes,  fallecerao  apenas  8,  sendo  4 
de  idade  menor  de  um  anno. 

Lavoura.  —  E'  ainda  em Iryonario  o  sen  estado. 

Apenas  apresenta  uma  área  cultivada  de  4,895  hectares, 
seado  que  seus  productos  nao  bastão  para  prover  ao  con- 
sumo da  colónia,  recebendo  ella  por  importação  valiosos  au- 
xílios do  baixo  Itajahy-Assú  e  de  outros  pontos  da  Província. 
Fundada  ha  24  annos,  contando  uma  população  numerosa 
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e  sempre  crescente,  dispondo  de  incessantes  aaxilioa  do  Es-  • 
tado,  de  excellentes  terras  e  de  faceia  vias  de  communicaç&o 
para  diversos  mercados,  é  lamentável  o  atrazo  de  sua  lavoura, 
somente  explicável  pela  má  educação  dos  colonos,  es  quaes 
em  regra  preferem  o  emprego  nas  obras  e  estradas  publicas  á 
cultara  de  seus  lotes. 

Penso  que  muito  conviria,  para  curar  este  mal,  emancipar 
os  antigos  districtos  da  colónia,  afim  de  que,  entregues  aos 
seus  próprios  recursos,  procurem  os  colonos  o  trabalho  agrí- 
cola e  abandonem  o  vicioso  habito  de  preferirem  ser  jorna- 
leiros ou  assalariados. 

No  intuito  de  prestar  á  esta  colónia  todo  o  auxilio,  acaba 
o  Governo  de  encarregar  o  Engenheiro  Portugal,  por  Aviso 
de  17  de  Dezembro  ultimo,  de  orçar  e  fazer  a  planta  de  edifí- 
cios para  feiras  e  de  engenhos  para  o  fabrico  de  assucar  com 
as  macbinas  necessárias  á  manipulação  dos  productos. 

Ainda  com  o  mesmo  fim,  incumbio  o  Governo  ao  Presi- 
dente de  Minas-Geraes  de  verificar  as  condições,  mediante  as 
quaes  pos3a  ser  contractada  pessoa  com  habilitações  para  en- 
sinar na  colónia  o  melhor  processo  de  cultura  e  fabrico  do  fume* 

Estabelecimentos  ruraes. —  Possue  a  colónia  88  engenhos 
de  assucar,  13  alambiques,  78  engenhos  de  mandioca,  nos 
quaes  se  empregao  126  carros  de  4  rodas  com  eixos  de  ferro» 
e  80  arados. 

Fabricas. —  Conta  as  seguintes:  12  olarias,  4  fabricas  de 
cerveja,  4  padarias,  35  engenhos  de  serra,  19  engenhos  para 
moer  grãos  e  4  de  pilar  arroz. 

Edifícios  públicos.— Na  séde  da  colónia  existem  5  casas  ou 
hospedarias  para  immigrantes,  1  casa  provisória  para  o  culto 
Evangélico,  2  casas  para  residência  do  Padre  Catholico  e  do 
Pastor  Evangélico,  2  casas  para  escolas,  1  cadeia  e  1  hospital. 

Estão  em  construcçao:  a  Igreja  Matriz,  o  templo  Evangé- 
lico, a  casa  da  Directoria,  mais  uma  de  hospedagem  e  2  barra- 
cões para  o  mesmo  fim. 

Por  Avisos  de  7  de  Outubro- e  23  de  Novembro  últimos, 
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autorisou  o  Governo  a  coastrucçao  de  uma  casa  para  reeepça» 
de  colonos,  orçada  em  6:O30glO6,  e  a  despeza  até  a  quantia 
de  2:0000000  cora  a  construcçao  de  ranchos  provisórios,  era 
ordem  a  nao  faltar  agasalho  aos  colonos  recem-chegados;  re- 
commendou  também  que  fossem  terminadas  as  obras  da  Igreja 
Matriz,  casa  de  oração  Evangélica,  a  da  Directoria,  hospital 
e  muros  do  cemitério,  e  assim  como  que  se  organisasse  o  orça- 
mento  da  ponte  sobre  o  rio  Garcia. 

Algumas  dessas  obras  já  se  concluirão,  e  outras  estão  em 
andamento. 

Edifícios  particulares.-  Tem  a  colónia  em  diversos  pontos 
18  casas  para  escolas,  construídas  por  sociedades  particulares 
e  com  auxilio  do  Governo;  532  casas  de  moradia  feitas  de  al- 
venaria e  994  casas  provisórias:  ao  todo  1,544  casas. 

Vias  de  communicação.  —  Possue  a  colónia  210",985  me- 
tros  de  estradas  de  rodagem,  e  330*  144»  de  caminhos  para 
cargueiros. 

Contináa,  sob  a  direcção  do  Engenheiro  Virginio  da  Gama 
Lobo  a  abertura  de  um  caminho  que  tem  por  fim  ligar  a  séde 

?™°Í™a  á  VÍUa  de  Coritibattos  con>  *m  desenvolvimento  de 
nun.OOO;  e  destes  forao  abertos  no  anno  passado  18k  800' 
metros.  ' 

Construirao.se  também  27k,206  metros  de  estrada  de  ro- 
dagem 40M52  metros  de  caminhos  de  cargueiro,  e  diversas 
obras  d  arte,  como  pontes,  pontilhões,  boeiros  e  outras. 

^ortepãa.-Segundo  o  relatório  do  Director  da  colónia 
o  valor  approximado  da  exportação  foi  de  195:000*000,  sendò 
os  productos  os  seguintes:  assucar,  aguardente,  madeira  ser- 
rada e  de  construcçao,  milho,  farinha  de  milho,  batatas,  ovos 
ouro    aves,  manteiga,  toucinho,  fumo,  charutos,  araruta] 

diveLralr^'  VÍDa?re'  VÍnh0de  * 
Importação.-Seu  valor  approximado  foi  de  280:000^000 
e  constou  de  fazendas,  sal,  tecidos,  couros  curtidos,  ferro,  fer ' 
ragens,  carne  secca,  sabão  e  molhados. 
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COLÓNIA  ITAJAHV  E  PRÍNCIPE  D.  PEDRO. 

Em  execução  ao  Aviso  de  18  de  Junho  de  1860  foi. 'esta 
Colónia  creada  era  14  de  Agosto  do  mesmo  anno. 

O  seu  desenvolvimento  data  de  1870,  e  principalmente 
depois  que  foi  confiada  a  sua  administração  ao  zeloso  e  dis- 
tincto  Engenheiro  Dr.  Luiz  Betim  Paes  Leme. 

Folgo  de  ter  esta  occasi&o  para  dar  um  publico  testemu- 
nho dos  relevantes  serviços  prestados  áquella  colónia  pelo  re- 
ferido Engenheiro,  e  das  bem  acertadas  medidas  por  elle  pos- 
tas em  pratica  para  manter  a  boa  ordem,  a  harmonia,  e  o 
bem  estar  dos  seus  administrados. 

Tendo  elle  obtido  do  Governo  Imperial  a  exoneração  que 
solicitou  do  cargo  de  Director  daquella  colónia,  foi  nomeado 
para  substituil-o,  por  Portaria  do  Ministério  da  Agricultura, 
Commercio  e  Obras  Publicas  de  8  de  Janeiro  ultimo,  o  Ba- 
charel Olympio  Adolplio  de  Souza  Pitanga,  que  tomou  posse 
em  data  de  22  do  mesmo  mez. 

A  Colónia  Itajahy  está  situada  aos  21"  5'  4"  de  Latitude 
Sul,  e  48*59'  6"  de  Longitude  Oeste."  Sua  área  é  approxi- 
madamente  de  15  léguas  quadradas,  e  dividida  em  14  distri- 
ctos,  contendo  724  lotes.  A  parte  cultivada  é  calculada  em 
10,000,000  metros  quadrados. 

Sua  população  até  31  de  Dezembro  do  anno  findo  era  de 
4,568  almas,  sendo: 

Homens  2,613 

Mulheres  1,955 

4,568 

Quanto  às  idades,  sâo: 

Maiores  de  10  annos  3,156 

Menores"  "     "   *»412 

4,568 

Quanto  aos  estados  sao: 

Solteiros  2>830 

Casados  l>102 

Viúvos   2 

4,568 
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Quauto  á  religião,  s&o: 

Catholicos   g  473 

Acatholicos   1,095 

4,568 

Quanto  ás  nacionalidades,  sao: 

Allemaes   2  310 

Austríacos   1  114 

Belg-as   7 

Hespanhóes   25 

Hollandezes   g 

Francezes   gg 

Italianos   28 

Inglezes   3g 

Portuguezes   lg 

Brazileiros   ggg 

Outras  nacionalidades   22 

Dos  brazileiros  sSo  naturalisados  46. 

Durante  o  anno  próximo  findo  houve  178  nascimentos  41 
casamentos  e  92  óbitos. 

*  Os  nascimentos  forao: 

Do  sexo  masculino   91 

"    feminino   37 

178 

sendo: 

Catholicos  .    ,    .  -ice 

Acatholicos   53 

Us  casamentos  forão: 

De  catholicos   26 

De  acatholicos   ^ 

Mixtos   ...  A 
  4 


41 
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Os  óbitos  forto: 

De  catholicos  70 

De  acatholicos  22 

"li 

Os  immigrantes  qlie  durante  o  anão  de  1875  se  estabe- 
lecerão aa  colónia,  sao: 

Homens  973 

Mulheres  704 

1,677 

Retirarto-se  88,  sendo: 

Homens  76 

Mulheres  12 

88 

Tem  a  Colónia  753  edifícios,  dos  quaes  743  sao  particu- 
lares e  10  públicos.  Estes  são: 

A  Igreja  Catholica. 

A  casa  para  o  culto  Evangélico. 

A  casa  da  Directoria. 

Duas  casas  para  escolas. 
"      "      '*  residência  do  Padre  Catholico  e  do  Pas- 
tor Evangélico. 

Uma  casa  para  recepção  de  immigrantes. 

A  cadeia. 

A  casa  para  Exposição  dos  productos  coloniaes. 

A  instrucçao  primaria  ca  séde  da  Colónia  é  dada  em  duas 
escolas  publicas  para  amtos  os  sexos  e  em  10  escolas  mixtas 
particulares,  situadas  em  diversos  pontos,  as  quaes  sao  subsi- 
diadas pelo  Estado.  M.atricular&o-se  nas  escolas  no  anno 
findo*320  alumnos,  sendo  184  do  sexo  masculino  e  136  do  fe- 
minino. 

A  frequência  média  é  de  252  alumnos. 

Existem  9  estabelecimentos  commerciaes  e  24  fabricas, 
nas  quaes  estão  empregados  183  operários.  O  valor  dos  pro- 
ductos no  atino  passado  importou  em  138:000^000. 
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As  profíssfles  s&o  exercidas  por  16  carpinteiros,  11  pe- 
dreiros, 1  pintor,  8  oleiros,  21  serradores,  2  serralheiros,  14 
-alfaiates,  1  selleiro,  18  sapateiros,  1  tanoeiro,  10  ferreiras,  11 
marceneiros,  2  carpinteiros  que  trabalhão  em  carros,  5  padei- 
ros e  1  funileiro. 

Corno  nas  outras  colónias,  a  lavonra  é  ainda  acanhada  e 
rotineira.  Os  géneros  cultivados  de  preferencia  s&o:  o  fumo, 
a  mandioca,  a  caana,  o  arroz,  batatas,  aasucar,  cevada,  trigo, 
feijão,  algodão  e  milho. 

A  producçao  destes  géneros  n&o  basta  para  o  consumo 
dos  colonos,  a  excepção  do  fumo,  cuja  colheita  no  anno  passa- 
do importou  em  4,700  kilogrammas. 

As  machinas  alli  existentes  são  as  seguintes: 

Monjolos  3  - 

Rodas  d'agua  32 

Atafonas  67 

Moinhos  11 

Arados  4 

Ha  quatro  machinas  movidas  por  animaes,  em  numero 
de  142. 

A  divida  dos  colonos  que  era  de  réis  73:043$257  teve  o 
augmento  de  49:5008,  perfazendo  assim  o  total  de  122:543^257. 
Foi  porém  amortizada  em  26:8993250,  ficando  reduzida  a 
S5:644§0O7  rs. 

O  valor  da  exportação  foi  de  122:000$,  e  consistio  princi- 
palmente em  madeiras,  fumo  em  folha  e  charutos. 

O  valor  da  importação  foi  de  300:000$,  que  é  superior  ao 
dos  annos  anteriores  em  consequência  da  avultada  immigra- 
çao  havida.  Os  géneros  importados  consistirão  em  fazendas, 
ferragens,  mantimentos  e  objectos  de  armarinho. 

Alguns  colonos  occuparao-se  durante  o  anno  ultimo  na 
construcçSo  de  casas,  estradas  e  pontes;  serviços  estes  que 
conlinuão  em  andamento. 

Os  meios  de  transporte  mais  usados  sao:  lanchas  e  carro- 
ças, e  destas  88  sao  de  duas  rodas  e  54  de  quatro  rodas,  mo- 
vidas por  156  animaes. 
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As  estradas  que  estabelecem  a  coram  unicaçao  para  o  inte- 
rior da  colónia  aao:  a  das  Tijucas  e  a  da  barra  de  Itajahy. 

Os  productoa  eoloniaes  60o  dirigidos  principalmente  para 
a  villa  de  Itajahy,  distante  38  kilometros,  e  para  a  freguezia 
de  S.  João  Baptista  das  Tijucas,  situada  a  22  kilometros  de 
distancia.  São  estes  oa  mercados  mais  próximos  da  colónia, 
a  qual  está  fundada  &  margem  esquerda  do  rio*  Itajahy-me- 
rim,  que  é  navegável  por  embarcações  de  3  palmos  de-  ca- 
lado. 

A'  vista  do  exposto,  e  comparados  os  dados  acima  com  os 
que  constao  da  falia,  dirigida  à  esta  Assem bléa  em  21  de  Mar- 
ço de  1875  pelo  meu  digno  antecessor,  vê-se  que  é  notável 
o  progressso  da  colónia  Itajahy. 

Sua  população,  que  em  1874  era  de  3,500  almas,  elevou- 
se  em  o  anno  passado  a  4,568,  havendo  assim  um  augmento 
de  1,068  colonos. 

Durante  este  ultimo  período  tiverSo  grande  desenvolvi- 
mento as  vias  de  communicaç&o,.  e  assim  também  as  obras  dos 
edifícios  públicos. 

Em  4  de  Outubro  do  anno  passado  assisti  alli  a  4.*  Expo- 
sição de  productos  agrícolas  e  industriaes,  concorrendo  à  esta 
festa  do  trabalho  grande  numero  de  expositores  estrangeiros 
e  nacionaes. 

Assisti  igualmente  em  28  de  Setembro  do  mesmo  anno 
a  inauguração  dà^ponte  Betim,  lançada  sobre  o  rio  da  Concei- 
ção na  estrada  que  segue  para  a  Colónia. 

ET  esta  uma  obra  d'arte,  que  muito  se  recommenda  pelo 
seu  systema,  e  pela  fortaleza  de  sua  construcç&o. 

Ao  zelo  eintelligencia  do  ex- director  Dr.  Betim,  é  ella 
devida. 

COLÓNIA  ANGELINA. 

E'  seu  director  o  activo  e  honrado  Coronel  Gaspar  Xavi- 
er Neves,  que  muit©  solicito  tem  sido  em  promover  os  melho- 
ramentos necessários  à  prosperidade  e  engrandecimento  da 
Colónia. 
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Mantida  hoje  pelo  Estado,  quando  ató  pouco  tempo  o 
era  pelos  cofres  provinciaes,  vao-se  desenvolvendo  com  mais 
vigor  a  sua  lavoura,  vias  de  communicaçao  e  obras  publicas, 
si  bem  que  seja  diminuta  a  quantia  marcada  para  satisfazer 
de  prompto  as  suas  mais  importantes  necessidades. 

Tendo  sido  exonerado  por  portaria  do  Ministério  da 
Agricultura,  Comrnercio  e  Obras  Publicas  de  21  de  Outubro 
do  anno  próximo  passado  o  Dr.  Martim  Leocadio  Cordeiro 
do  lugar  de  Medico  daquella  colónia,  contractei  em  data  de 
5  de  Janeiro  ultimo  para  substituil-o,  o  Dr.  Antonio  José  Sar- 
mento Mello,  mediante  o  vencimento  annual  de  3:600$000. 
Este  meo  acto  foi  por  Aviso  de  21  do  mesmo  mez  approvado 
pelo  Governo  Imperial. 

Ultimamente  foi  também  contractado  um  pbarmaceutico. 

População.  —  E'  de  1,391  habitantes,  sendo: 


Homens  738 

Mulheres  653 

Livres   .   .  1,372 

Escravos   19 

Catbolicos  1,223 

Acatbolicos  Ig8 

Casados  428 

Solteiros  938 

Viúvos   25 

Brasileiros  1,282 

Estrangeiros  109 

Comparando-a  com  a  do  anno  de  1874,  que  era  de  1,155 
habitantes,  houve  uma  differença  para  mais  de  236  almas. 

No  correr  do  anno  findo  houve: 

Nascimentos   74 

Casamentos  15 

Óbitos  24 
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hnmigração,—  Entrarão  durante  o  armo  ultimo  233  co- 
lonos, sendo  167  brasileiros,  e  66  estrangeiros. 

Retirarao-se  38,  sendo  27  brasileiros  e  11  estrangeiros. 

Caminhoá  colonizes.—  Concluio-se  o  caminho  da  linha 
denominada— Chave— com  uma  extensão  de  10^,223  metros, 
dispendendo-se  a  quantia  de  8:5908000.  A  largura  util  deste 
caminho  é  det4",10. 

Afim  de  facilitar  a  communicaçfio  entre  os  lotes  situa- 
dos no  rio  do  Engano,  occupados  pelos  novos  colonos  alle- 
maes,  com  o  centro  da  colónia,  foi  aberta  à  margem  Sul  do 
mesmo  rio  5,544  metros  de  picada  e  na  margem  Norte  7,150 
metros. 

Com  este  serviço  que  muito  aproveitou  â  viação  dos  car- 
gueiros, despendeu-se  a  quantia  de  1:5988700  rs. 

Outra  picada  com  4,070  metros  foi  aberta  á  margem  Norte 
do  rio  Garcia  a  encontrar  o  ribeirão  — Tres  Barras—,  na  qual 
empregou-se  a  quantia  de  281$900. 

No  lugar  denominado  Congonhas  praticou-se  uma  outra 
picada  dè  5,940  metros,  para  dar  transito  aos  colonos  estabe- 
lecidos no  alto  do  Ribeirão  das  Perdidas  e  por  onde  elles  en- 
contrarão fácil  sahidapara  a  estrada  geral  de  S.  Pedro  ^Al- 
cantara a  S.  José.  Importou  este  melhoramento  em  194$400. 

Caminhos  em  construcção.  —  Na  linha  do  Engano  prose- 
guem  os  trabalhos  de  construcção,  que  consistem  em  dar  ao 
leito  do  caminho  a  largura  de  2",64. 

Já  estão  concluidos  1,023  metros. 

Igualmente  executarao-se  na  linha  das  Perdidas  1,030 
metros,  faltando  3,780  para  encontrar  a  estrada  do  alto  Bi- 
guassú. 

Estradas.—  Forao  feitos  939  metros  de  estrada  pela  mar. 
gem  do  Ribeirão  das  Perdidas.  Este  serviço  importou  em 
1:327*850. 

Obras.  —  Estão  em  andamento  as  da  Igreja,  e  de  uma 
casa  para  o  medico  e  botica. 


Pontes.'-  Existem  apenas  duas  de  madeira  sobre  o  ri» 
Muniéos,  e  estão  em  máo  estado. 

Edificios  públicos,—  Possue  a  colónia: 

A  casa  da  Directoria,  grande  e  espaçosa,  que  necessita  de 
pequenos  concertos. 

A  casa  para  escola,  situada  em  má  posição. 
O  barracão  provisório  para  a  recepção  dos  immigrantes 
com  26",40  de  comprimento  e  9*,9  de  largura. 

Uma  casa  com  engenho  de  fazer  farinha,  em  máo  estado. 

Lavoura.—  A  falta  quasi  absoluta  de  estradas  regulares 
tem  muito  concorrido  para  o  atrazo  e  pouco  desenvolvimento 
da  lavoura  desta  colónia,  nao  obstante  a  fertilidade  de  suas 
terras. 

Felizmente  porem,  com  os  auxilios  prestados  pelo  Gover- 
no, já  se  nota  hoje  maior  animação  dos  colonos  no  cultivo 
de  seus  lotes. 

Plantarao-se  durante  o  ultimo  anno  48,620  metros  qua- 
drados de  algodão,  158,340  de  batatas,  9,360  de  café,  345  860 
decanna,  1,625, 100  de  mandioca,  2,435,850  de  milho  e  feijão, 
e  4,300  de  fumo;  o  que  perfaz  uma  área  cultivada  de  4,898  90O 
metros  quadrados,  ' 

Colheita.-  Constou  de  291,760  litros  de  farinha  de  man- 
dioca, 215,840  de  milho,  67,680  de  feijão,  9,280  de  batatas 
8,960de  arroz,  1,035  de  aguardente,  1,620  de  polvilho,  31,125 
kilosdeassucar,  967  de  algodão,  360  de  fumo  e  45  de  café. 

A  maior  parte  destes  productos  foi  consummida  na  colónia. 

labriau.-Tem  a  colónia  7  teares  de  fabricar  riscado  de- 
algodão  e  panno  da  terra,  21  engenhos  de  assucar,  38  de  fari- 
nha, 2  de  moer  milho,  e  2  alambiques. 

^  Artistas.-  Existem  alguns  carpinteiros,  alfaiates  e  sapa- 
teiros. r 

Industria  e  commercio.-  Possue  a  colónia  4  casas  de  ne- 
gocio, que,  embora  sejío  de  pequena  importância,  supprem: 
todavia  á  população  de  suas  necessidades. 
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Ha  pouco  mais  de  um  aimo,  uao  havia  alli  uma  só  casa 
de  negocio,  e  os  colonos  erao  obrigados  a  abastecer-se  em 
S.  Pedro  d'Alcantara,  que  fica  a  5  léguas  de  distancia. 

Instrucção  publica.—  E'  raríssimo  o  colono  nacional  que 
sabe  lêr  e  escrever. 

Contractei  ultimamente  um  Professor,  afim  de  substituir 
o  que  dalli  se  retirára. 

Terras  devolutas.  —  !?  bem  extensa  a  área  de  terras  devo- 
lutas da  colónia,  as  quaes  sao  notáveis  pela  sua  fertilidade. 

Com  o  melhoramento  das  estradas  existentes,  é  de  esperar 
que  o  Governo  para  alli  dirija  a  colonisaçao  mais  activamente. 

Trata  a  Directoria  da  colónia  de  organisar  a  planta,  nao 
só  dos  lotes  occupados,  como  dos  terrenos  devolutos. 

Exportação.— Seu  valor  foi  de  11:341JJ150,  proveniente  de 
manteiga,  banha  de  porco,  ovos,  fumo  em  rolo,  e  herva  matte. 

COLÓNIA  D.  FRANCISCA. 

Está  sob  a  direcção  do  zeloso  e  dedicado  cidadão  Frede- 
rico Brustlein. 

Fundada  em  10  de  Março  de  1851  pela  Sociedade  Colo- 
nisadôra  de  1849  em  Hamburgo,  a  colónia  D.  Francisca  pode 
ser  considerada  como  uma  das  mais  prosperas  do  Império, 
posto  que  seja  diminuto  o  seu.  desenvolvimento  agrícola,  em 
rasão  de  se  occuparem  os  colonos  especialmente  em  misteres 
estranhos  â  agricultura. 

Acha-se  situada  aos  26»  17'  33"  de  latitude  Sul  e  5*  43*  4" 
de  longitude  Oeste  do  Rio  de  Janeiro,  em  terras  do  património 
dotal  de  SS.  AA.  RR.  o  Senhor  Príncipe  e  a  Senhora  Princeza 
de  Joinville. 

Sua  superfície  total  é  de  52,612,60  hectares,  dividida  em 
dous  districtos,  contendo  2,121  lotes,  dos  quaes  1,808  sSo 
ruraes  e  313  urbanos.  A  área  cultivada  é  de  12,526  hectares 
e  a  inculta  de  21,630. 
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Sua  população,  ao  anuo  fiado,  constava  de  8,155  almas, 
assim  destribuida: 

Homens   4,133 

Mulheres   4,022 

Em  relação  ao  seu  estado,  divide-se  em: 

Solteiros   4,788 

Casados   3,126 

Viúvos   241 

Quanto  á  religião,  sao: 

Catholicos   1 637 

Acatholicos   6,518 

Relativamente  á  nacionalidades,  sao: 

Allem&es   4,345 

Austríacos  ,    .    .    .  367 

Belgas   49 

Hollandezes   53 

Franceses   H 

Portuguezes   5 

Brasileiros   3)106 

Outras  nações   219 

8,155 

No  anno  próximo  findo-  houve  436  nascimentos,  sendo: 

De  catholicos   jgg 

De  acatholicos  253 

Os  óbitos  forão  101,  sendo: 

De  catholicos   48 

De  acatholicos .   .   53 

101 

Effectuarao-se  no  mesmo  período  101  casamentos,  sendo: 
Catholicos  ....  co 
Acatholicos  #  43 

~IÕ7 
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Durante  o  mesmo  atino  estabelecerfio-.se  na  colónia  81 


imraigrantes,  sendo: 

Homens  .    .    .    .    ,   45 

Mulheres   36 

e  sahiraw  121,  dos  quaes: 

Homens   81 

Mulheres   40 


Edifícios.—  Conta  a  colónia  3,113  edifícios,  dos  quaes  8 
sao  públicos  e  3,105  particulares.  A'  primeira  destas  cathe- 
gorias,  além  da  casa  destinada  ao  pessoal  superior  da  estrada 
de  D.  Francisca,  pertencem: 

A  Igreja 

A  casa  para  o  culto  protestante 

2  ditas  para  residência  dos  sacerdotes 

Acadêa 

O  paço  da  Camara  Municipal 
2  casas  para  escolas. 

Instrucção  publica.—  E'  ministrada  em  14  escolas,  sendo 
uma  publica  e  13  particulares,  das  quaes  1 1  sao  auxiliadas 
pela  Directoria  da  colónia  e  uma  por  S.  A.  R.  o  Senhor  Prín- 
cipe de  Joinville. 

O  numero  de  alumnos  matriculados  eleva-se  a  841,  sendo: 

Do  sexo  masculino  513 

"    "   feminino  328 

A  frequência  média  é  calculada  em  673  alumnos. 

Commercio  e  industria. —  Existem  na  colónia  49  casas  de 
negocio  e  165  fabricas,  nas  quaes  se  empregao  139  operários  e 
suas  respectivas  famílias. 

O  valor  dosproductos  no  ultimo  annofoi  de  350:000§000. 

Lavoura. —  Consiste  a  producçao  agrícola  em  arroz,  assu- 
car,  batatas,  café,  aguardente,  feijão,  fumo,  cevada,  algodão, 
milho,  araruta  e  centeio:  e  fabrica-se  vinho  de  laranja,  man- 
teiga e  queijos. 
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Nao  obstante  eata  variedade  de  productos,  nao  sflo  elles 
ainda  suficientes  para  manter  uma  exportação  regular. 

Para  os  diversos  misteres  agrícolas  empregao-se  as  se- 
guintes machinas: 

Monjolos  q 

Rodas  d'agua  \\ 

Atafonas  \\\ 

Moinhos  7 

Arados  -.87 

Além  destas,  existem  outras,  taes  como  as  de  {costura,  al- 
gumas para  funileiros  e  serralheiros,  de  pilar  arroz  e  soccar 
herva-matte. 

Dentre  as  machinas  mencionadas,  111  sao  movidas  por 
193  animaes  e  5  por  vapor,  tendo  a  força  nominal  de  66  ca- 
vallos. 

Receita  e  despeza.—  Durante  o  anno  findo  a  receita  foi  de 
36:000^000  e  a  despeza  de  41:357§617  réis,  donde  resulta  um 
excesso  desta  sobre  aquella  na  importância  de  5:357$617  réis. 

A  divida  dos  colonos  no  período  mencionado  era  de 
245:938$901  réis,  que  foi  augmentada  em  5:969$366,  perfa- 
zendo assim  o  total  de  251 :908j$267  réis.  Sendo  porém  amor- 
tizada a  quantia  de  5:401$972,  ficou  reduzida  a  246:506^295 
réis. 

Importação  e  exportação.-  Durante  o  anno  a  que  me  te- 
nho referido,  o  valor  da  exportação  dos  productos  desta  coló- 
nia, taes  como  madeira,  assucar,  aguardente,  fumo,  arroz, 
manteiga,  "batatas,  araruta,  charutos,  mobílias  de  madeira  e 
de  vime,  roupa  feita,  calçado,  carros,  couros  e  outros  objectos, 
foi  de  335:000$,  e  o  da  importação  de  327:0O0$0OO,  havendo 
um  saldo  de  8:O0O$OO0. 

Os  géneros  importados  consistirão  principalmente  em  fa- 
ainha  de  trigo,  sal,  ferro,  matérias  primas  de  diversas  espé- 
cies, carne  secca,  toucinho,  charque,  kerosene  e  etc. 
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Mercados  e  transportei,—  A  distancia  doa  mercados  mais 
próximos  da  séde  da  colónia  é  calculada  do  seguinte  modo: 


S.  Francisco  dista 

ltajahy  " 

Paranaguá  " 

Rio  Negro  " 

Curitiba  " 

Santos  " 
Rio  de  Janeiro  " 

Montevidéo  " 


3  kilometros. 
99 


130 
132 
250 
396 
820 
1320 


A  mais  importante  via  de  communicaçao  da  colónia  é  a 
estrada  de  rodagem  — D.  Francisca — ,  de  que  já  me  occupei 
anteriormente. 

A  extensão  das  estradas,  ,  que  estabelecem  a  communica- 
çao para  a  colónia,  é  avaliada  em  24^,585",  e  a  das  veredas 
em  53,000  metros. 

Possue  a  colónia  421  carros,  sendo  35  de  2  rodas  e  386 
de  quatro. 

Os  rios  navegáveis  e  que  dao  sahida  aos  productos  da  co- 
lónia sao  os  seguintes:  Cachoeira,  Pirahy-Piranga,  Cubatao, 
Itapocú,  S.  Francisco,  e  Rio  Negro;  e  as  embarcações,  que 
nelles  navegao,  tem  lm,00  a  1M,50  de  calado. 

Empregados. —  Compõe-se  o  seu  pessoal  de: 

1  Director. 

2  Guarda-livros. 
2  Engenheiros. 
1  Escripturario. 

1  Pastor  Evangélico. 

2  Médicos. 

1  Enfermeiro. 

1  Agente,  em  S.  Francisco. 

NÚCLEO  COLONIAL  DE  S.  BENTO. 

Está  fundado  este  núcleo  á  15  léguas  de  distancia  da  co- 
lónia D.  Francisca,  e  em  parte  do  território  à  que  se  julga  com 
direito  a  província  do  Paraná. 
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Vai  tendo  notável  desenvolvimento  a  sua  agricultura,  e 
para  fomental-a  tem  a  Directoria  daquella  colónia  feito  distri- 
buição de  sementes  de  diversas  espécies  de  cereaes. 

Forao  apenas  distribuídos  pelos  novos  colonos,  durante 
o  anno  findo,  25  lotes  de  terra,  entrando  nesse  numero  6,  que 
se  achavao  em  abandono  pelos  antigos  possuidores. 

Resente-seda  falta  de  uma  escola,  porquanto,  attenta  a 
pobreza  dos  colonos,  nao  podem  elles  concorrer  para  a  con- 
strucçao  de  edifício  apropriado  para  aquelle  fim. 

A  ausência  de  dados  estatísticos  nao  me  permitte  com- 
pletar estas  informações  acerca  deste  florescente  núcleo  de 
colonos. 

A  estrada  mais  importante  é  a  que  tem  de  ligal-o  à  que 
segue  para  a  colónia  D.  Francisca;  e  o  estado  de  suas  obras 
durante  o  anno  passado  acha-se  descripto  na  parte  relativa  ás 
vias  de  communicaçao. 


Camaras  Munieipaes. 

Trazendo  ao  vosso  conhecimento  as  necessidades  dos  mu- 
nicípios, mdxcadas  pelas  suas  respectivas  Camaras,  lamento 
que  estas  em  geral  menos  inspiradas  de  patriotismo  e  zelo 
com  qne  devito  desempenhar  suas  importantíssimas  funccces 
neghgenciem,  de  ordinário,  a  guarda  dos  interesses  coSS 
á suaimmediat .administração,  e  concomo  assim  para  o 
fraquecimento  da  vida  propriamente  local. 

E'  certo,  que  a  lei  orgânica  dos  municípios  recusou-lhes 
algumas  franquezas  indispensáveis  â  bôa  gerência  dos  n  t 

nossas  co^^^™™'  *"  °b~  - 

^ercicio  das  elZl^nL  *  *™  ° 

^  eievadas  funcçoes  de  representante  municipal  e 
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sobretudo  a  de  uma  educaçtto  civil,  nao  eivada  de  vidos  e 
defeitos  que  muito  abatem  o  cargo  com  manifesto  prejuízo  das 
publicas  conveniências. 

Devo  também  assignalar,  que  nao  concorre  menos  para 
este  estado  contrisiador,  a  escusa  injustificável  de  alguus, 
que,  levados  por  um  principio  de  exagerada  iudependencia, 
que  quasise  confunde  com  o  egoísmo,  esquivao-se  de  intervir 
na  gestão  dos  interesses  municipaes,  renunciando  os  cargos, 
e,  deixando  que  estes  recaiao  afinal  em  pessoas  menos  habili- 
tadas para  o  seu  verdadeiro  desempenho. 

A  necessidade  de  uma  reforma  municipal  é  desde  muito 
sentida,- mas,  antes  de  tudo,  é  necessário  que  o  cidadão  com 
seus  esforços  e  patriotismo  suppra  os  defeitos  da  lei,  em  vez 
de  aggraval-os  com  sua  inércia  e  incúria. 

A  exiguidade  dos  meios  de  que,  infelizmente,  dispõem  as 
Camaras  Municipaes,  é  também  um  forte  obstáculo  à  reali- 
sacao  dos  mellioramentos  commummente  solicitados. 

Lançar,  porem,  impostos  sobre  a  industria  e  agricultura 
do  município,  é  augmentar-lbes  a  prostração  em  que  definhlo 
ou  retardar-lb.es  os  passos  lentos  de  sua  marcha. 

Cumpre  pois,  quanto  ao  augmento  das  rendas  munici- 
paes, fazer  um  estudo  paciente  de  medidas  económicas,  pru- 
dentemente combinadas,  de  modo  que  os  contribuintes  nao 
clamem  contra  o  excesso  de  impostos,  nem  os  Municípios  sof- 
frao  pela  insuffiencia  de  recursos. 

N"o  intuito  de  auxiliar  a  vossa  tarefa,  dirigi  em  data  de 
13  de  Dezembro  do  anno  findo,  uma  circular  ás  Camaras  Mu- 
nicipaes, afim  de  me  prestarem  informações  acerca  das  neces- 
sidades que  julgassem  de  mais  urgente  satisfação. 

Submetto,  portanto,  ao  vosso  exame  as  medidas  indica, 
das  por  algumas  das  que  até  agora,  solicitas  em  seus  deveres, 
enviarao-me  suas  justas  representações. 

A.  cama. ea.  municipal  da  Capjtal,  interpretando  os  votos 
de  seus  munícipes,  exige,  como  uma  necessidade  de  primeira 
ordem,  a  constrncçao  de  um  chafariz  no  Largo  da  Praça  de 
Palacio,  para  abastecimento  de  agua  potável,  em  geral  feito 


em  fontes  pouco  aceiadas,  e  algumas  delias  evidentemente 
impuras. 

Tratando  da  illumiuaçflo  publica,  pede  a  colloeaçao  de 
lampefles  desde  a  rua  da  Princeza  até  o  lugar  denominado 

fAl*  ***  m*  dô  S* Sebastitt0  á  pela  de 

Prescindindo  de  outros  melhoramentos,  occupa-se  espe- 
cmlmente  com  o  calçamento  da  rua  de  S.  Sebastião  da  Praia 
de  Fóra  que  considera  indispensável,  nao  só  para  melhor 
commodidade  do  transito  publico,  como  ainda  para  evitar  a 
estagnação  das  aguas,  alli  aocumuladas  durante  a  estacão  in- 
vernosa.  • 

Ftoalmente,  solicita  a  canalisaçao  dos  rios  da  Ponte 
tonde  da  Praça  do  General  Ozorio  e  outros,  e  o  prolonga. 

Pra»  de  Fóra;  a  abertura  de  uma  travessa  na  rua  do  Passeio 
»m  frente  i  rua  do  Presidente  Coutinho,  eos  reparos  do  cami! 

írXT™™"  °     dS  ^  «»  a  da  £. 

*»« -«-"««Wta  no  centro  daI  idls" 
pede  para  q„e  se  compre  .„  terreno  em  l„^r  apr^M» 
afim  de  serem  feitos  *Hi  «.  ^  apropriado, 

hygiene  publica  os  euterrainootos  sen,  prejuúo  da 

™es,  quer  de  pldT™Lto  P05T",'°  to  *>- 
praça.  .  "°  0  mTd«"»'>to  ia  respectiva 

neste  sentido  se  omem         .  geS'  6  4  Ug™'  <l» 
ntópio  m»  «™7  Mmm™MS0es,  de  q„e  dispõe  o  Mu 

«J*J£  ol"*!  £ *T"  6  *°d°  «» 

-50  sd  ao  trans™»»  d  a*iarl!s  Acuidades, 
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Allegando  a  iusufficiencia  de  «mas  rendas,  insiste  pela 
approvaçao  da  tabeliã  relativa  aos  emolumentos  sobre  a  afe- 
rição dos  novos  pezos  e  medidas;  tabeliã  que  em  occasi&o 
opportuna  fôra  já  apresentada  à  esta  Assembléa. 

Indica  finalmente  a  compra  dos  terrenos  em  que  se  acha 
situado  o  matadouro  publico,  afira  de  poupar  as  despezas  do 
arrendamento,  muito  gravosas  ao  cofre  da  municipalidade. 

A  camará  municipal  de  Tijucas  apresenta  nas  mais  de  - 
pioráveis  condições  a  Matriz  da  Freguezia,  edificada,  ha  trinta 
annos,  sobre  esteios  de  madeiras  de  pouca  duração,  pondo  em 
constante  perigo  a  vida  dos  que  a  frequentao,  e  offereceudo 
pouca  decência  aos  actos  da  religião. 

Chama  particularmente  a  attençao  para  as  suas  estradas, 
com  especialidade  para*  a  que  vai  da  Villa  para  S.  João  Ba- 
ptista e  dabi  âs  colónias,  visto  como  prestao  ellas  a  maior  uti- 
lidade à  lavoura  e  ao  commercio  daquelles  pontos,  e  sao  min- . 
guados  os  recursos  de  que  dispõe  para  melhora-las. 

Solicita  com  instancia  providencias  relativas  á  cadeia, 
que,  sendo  obra  já  velha  e  de  madeira  de  inferior  qualidade, 
nio  tem  a  menor  segurança,  e  está  prestes  a  desabar. 

Nao  havendo  edifício  próprio,  quer  para  as  suas  sessões, 
quer  para  as  audiências  dos  Juizes  e  sessões  do  Jury,  lembra 
a  conveniência  de  se  reparar  esta  falta,  construindo-se  uma 
casa  para  isto. 

Conclue,  pedindo  a  creaçao  de  mais  duas  cadeiras  de  en- 
sino primário,  indispensáveis  á  instrucçao  daquelles  que, 
morando  nas  extremas  da  Villa,  calculadas  em  uma  extensão 
de  mais  de  3,300  metros,  estão  privados  de  recebel-a,  pela 
distancia  da  séde  das  actuaes  escolas. 

A  camaea  municipal  de  S.  Francisco  pede  que  se  vote 
uma  quantia,  nunca  inferior  á  2:500§000  réis,  para  os  grandes 
reparos  da  fonte  denominada  Carioca,  afim  de  serem  canali- 
sadas  para  ahi  as  aguas  dispersas,  attendendo-se  assim  ao 
geral  queixume  de  todos  os  habitantes. 

Considera  urgente  a  construcçao  de  uma  ponte  sobre  o 


rio  Monte  de  Trigo,  e  para  esse  serviço  solicita  o  «uxilio  da 
província,  nadefficiencia  de  meios  do  município,  para  levai  a 
a  effeito  com  a  devida  promptidao. 

Com  relação  ás  estradas,  pede  em  primeiro  lugar  que 
seja  reparada  á  que  vai  da  Cidade  á  lagôa  do  Acarahy.  sem 
o  que,  a  população  terá  de  supprir-se  sempre  com  mantimen- 
tos por  avultado  preço;  o  que  é  extremamente  penpso  ás  clas- 
ses menos  favorecidas. 

Ein  segundo  lugar,  indica  as  mesmas  providencias  para 
a  estrada  das  Larangeiras  com  um  prolongamento  até  o  lugar 
Ribeira;  e  finalmente  ado  lugar  Tetoquara  até  o  Itapocú,  qUe 
como  as  antecedentes,  é  da  maior  utilidade. 

Terminando,  lembra  a  necessidade  de  se  calcarem  as 
pnncipaes  ruas  da  Cidade,  despeza  esta  que  considera  não 
exceder  á  exígua  quantia  de  1:000$000  réis. 

A  ca  ma  ha  ucnicipal  de  J0WVillb  aponta  a  canalisaeao 
do  no  Cachoeira,  como  um  dos  serviços  actualmente  mais 

ff;„r  f^o-se  á  utilidade  que  dahi  resulta 
P  ra  a  C0lOma  j)   Fraadsca  pQr  ^  . 

g  as  u  e  ao  porto  de  S.  Francisco;  quer  ás  vantagens  conse- 
quentes de  um  tal  melhoramento  para  a  lavoura,  que  ass Tm 
~a,  desenvolveria  melhor  a  exhuberancia  "2  ™ 

linha^W S\tmhm  a  «Mencia  de  se  estabelecer  uma 
Imha  telegraphica,  que  ligue  a  Villa  â  Cidade  deS.  Francisco. 

cimen^      •  t  ^  ^  ^  *ara  0  ^  *»te- 

^  Z  l  l^TeçT um  aqueduct0' qi,e  enca- 

-  na^isUilt  CXCellenteS  f0Dt-  ^ 

Demonstrandoa  impossibilidade  em  que  se  acliaounico 
professor  da  Villa,  de  cumprir  ciosamente  os  deveres  do  Z 
n  attento  o  numero  excessivo  de  alumnos,  que  attin- 
«■»  ao  algansmo  de  trezentos  e  setenta,  pede  providencias 
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em  ordem  a  regular-se  devidamente  esse  importante  ramo 
do  serviço  publico. 

Emfira,  apresenta,  como  devendo  serem  salvas  das  ruinas 
que  pouco  a  pouco  v&o  inútil  isando-as,  as  estradas  que  aò  pu- 
blico prest&o  manifesta  utilidade. 

A  camará  municipal  de  Lages  pondera  que  a  falta  de 
uma  çasa  de  mercado  é  alli  muito  sensível,  convindo  concluir 
as  obras  já  adiantadas  de  uma,  começada  á  expensas  da  muni- 
cipalidade, para  o  que  julga  bastante  a  somma  de  8:000$  réis. 
Indica  a  necessidade  de  ser  substituído  o  cemitério,  nao  s<5 
por  ser  o  actual  de  proporções  acanhadas,  como  principal- 
mente por  se  achar  collocado  dentro  da  Cidade. 

Para  melhorar  as  condições  do  transporte  dos  géneros  do 
Município,  encarece  nao  só  os  reparos  de  que  urgentemente 
precisa  a  ponte  do  rio  Ponto  Grande,  como  ainda  a  construc- 
çao  de  uma  outra  sobre  o  rio  das  Caveiras. 

A  camará  municipal  do  Tubarão  enumera  como  os  prin- 
cipaes  melhoramentos  de  que  necessita  o  município: 

1.  *  a  abertura  regular  de  vias  de  communicaçao,  que 
ponhSo  em  contacto  a  Villa  com  as  povoações  do  Capivary, 
Gravata  e  Jaguarema; 

2.  "  a  abertura  e  limpeza  dos  rios  Capivary  e  das  Con- 
chas, quasi  obstruídos  por  grandos  arvores  arrastadas  pela 
força  das  correntes,  tornando-se  por  tal  motivo  inaccessiveis  e 
perigosos  à  pequena  navegação,  alias  de  relevante  subsidio  ap 
transporte  dos  productos  para  os  mercados  consumidores; 

3.  *  o  calçamento  da  rua  que  fica  em  frente  à  Matriz,  afim 
de  facilitar  o  esgoto  das  aguas  fluviaes,  cuja  correnteza  du- 
rante o  inverno,  abrindo  profundos  sulcos  em  diferentes  pon- 
tos, obriga  a  municipalidade  a  dispendiosos  reparos; 

4.  *  a  construcçao  de  uma  cadeia,  por  nao  offerecer  com- 
modos,  nem  segurança  o  xadrez  existente; 

5.  °  alteração  na  lei  provincial  <£ue  creoH  o  imposto  de  10 
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réis  por  40  litros  dos  géneros  sabidos  do  município  com  appH» 
cação  à  abertura  e  limpeza  dos  rios  Capivary  e  das  Conchas, 
afim  de  ser  declarado  positivamente  que  fícao  sujeitos  àquella 
taxa,  todos  os  productos  exportados  pelo  rio  Tubarão;  sendo 
este  o  meio  de  evitar  cavillosas  escusas  da  parte  dos  exporta- 
dores. 

Fazenda  Provincial. 


A  confiança  que  em  vosso  zelo  e  critério  depositou  a  Pro- 
vinda, constituiudo-vos  solidários  com  os  seus  mais  caros  inte- 
resses, é,  além  de  outros,  ura  motivo  de  subido  alcance  para 
vos  entregardes  a  um  estudo  detido  de  suas  finanças,  conside- 
rando-as  como  as  molas  mais  activas  do  progresso,  sob  qual- 
quer relação  que  o  fitarmos. 

Julgo  dever  eximir-me  do  longas  apreciações  económicas 
relativas  á  importância  do  assumpto. 

Faria  injuria  á  vossa  illustraçao,  se  procurasse  demonstrar 
que  sao  as  finanças  o  centro  para  onde  gravitao  quasi  todas 
as  exigências  da  vida  social,  e  que  somente  por  meio  delias 
podem  ser  satisfeitas. 

Nao  posso  considerar  desanimadora  a  situação  financeira 
da  ProTincia,  se  bem  que  esteja  muito  distante*de  correspon- 
der ás  múltiplas  e  crescentes  necessidades  dos  diversos  ramos 
da  administração. 

As  fontes  mais  abundantes  da  riqueza  publica  nao  estão 
algumas  ainda  exploradas  e  outras  desenvolvidas  cm  ordem 
a  julgarmos  próxima  a  epocha,  cm  que  esta  Província  esteja 
habilitada  a  solver  os  seus  compromissos  naturaes  com  o  pro- 
gresso  e  a  civilisação. 

Com  uma  agricultura  rotineira  e  desajudada  de  capitães 
que  a  libertem  da  pressão  da  usura,  e  sem  braços  que  dispu- 
tem á  terra  seus  thesouros;  quando  as  poucas  industrias  aqui  " 
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exercidas  apenas  se  aventurtlo  a  tímidos  ensaios,  e  finalmente 
quando  a  Província  tanto  se  resente  da  falta  de  uma  viação 
regular,  que  melhore  as  condições  dos  productores  e  03  en- 
corage  a  augmentar  a  producçao,  quasi  maravilha  como  esta 
Província  nao  se  acha,  como  a  maior  parte  de  suas  irmãs, 
gravada  com  uma  enorme  divida.  Esta  situação  constitue  re- 
lativamente uma  felicidade,  que  devemos  manter  a  todo  custo 
por  uma  rigorosa  e  bem  entendida  economia. 

Presumindo-vos  apossados  destes  sentimentos,,  nutro  a 
esperança  de  que  todos  os  vossos  esforços  tenderilo  a  acautelar 
o  credito  de  vossa  Província,  harmonisando  com  a  mais  es- 
crupulosa solicitude  a  sua  parca  receita  com  as  muitas  exi- 
gências da  despeza. 

Nem  tenteis  augmentar  aquella,  lançando  aos  contri- 
buintes novos  impostos.  Nao  conseguiríeis  o  vosso  fim.  A  cre- 
açao  de  novas  fontes  de  rendas  é  actualmente  impossível. 
Extenuada  como  se  acha  a  lavoura  e  nao  sendo  prospero  o 
estado  das  outras  industrias,  um  augmento  de  impostos  seria, 
além  de  odioso  e  vexatório,  anti-economico  e  infructifero. 

Emquanto  os  poderes  geraes  nao  levarem  a  effeito  me- 
didas mais  largas  e  efficazes  para  fomentar  o  desenvolvimento 
da  lavoura  e  do  commercio,  tirando-os  do  desfallecimento  em 
que  vivem.  d'onde  resultará  como  consequência  necessária  o 
augmento  das  rendas  geraes  e  provinciaes,  só  nos  resta  o 
expediente  de  reduzir  a  despeza  ao  estrictamente  necessário. 

Antes  de  tudo  devemos  manter  o  equilíbrio  no  balanço 
dos  cofres.  Cumpre  á  Provinda  viver  conforme  os  seus  re- 
cursos e  adiar  a  satisfação  de  suas  necessidades  para  melhores 
tempos. 

Será  portanto  plano  mais  rasoavel  e  de  tranquillisadores 
efeitos,  nao  augmentar  os  vencimentos  e  o  numero  dos  func- 
cionarios;  supprimir  os  lugares  de  Director  e  Censor  do  Athe- 
neu  e  talvez  alguns  na  Thesouraria  Provincial  e  Consulado; 
dar  uma  organisaçáo  mais  económica  ao  Corpo  de  Policia; 
extinguir  alguns  subsídios  que  sobrecarregao  o  orçamento;  e 
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finalmeate  activar  a  arrecadação  das  rendas  e  a  cobra-uca  da 
divida. 

Nao  vos  esqueçaes  sobretudo  de  que  a  vossa  Província, 
por  ora,  apenas  pode  contar,  em  favoráveis  circumstancias, 
com  a  renda  própria  de  pouco  maisde280:000$000,  quando  a 
sua  despeza  já  ó  superior  a  300:000^000  réis  ! 

Attendei  igualmente  que,  pelo  pouco  valor  dos  seus  prin- 
cipaes  géneros  de  exportação  (farinha  de  mandioca  e  outros 
cereaes)é  muito  instável  e  oscillante  a  sua  receita  proveniente 
dos  respectivos  direitos,  os  quaes  entretanto  sao  os  que  consti- 
tuem a  base  das  rendas  da  Província. 

Nao  tendes  ainda,  como  succede  em  outras  províncias, 
exuberantes  safras  de  algodão,  assucar  e  café;  géneros  estes 
que,  se  estão  sujeitos  a  soffrer  diminuição  na  quantidade,  en- 
contrão sempre  pela  sua  importância  e  extenso  consumo 
compensação  no-  augmento  do  seu  valor.  ' 

Insisto  pois  em  dizer:  nao  angrmenteis  as  dificuldades  do 
presente,  lançando  contas  a  um  futuro  que,  com  pezar  nosso, 
está  ainda  muito  alongado. 

Aguardemo-lo  com  confiança,  mas  nao  nos  illudamos 
ealculandoem  demasia  com  elle. 

rs.  JnyorercÍCÍOdel874-1875a^eitafoide  350:150*122 

Senda  própria: 

Ordinária  

Extraordinária 

 10:031  $000 

293:832£262 

Renda  com  applicaçao  especial    8:1700089  302:002§351 

Operações  de  credito.  ,n  

v.    .      t  ,  *    10:0003000 

Movimento  de  fundos.   .    .  *™ 

  47: 147$771 


359: 150*122 
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A  renda  foi  arrecadada  pelas  seguintes  estaçoesr 


17:9658438 

105:7958202 

Maza.  de  rendas  da  Lasruna    •    .    •  • 

53:9208462 

44:7708405 

"     "     "      "  S  Francisco .    .  . 

27:4818127 

"     »»     "       "  S  SpKastiflo  . 

9:5568543 

2:4838829 

S058000 

"       de  Canasyieiras  .... 

8508000 

"       do  Tubarão  

7:1368753 

14:4108672 

3:8268474 

"       do  Passa-Dous   .    .    .  . 

12:8628946 

Aluguel  dos  aposentos  do  Hospital  das 

378500 

302:0028351 

E  proveniente  das  seguintes  verbas  de  receita: 

Renda  por  exportação  e  importação.  . 

139:1928878 

101-0578003 

43-5518381 

10-0318000 

"  especial  para  emancipação.   .   .  408000 

Auxilio  á  força  policial   5:2108023 

Renda  para  a  construcçao  de  um  Hos- 
pital de  Caridade  na  Villa  de  Itajahy  2:9208066 

302:0028351 

Para  o  citado  exercício  de  1874—1875  foi  orçada  a  renda 
própria  em  311:4928953,  inclusive  a  de  43:4128000,  com  que 
se  contava  que  o  Governo  Imperial  auxiliasse  a  despéza  a  ser 
feita  com  a  Força  Policial.  Corrigindo-se  um  erro  de  somma 
que  se  nota  na  Lei  do  orçamento  do  referido  exercido,  a  re- 
ceita orçada  fica  reduzida  a  311:4898953  rs.,  e  tendo  sido  a 
realisad*a  de  293:8328262  ou  de  299:0428285  rs.,  que  se  obtém 
addicionando  a  quantia  de  5:2108023  rs.,  proveniente  do  au- 


xflio  effectivo  prestado  pelo  Governo  Imperial  &  força,  policial^ 
acha-se  um  excesso  daquella  sobre  esta-  na  iuportancia  de- 
12:447*668. 

Da  comparação  da  renda  própria  ordinária  do  mesmo 
exercício,  acima  demonstrada  em  283:801  $262  ra.  com  a  do  ul- 
timo quinquénio  na  importância  de  1,138:861^671  rs.,  cujo 
termo  médio  é  227:772^334,  verifica-se  que  aqnella  ó  superior 
á  esta  em  56:028*928  réis. 

Este  excesso  provem  do  augmento  que  tiverao  algumas 
rendas,  taes  como  a  taxa  de  heranças  e  legados  a  parentes 
collateraes,  a  de  exportação  para  portos  do  Império,  a  de  im- 
portação, a  de  contribuição  de  0,6  de  real  por  kilogrammo  de 
géneros  exportados  e  algumas  outras. 

A  despeza  do  mesmo  exercício  importou  em  359:150$  122 
rs.,  assim  distribuída: 

Representacao  Provincial   9:738j$412 

Secretaria  da  Presidência.   .    ...  17:723*658 

Thesouraria  de  Fazenda  Provincial   .  20:436*671 

Meza  de  Rendas   13479*784 

Culto  Publico   762í20O 

Instrucçao  Publica   85:865*088 

Auxilio  à  Navegação   3-1245587 

Soccorros  Públicos   21:700*678 

Obras  Publicas   35:072*560 

Despezas  de  exacçao   39:762*506 

Dmda  passiva   MeQ 

Despe»  diversas   3:62I  w 

Apólices  Provinciaes  .  •   10:0008000 

Emancipação  de  escravos   40$0OO 

Illuminaçao  publica  da  Capital   .   .    .  7-3715249 

Auxilio  prestado  á  Camara  Municipal  *  " 
da  Capital 

baldo  em  poder  de  responsáveis  .    .    .  4:7U$73i 


359:1500122 


Comparada  atenda  própria  orçada  para  o  exercício  de 
1874-48*75  na  importância  de  311:4928955,  com  a  despeza 
«effectuada  no  mesmo  exercício  na  importância  de  359:1 50$122, 
manifesta-se  um  deficit  de  47:6578 169  réis,  que  foi  supprido 
com  a  abertura  de  diversos  créditos  supplementares. 

EXERCÍCIO  DE  1875—1876. 

1/  SEMESTRE. 

Da  demonstração  annexa  ao  relatório  do  Inspector  da 
Thesouraria  Provincial,  vô-se  que  a  receita  realisada  no  1/ 
semestre  do  exercício  de  1875-1876  importou  em  151:OO0$821 
e  a  despeza  ao  mesmo  periodo  em  140:6125858  réis. 

Deduzida  a  despeza  da  receita  resulta  um  saldo  de 
10:387^963,  o  anal,  excluída  a  quantia  del:657§828,  prove- 
niente de  despezas  liquidadas  e  nao  pagas,  ficará  reduzido  a 
8:730$  135  réis. 

Comparada  a  receita  do  dito  semestre  na  importância  de 
151:OC0$82l  com  o  termo  médio  da  renda  dos  semestres  cor- 
respondentes ao  ultimo  quinquénio,  no  valor  de  118:093$37l, 
resulta  que  aquella  excede  á  esta  em  32:907$449,  e,  estabele- 
cida tamoem  a  comparação  da  receita  do  1.*  semestre  deste 
exercício  com  a  do  correspondente  ao  exercício  de  1874—1875, 
nota-so  em  favor  da  primeira  a  differençade  1:188§778;  por 
isso  que  a  renda  do  l.'  semestre  de  1874—1873  foi  de 
152:1895599  e  a  deste  (1875-1876)  de  151:000^821. 

Esta  pequena  diferença  foi  devida  ú  grande  arrecadação 
da  taxa  de  heranças  e  legados,  que  se  rnalisou  naquelle  se- 
mestre e  decresceu  notavelmente  neste. 

Comparando  agora  a  receita  orçada  pela  Lei  em  vigor 
n.  743  de  23  de  "Maio  de  1874,  na  importância  de  311:492§953, 
cuja  metade  é  155:745§476,  correspondente  ao  1.°  semestre 
deste  exercício,  com  a  arrecadada  no  mesmo  periodo,  a  qual 
foi  de  151:0O0S82l,  verifica-se  uma  differença  entre  ellas 
de  4:7455655,  que  nao  é. de  esperar  seja  supprida  pelo  2.» 
semestre,  visto  ser  este  quasi  sempre  inferior  ao  primeiro. 
A  despeza  para  o  !.•  semestre  do  exercício  de  1875-1876, 
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orçada  em  155:746^476,  metade  da  de  311:492*953  ficou 
sendo  de  156:8960476,  com  a  addiçao  de  1:150*000  proveni- 
ente de  créditos  suplementares  abertos  durante  o  semestre 

Deduzindo-sedaquantiade  156:896*476  a  de  1406P5858 
efectivamente  despendida  ea  de  1:657*828,  despesa  "lioui- 
dada  enao  paga,  que  ambas  perfazem  o  total  de  142-270*686 
venfiea-seque  ha  um  resto  de  despeza  fixada  a  favor  do  1  • 
semestre  na  importância  de  14:625*790,5. 

A  causa  deste  excesso  foi  quasi  exclusivamente  devida  a 
ter-se  apenas  despendido  1 :344Í330  réis  dos  18:8408000  vota 
dos  para  obras  publicas. 


ORÇAMENTO  DA  RECEITA  E  DESPEZA  PARA  O  EXER- 
CÍCIO DE  1876-1877. 

Conforme  os  dados  fornecidos  pela  Thesouraria  Provin- 
C1al,  tendo  por  base  o  termo  médio  dos  tres  últimos  exercício, 

em  ^7.841*543,  e  a  despeza  em  312:284*360  ».,  inclusive  a 
quanta  de  655*392  para  o  ordenado  do  Chefe  Ts  Zl 
22       da  S~  *  Fidência,  Francisco  de  P^ 

de  ^S^^^^^  »  deficit 
de  54.442*817  réis  que  cumpre  fazer  desapparecer  p0r  todos 
o  me.ospossxvezs,  recorrendo,  entre  outrol  ásuppres^  de 
algmmas  despezas  que,  conforme  jâ  vos  indiqnei  ouToTpet 
fluas  ou  podem  sem  inconveniente  ser  adiada!  ^ 

DIVIDA  ACTIVA, 
e  insolúvel  a  de  2:417*824  4««n«aoeo.  777*608, 
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DIVIDA  PASSIVA. 

A  divida  passiva  da  província  é  de  4:953$  102.  Desta  som- 
xna  está  liquidada  a  de  2:4963,  e  por  liquidar  a  de  1:9415102; 
prescripta  a  de  516$0OO. 

Além  desta  existe  mais  a  de  67:100§000  rs.  fundada  em 
apólices  emittidas  nos  exercidos  de  1871-  1872,  1873—1874 
e  1874-1875. 

CRÉDITOS  SUPPLEMENTARES. 

Tendo  sido  insuficientes,  segundo  as  demonstrações  da 
Thesourarria  Provincial,  as  quantias  votadas  nos  §§  1.',  2.*, 
3A  4.°,  6.°,  10, 11,  12,  e  14  da  Lei  n.  743  de  23  de  liaio  de 
1874,  para  occorrer  ás  despezas  dos  exercícios  de  1874 — 1875 
e  1875—1876,  forao  abertos,  de  5  de  Abril  do  anno  passado 
até  esta  data,  vinte  e  nove  créditos  supplementares  na  impor- 
tância de  quarenta  e  seis  contos  oitocentos  e  cincoenta  e  dous 
mil  tresentos  e  cincoenta  e  sete  réis  (46:8525357),  os  quaes  se- 
rão submettidos  á  vossa  approvaçao  nos  termos  do  art.  21 
§  único  da  Lei  n.  642  de  22  de  Abril  de  1871. 

THESOURARIA  PROVINCIAL. 

Funcciona  esta  primeira  Repartição  provincial  do  modo  o 
mais  satisfactorio. 

O  seu  chefe,  o  cidadão  José  Delfino  dos  Santos,  muito  se 
recommenda  pela  sua  intelligencia  e  inexcedivel  zêlo. 

Proseguem  cora  regularidade  a  cobrança  da  divida  activa 
e  a  prestação  de  contas  dos  diversos  responsáveis  pelos  di- 
nheiros públicos. 

Em  1."  de  Setembro  ultimo  foi  dispensado  o  único  colla- 
borador  alli  existente. 

O  prédio  particular  em  que  se  acha  esta  Repartição  con- 
junctamente  com  a  do  Consulado  e  pelo  qual  paga  annual- 
mente  a  Provincia  1:272$000  de  aluguel,  nSo  offerece  a  ne- 
cessária segurança,  nem  as  accomraodaçOes  precisas  para  am- 
bas as  Estações. 
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A  segunda  destas  está  eolloçada  ena  uma  parte  do  pavi- 
mento  térreo,  falto  de  luz  e  ar,  e  sem  eapaço  para  o  seu  pro- 
gressão movimento. 

Convinha  autorisar  a  edificação  ou  a  compra  de  ura  pré- 
dio que  accommodasse  as  duas  Repartições,  devendo,  em 
qualquer  doa  casos,  o  pagamento  dessa  despeza  ser  efectuado 
com  apólices  provinciaes  amortisaveia  dentro  de  10  annos. 
-A^mportaBoia  dosjuros  em  pouco  poderia  excederá  do  alu- 
guel da  casa  aetual,  e  dentro  de  algum  tempo  -contaria  a  Pro- 
víncia um  excellente  edificio. 


CONSOLADO  PROVINCIAL. 

Continua  esta  Repartição  fiscal,  da  qual  depende  a  arre- 
cadação da  mor  parte  da  rendas  da  Província,  a  prestar  mui 
bons  serviços,  principalmente  depois  que  foi  expedido  o  Regu- 
lamento de  25  de  Maio  de  1874. 

E'  conhecido  o  zêlq  e  dedicação  do  sea  Administrador,  o 
cidadão  Antonio  Luiz  do  Livramento. 

Segando  a  demonstração  annexa  ao  seu  relatório,  foi 
arrecadada  durante  o  exercício  de  1874-1875  a  quantia  de 
108:450J944,  superior  à  do  exercício,  de  1873-1874  em 

80  de  1872~1873  em  30:083^131,  sendo  de 
-««:751í332  a  arrecadação  no  triennio  de  1872— Í873  a  1873- 
1874,  o  que  dá  a  média  annual  de  97:583^777  *J» . 

Reitero  quanto  á  esta  Repartição©  qae  disse  relativa- 
mente ao  prédio  em  que  ella  fuacciona  com  a  Thesoararia  Pro- 
vincial. 

F  indecente  a  sua  continuação  em  um  estreito  corredor 
ao  pavimento  térreo. 

A  sande  dos  empregados  soffb,  agglomewdos  como  alli 
estão,  aspirando  um  ar  húmido  e  infeccionado  pelo  canoàe 
esgoto  qoe  atravessa  a  saguão,  do  edificio. 
_  I^pendendQde,  definitiva  approvaç*>  desta  Assemblé*  o 
citadoRegiOamento  de  25  de  Maio  de  1874,  s«bme.tto  á  vossa 
«onsideraçso  a  cedida  indisada  pelo  experimentado  Adraiais- 
trador,  e  queé  tendente  a  simplificar  o  já  avultado  expedieate 
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i*  soa  Repartição.  Consiste  ella  em  abolir  o  despaeho  de  ge* 
itero»  çue  trtnsitao  de  uns  para  outros  portos  da  Provinda, 
ficando  os  capitães  ou  mestres  das  embarcações  obrigado»  se- 
mente a  apresentarem  duas  vias  do  manifesto  da  carfa< 

Além  da  facilidade  para  o  pequeno  commercio  de  cabota- 
gem» semelhante  medida  economisa  tempo  despendido  no  pro- 
cesso de  conferencias  dos  despachos  comos  manifestos. 

Finalmente  julga  o  digno  Administrador  ser  muito  ne- 
cessária a  acquisiçSo  de  um  escaler  para  a  fisealisaçáo  regular.  - 
dos  embarques  nos  navios  surtos  no  porto. 

Sem  o  decoro  compatível  com  uma  Estação  fiscal, .  o  ser- 
viço é  actualmente  feito  em  botes  particulares,  estando  a  Re- 
partição á  mercê  dos  catraeiros,  que  nem  sempre  os  querem, 
alugar-. 

Tliesonrarta  cie  Fazenda;  Geral. 

O  chefe  desta  Repartição  Bernardo  de  Castilho  Ifaya, 
funccionario  muito  distincto  pela  sua  intelligencia,  zelo  e  pro- 
bidade, foi  por  Decreío4e26  de  Janeiro  ultimo,  nomeado  Con- 
tador da  Thesouraria  de  Fazenda  de  Pernambuco;  sendo  dis  - 
pensado  da  comnrissSo  de  Inspector  da  Thesouraria  desta  Pro- 
víncia. 

A  necessidadé,.porém,..do  serviço  publico,  determinou-me 
a  mandar  que  aquelle  funccionario  continuasse-  em  exercício 
âté  a  chegada  de  seu  successor,  o  1.*  Éscriptarario  da  The- 
souraria do  Maranhão  Fabio  Alexandrino  dos  Reis  Quadros. 

Tendo  sido  nomeado  Director  da  Colónia  Itajahy  o  Ba- 
charel Olympio  Adolphe  de  Souza  Pitanga,  que  exercia  o 
cargo  de  Procurador  Fiscal,  nomeei,  em  data  de  24  de  Janeiro 
ultimo,  para  servir  interinamente  o  dito  cargo,  o  Bacharel 
Joaquim  Augusto  do  Livramento. 

A  renda  geral  arrecadada  nà  Província,  rio  exercício  áé 
1875,  itoporton  enl  437:837$325  réis,  sendo: 


Importação   201:206*452 

Despacho  marítimo   2:3770707 

ExPorta?80   26:090*217 

lDterior   I05:102S087 

Extraordinária   15:447*319 

Renda  com  applicaçao  especial   .   .  7:730*260 

DePositos   18:737*990 

Renda  mo  classificada   1: 1451298 

437:837*325 

saber  "°  meSm°  f0Í  d<3  1'422:3955490  réis,  a 

Ministério  do  Império.  . 

da  Justiça .  . 
"       da  Marinha.  . 

da  Guerra  . 
"       da  Fazenda.  . 
d' Agricultura  . 
Pagamento  de  depósitos  . 


43:8300619 
62:5150573 
151:707j?702 
19O:772$099 
229:965^162 
732:9200733 
10:6830602 


r  3  1,422:395*490 

Comparaudo  a  receita  do  exercício  de  1874-1875  com  * 

teSí^  --.oexercicicre^  0"£ ^ 
S84.5580I65  réis,  que  foi  supprido  com  saques  a  praso  de  5 

«rio  feitas  pelo  mesmo. 

r^-T*,!1'*™*1"*0  exercici°  de  1875-1876  are 
navendo,  portanto,  o  deficit  de  527:9730359  réis. 


Alfandega  da  Capital. 

'  °0n'ÍOtta  "  »  prédio  particular,  emí„a,- 
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to  se  preraptifica  o  que  fòra  raaadado  construir  pelo  Miuiaterio 
da  Fazenda. 

Esta  obra  foi  coatraetada  em  19  de  Janeiro  do  anno  pas- 
sado pela  quantia  de  cento  e  vinte  contos  (120:0008000)  e  sao 
seus  emprezarios  o  Coronel  José  Feliciauo  Alves  de  Brito  e  o 
Engenheiro  Martinho  Domiense  Pinto  Braga.  Seu  adianta- 
mento assegura  que  por  todo  este  anno  o  edifício  ficará  con- 
cluído. 

O  pessoal  desta  Repartição  nao  teve  alteração  alguma,  e 
o  serviço  é  regularmente  desempenhado. 

O  seu  rendimento  no  decurso  do  primeiro  semestre  de 
1875—1876  foi  de  128:103$382,  proveniente  das  seguintes 
verbas: 

Importação  92:217^171 

Despacho  marítimo   6558390 

Exportação  15:167^158 

Interior*  1*290*625 

Extraordinária   300$o9s 

Depósitos   fr472*440 

128:1033382 

O  rendimento  do  segundo  semestre  do  exercício  de  1874- 
1875  importou  em  175:423§742. 

Cotejados  estes  dous  resultados,  nota-se  que  houve  em  fa- 
vor deste  ultimo  a  notável  diferença  para  mais  de47:320§360. 

Para  este  decrescimento  de  renda  muito  contribuio  a  es- 
cassa importação  directa  para  a  Província,  dando-se  a  cir- 
cumstancia  de  haver  entrado  neste  porto  durante  o  semestre 
de  1875-1876  apenas  um  navio  carregado  de  mercadorias 
importadas  directamente  do  estrangeiro  ! 

Alfandega  da  Cidade  de  S.  Francisco 

O  Decreto  n.  4130  de  28  de  Março  de  1868  que  elevou  a 
Meza  de  Rendas  existente  no  porto  daquella  Cidade  á  cathe- 
goriade  Alfandega,  nao  tem  produzido  o  almejado  fim,  qual 


ode  promover  o  desenvolvimento  do  commercio  d*  inrporta- 
çao  e  «xjortaeao. 

O  rendimento  deste  Repartição  tem  decrescido,  consi- 
deravelmnt»,  a  ponto  de  nao  poder  fazer  face  aos  pa«,raôn 
tos  que  lhe  sao  incumbidos,  e  o  seu  pessoal,  segado  £££ 
o  Inspector  da  Thesonraria  de  Fazenda-  é  desldioso  TTve 
em  continuada  discórdia. 

Seria  conveniente  a  extincçao  desta  Alfandega,  conser- 
vando-se  porém  ama  Me2a  de  Rendas  habilitada  ^  a  ex 


Poreama  de  uio  ou  outro  uni,  que  alli  vi  COm  aeWkio. 
n. d.  «t^geiro para .  colonia D  Praucfaca^ 
«  fácil,  graça,  ao  telegrrapho  electrie.  e  i.  4  viagem  £££ 
te  HM  . .vapor  para  ao,„elle  p„rto,  teP „£,  d5e~ 
trada ,  a  AKaudega  de.,ta  Capital  e  envia,  emprega™ 

Caixa  Econcnuca  e  MoMe  do  Soo- 


corro. 


E'  com  prazer  que  vos  annuncio  a  installacao  desses  esta 
belecimentos  no  dia  T  •  a«  t         ,  nesses  esta- 

ras  no  ctia  1.  de  Janeiro  do  corrente  anno. 

Estam,  porem,  dependeute  a  sua  iostallac*,  í  • 
necessário,  »  s0  psra  0Morrerás  4       '  ^  de 

t?  xir 

3    .  .*»»  o  Governo  ,  eu^tar  «,  UntH  i( 
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cwro  as  sonomas  necessárias  para  a  sua  instullaçao  e  forma- 
ção de  seu  fundo  capital. 

Em  oficio  que  dirigi  ao  Eira.  Sr.  Ministro  da  Fazenda 
em  25  de  Outubro  do  anno  findo,  solicitei  o  empréstimo  da 
quantia  de  réis  25:0OOJjOOO  para  esse  fim,  e  em  data  de  6  de 
Dezembro  ultimo  foi  expedida  a  ordem  do  Thesouro,  autori- 
sando  &  Tuesouraria  de  Fazenda  a  fazel-o,  mediante  certas 
condições  e  formalidades. 

Posteriormente,  em  officio  de  10  de  Fevereiro  ultimo, 
transmitti  a  S.  Ex.  o  Sr.  Ministro  da  Fazenda,  apoiando  com 
algumas  considerações,  o  requerimento  do  Conselho  Adminis- 
trativo da  Caixa  Económica  e  Monte  de  Soccorro,  em  que 
representara  sobre  a  necessidade,  não  só  de  ampliaras  trans- 
acções do  Monte  de  Soccorro  aceitando,  como  penhores,  apóli- 
ces geraes  da  divida  publica  e  apólices  provinciaes,  como 
também  de  serem  dispensados,  ao  menos  durante  os  dous 
primeiros  annos,  os  juros  de  seis  por  cento  sobre  o  emprés- 
timo dos  25:OO0$0O0,  allegando,  que  tendo  a  seu  turno  arbi- 
trado nove  por  cento  pelos  empréstimos  sobre  penhores,  nSo 
poderá,  com  tao  exígua  porcentagem,  farer  face  ao  custeio  do» 
Estabelecimento  nos  três  primeiros  annos  de  sua  gestão. 

Aguardo  com  fundada  confiança  que  será  attendida  esta 
justa  pre tenção. 

j>x*ojectos  cie  Lei  não  sanccionados. 

Pelo  meu  digno  antecessor  foi  negada  sancçao  ao  Projecto 
de  Lei  n.  31  de  19  de  Maio  do  anno  findo,  que  creava  impostos 
sobre  o  sabão,  vellas  e  assucar  refinado,  importados  para  con- 
"  sumo,  fundando-se,  para  isto,  no  art.  12  do  Acto  Addicional, 
que  inbite  ás  AssemWéaa  Provinciaes  legislarem  sobre  im- 
postos de  importação,  e  na  circumstancia  de  serem  taes  im- 
postos contrarias  aos  interesses  da  Pro-vúacia. 
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Também  nao  pôde  ser  sauccionado  o  projecto  de  lei  do 
orçamento  provincial,  assim  como  deixou  de  ser  publicado  o 
orçamento  das  Camaras  Municipaes,  ambos  para  o  exercício 
de  1875-1876  por  terem  sido,  no  ultimo  dia  de  sessão  da 
Assembléa,  remettidos  i  Presidência  de  modo  contrario  ao  es- 
tabelecido no  Regimento,  nfto  vindo  assignados  pelo  Presi- 
dente e  1.»  Secretario,  e  sim  por  dous  de  seus  membros,  que 
haviao  tido  alguns  votos  para  o  cargo  de  secretario. 

Desta  occurrencia  deu  o  meu  antecessor  conhecimento  ao 
Governo  Imperial,  que  asubmetteu  á  secção  dos  Negócios  do 
Império  do  Conselho  d'Estado,  e  da  qual  ainda  está  pendente 

Na  falta,  pois,  de  orçamento  provincial  e  municipal  para* 
o  exercício  corrente,  por  acto  de  28  de  Junho  ultimo  forao 
mandados  vigorar  os  do  exercício  anterior,  de  conformidade 
com  as  Resoluções  de  15  de  Novembro  de  1836  e  20  de  Outu- 
bro de  1851 . 


Sala  das  Ordens. 


^  Estásob  a  direcção  do  Ajudante  de  ordens  da  Presidên- 
cia, Capitão  honorário  do  Exercito  Firmino  José  Correia,  que 
desempenha  o  cargo  com  zêlo  e  intelligencia. 

Serve  como  Amanuense  o  1  .•  Cadete  2.-  Sargento  da  Com- 
panhia de  Infantaria  Joaquim  Olympio  Cardoso  da  Costa,  que 
muito  se  desvela  em  manterem  dia  o  expediente  eo  respectivo 
registro,  sendo  auxiliado  pelo  Forriel  do  Deposito  de  Instrui 
çao  Manoel  Francisco  da  Costa. 

com  ?  rÍÇ0  í°  í?"  da  GuaraÍÇa°  6  d0  exPe<^te  é  feito 
com  toda  regularidade. 


Secretaria  da  Presidência. 

Havendo  solicitado  e  obtido  exoneração  do  cargo  de  Se 
Rosas  Rzbe.od-Almeida,  foi  por  Decreto  de  27  de  Novembro 
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do  1875  nomeado  para  substituil-o  o  cidadflo  Carlos  Vieira  da 
Gosta,  que  assumio  o  exercício  em  3  de  Janeiro  ultimo. 

Cumpre  elle  «atisfactoriamente  oa  seus  deveres,  assim 
como  todos  os  empregados  da  Secretaria,  os  quaes  se  distin- 
guem pelo  seu  zélo  e  lealdade. 

Por  acto  de  29  de  Outubro  ultimo  concedi  aposentadoria 
ao  Chefe  de  Secção  Francisco  de  Paula  Seára,  que  fôra  jul- 
gado em  Junta  medica  impossibilitado  de  continuar  a  prestar 
os  seus  serviços,  e  por  acto  da  mesma  data  nomeei  para  a 
vaga  por  elle  deixada  ao  1.*  Official  Joaquim.  Firmo  de  Oli- 
veira; para  a  deste  o  2.'  Official  Thomaz  Cardoso  da  Costa  Jú- 
nior, para  a  de  2.°  Oficial  o  Amanuense  Francisco  Emilio  da 
Costa  Cidade  e  finalmente  para  preencher  esta  vaga  o  cidadão 
Horácio  Nunes  Pires,  que  tinha  sido  habilitado  em  concurso, 
nos  termos  da  Lei  Provincial  n.  653  de  17  de  Maio  de  1871. 

Continua  esta  Repartição  a  reger-se  pelo  Regulamento  de 
2  de  Março  de  1867,  defeituoso  em  mais  de  um  ponto  e  elabo- 
rado no  tempo  em  que  nao  era  tao  avultado  o  expediente  da 
Administração  da  Provincia. 

E'  diminuto  o  seu  pessoal  para  o  serviço  e,  conforme  é  ge- 
ralmente reconhecido,  muito  mal  retribuído. 

Entretanto,  posto  que  esteja  autorisado  pela  Lei  n.  773 
de  21  de  Maio  do  anuo  passado  a  reformal-a,  sob  as  bases 
indicadas  na  mesma  lei,  entre  as  quaes  a  de  equiparar  os  ven- 
cimentos dos  empregados  aos  da  Thesouraria  Provincial,  não 
o  tenho  feito,  esperando  que  melhorem  as  circumstancias  fi- 
nanceiras da  Provincia. 

Procurando  reduzir  o  expediente  acabei  com  algumas 
praticas  e  usanças  que  concorriao  para  augmental-o. 

Assim  por  acto  de  10  de  Agosto  do  anno  passado  ordenei 
quedo  !.•  de  Setembro  em  diante  cessasse  o  registro  da  cor- 
respondência official,  excepto  o  da  reservada,  devendo  porém 
as  minutas  serem  emmassadas  diariamente  e  encadernadas  to- 
dos os  annos  com  rótulos  para  as  differentes  autoridades,  quer 
do  interior,  quer  de  fóra  da  Provincia. 

Ainda  com  o  mesmo  intuito,  resolvi  que  as  ordens  para 
pagamentos  e  fornecimentos  fossem  expedidas  por  despachos 


-da  Presidência,  em  verde  oflicios,  devendo,  independeste  <to 
'commumcaçao  offidál,  serem  remettidos  os  papeia  hi  autori- 
-dades  que  fizerem  a  requisição,  afim  de  mandarem  eilaa  apre- 
•sentál-os  á  estação  -competente  para  a  devida  execução. 

Também  determinei  que,  excepto  em  casos  especiaes  ou 
-•de  exigência  legal,  sejfto  dispensadas  as  communicaçoes  de 
-áctos  administrativos,  pois  que,  alem  de  serem,  elles  publicados 
na  imprensa  official,"  terão  de  chegar  por  soa  vez  ao  conheci- 
mento das  repartições  au  autoridades  competentes,  por  meio 
das  portarias  ou  títulos  que  os  interessados  lhes  deverão  apre- 
sentar para  o  necessário  —  cumpra-se  — ,  registro  on  assenta- 
mento. 

Finalmente,  resolvi,  para  evitar  demora  no  andamento 
-dos  papeis  dependentes  de  informações  das  repartições,  que 
sejaoélias,  salvo  caso  especial,  escriptas  a  margem  dos  reque- 
rimentos ou  oflicios  que  contiverem  os  despachos  da  Presi- 
-dencia. 


Senhores  Membros  da  Àssembléa  Legislativa  Provincial. 

Termino  as  informações  qae  julguei  conveniente  apresen- 
ítar-vos» 

Asseguro-vos  o  meo  sincero  desejo  de  cooperar  connosco 
para  que  esta  Província,  tio  distincta  pelo  seu  amor  i  ordem 
«  ao  trabalho.continae  no  caminho  do  progresso  e  possa  attin- 
giro  brilhante  futuro  que  a  Providencia  lhe  tem  reservado, 

Certo,  as  vossas  deliberações  dictadas  pela  sabedoria  è 
patriotismo,  concorrendo  para  isto,  corresponderás  aos  votos 
da  Província  e  vosdarXo  segura  fiança  dos  seus  applausos  e 
reconhecimento. 

Santa  Cathariaa,  1.*  de  Marco  de  1876. 


João  Cnpistrano  Bandeira  de  Mello  Filho. 


4MX0S. 


REIATORIO 


DO 

DR.  CHEFE  DE  POLICIA 


Mm.  e  Exm.  Sr. 


Em  cumprimento  do  oficio  de  V.  Ex.  de  15  de  Dezembro 
do  anno  próximo  passado,  tenho  a  honra  de  apresentar  á  V. 
Ex.  o  relatório  dos  negócios  que  correram  por  esta  Repartição, 
durante  o  anno  findo. 

A'  meo  pezar  devo  declarar  á  V.  Ex.  que  este  trabalho  é 
incompleto,  pela  deficiência  de  esclarecimentos  e  dados  esta- 
tísticos, em  razão  da  desídia  e  pouco  zelo  das  autoridades  su- 
balternas, que  deixao  de  informar  á  esta  Repartição  dos  factos 
criminosos,  notáveis,  e  accidentes  que  interessao  á  policia. 


Tranquilidade  publica. 

Consigne-se,  por  amor  á  verdade,  que  a  tranquillidade 
publica,  que  desfructa  esta  província,  é  principalmente  devida 
à  indole  pacifica  do  povo. 

No  entretanto  nao  posso  dizer  que  fosse  completo  este  es- 
tado de  paz,  pois  que  em  alguns  pontos  foi  ligeiramente  alte- 
rado. 

Na  Villa  de  Itajahy  alguns  crimes  commettidos,  no  mez 
de  Maio,  por  indivíduos  cuja  captura  nao  foi  de  prompto  efe- 
ctuada, der&o  causa  á  sobresaltos  dos  habitantes  deste  logar; 
de  providencias,  porém,  tomadas  â  tempo  por  esta  Repartição, 
deaccordo  com  o  Juiz  de  Direito  da  Comarca,  resultou  a  efe- 
ctividade da  pris&o  dos  criminosos,  e  o  restabelecimento  da 
ordem. 

Nò  districto  da  Barra  Velha,  termo  de  S.  Francisco,  no 
termo  de  Joinville,  no  districto  de  S.  Joaquim  da  Costa  da 
Serra,  em  Lages,  em  Coritibanos  e  na  Colónia  militar  de  Santa 
Thereza  os  selvagens  fizerSo  correrias,  deixando  após  si,  como 
de  costume,  o  terror  e  a  morte. 

Na  Barra  Velha  e  Villa  de  Joinville  o  apparecimento 
delles,  em  os  mezes  de  Janeiro  e  Fevereiro,  poz  em  alarma  os 
moradores  dessesdistrictos;  saindo,  porém,  dentre  estes  alguns 
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homens  mateiros,  embrenharao.se  nas  matas  e  afugentaram  os 
selvagens,  restituindo  assim  a  paz  as  família!/ 

Na  Costa  da  Serra,  no  fim  do  mez  de  Marco  saíram  AO 
affirím  LT"  ?     6Dt?^  al*un8  vesffi  de  poThes 
ei  José  Fereira  de  Medeiros,  saquearam,  destruíram  o  oue  «n 

.orne  inniTlí itSffiá  ^  6  °Utra  de 

Peito^S  Dele^ad0  do  te™  a  «» 

mar  logo  JZSà^mJS^0*9**9.  obri?ou-me  ato- 
«ceg/doí  moradores  ãol^T Lf^^  *•  ^Uran*a  e  0 
emOfficiosob  n.  m  â^lfout^  á  V'  E*« 

do  colono  allem^TnrioTe  e^Sr^l0'  f861^  a  casa 
occorrencia  foi  V  Ex  S£  '  í  matara?m"lhe  d<>uS  filhos;  desta 
força  d; .  WiL^tJSiSi  Para  ~ 
«  éS? *  ^       todos  os  annos 

correm  o  centro  da  pr^J^J^  ?e  n°?e  a  Sul'  Pa- 
radores mais  isolados  e  Ô?  abando  de  emboscada  os  mo- 
loniaes;  annníSSS  coLSl?08  arredados  dos  núcleos  co- 
tição  wniorteB.^pSSí^T  relat0rÍOS  desta  Repar- 
tas funestas  cofias  ^If  i  08  tem)re?  causado*  Por  «- 
videncias,  que  jèvSSai1?  ff  l  c,omo  conti^o  á  pedi?,  pro- 
elemento  de  d^  Vndéixo  áeste 

As  med&aSítí    conservan™s  em  nosso  seio. 
dar-se  »  tem  tomado  -  °de  man- 

las  e  nenhuma  vaSJ^^^ÍT*  âtaCarerD'  850  nul- 
ardil  e  a  sagacidade  Te?!*.,  1^'  8  n5°  ser  °augmentaro 
•MominrttSàlSci^^-"^  °0V0S  ataqnes,  pois  só 


colonos  prevenidos  per  ordem  de  V.  Ex.,que  teve  a  feliz  ideia 
de  mandar  avisál-os  de  que  oa  selvagens  estavao  em  movi- 
mento  e  se  dirigiam  para  aquelle  rumo,  fôra  um  dellea  sorpre- 
lieadido  sem  ter,  se  quer,  uma  arma  de  fego  para  defender-se, 
ou  afugentar  ditos  selvagens. 

Também  é  certo  que  até  o  preseute  ainda  nao  se  tem  ten- 
tado a  catechese,  único  meio  de  acabar  com  esta  afflictiva  or- 
dem de  cousas,  modificando  a  braveza  do  gentio,  e  chaman- 
do-o  á  nossa  civilisaçao. 

Sei  que  V.  Ex.,'sollicitocomo  é  pelo  bem  publico,  no  no- 
bre intuito  de  desenvolver  o  progresso  desta  província,  tem-se 
esforçado  por  obter  do  Governo  Imperial  os  meios  precisos 
para  estabelecer  a  catechese  dos  índios,  propondo  as  medidas 
que  tive  a  honra  de  lembrar  em  officio  que  à  V.  Ex.  dirigi, 
sob  n.  156,  de  25  de  Agosto  ultimo.  Se  tal  trabalho  puder 
ser  organisado,  se  a  dedicação  de  V.  Ex.  conseguir  superar  os 
obstáculos  e  dificuldades,  perante  os  quaes  hão  estacado  seus 
antecessores,  pertencerá  áV.  Ex.  a  gloria  de  ter  prestado  o 
mais  relevante  serviço  que  se  poderia  fazer  á  esta  província, 
que,  destinada  â  colonisaçio,  já  vai  sendo  desdenhada  pelo 
estrangeiro  que  tem  noticia  de  que  n'ella  a  vida  do  colono  cor- 
re perigo  nas  mãos  dos  selvagens. 


Segurança  individual  e  de  propriedade. 


Felizmente  nao  é  grande  o  numero  dos  crimes  contra  a 
segurança  indi\'idual  e  de  propriedade,  attendendo-se  a  que 
nao  temos  policia  preventiva  para  desviar  de  seos  màos  inten- 
tos, ensinando  o  caminho  do  direito  e  da  lei,  aquelles  que 
projectao  o  crime. 

Registramos  cinco  homicídios  praticados  na  província. 
01.°  n'esta  Capital  —  da  parda  Maria  Benedicta,  mulher  de 
Lucio  Candido  de  Almeida,  que  falleceo  em  consequência  de 
um  ferimento  feito  com  uma  tesoura  de  alfaiate,  attribuindo- 
se  a  autoria  do  crime  ao  próprio  marido,  no  qual,  segundo 
consta,  nao  achou  a  Justiça  culpabilidade.  O  segundo,  no 
termo  de  Joinville,  na  pessoa  de  Carlos  Newmann,  praticado 
por  Ernesto  Kúpper,  que  foi  preso.  O  terceiro,  na  Enseada 
de  Brito,  do  termo  de  S.  José,  na  pessoa  do  portuguoz  João 
Manoel  de  Azevedo  com  o  fira  de  roubarem-no.  ForSo  indigi- 
tados como  autores  do  crime  os  crioulos  libertos  Alexandre, 
Máximo  e  José,  eum  pardo  de  nome  Luiz  José  Ribeiro;  a  Jus- 
tiça instaurou  o  competente  summario,  depois  de  haver  rece- 
bido o  inquérito  policial.  O  quarto,  no  logar  denominado 
—Cabeçuda—,  do  termo  da  Laguna,  praticado  na  pessoa  de 


Angelo  Rogério  fíodngues  por  João  Januário  da  Rosa  onafní 
preso  e  processado,  e  o  5.»  £  Villa  de  Itajahy,  nSSfcSF!" 
um  menor  com  tiro  de  rewolver,  cujo  autor  Ws£ KÍI Feí 
apresentado  á  prisão.  Além  destes  crimes i  houvelín  m»*  ,  88 
de  ferimentos  graves  e  um  de  res£cfa  sen/n  mai?dous 
preta  Maria,  escrava  de  Faustino  ^líeS  Ir^J^T  ™ 
tuguez  Thomas  Pinheiro  de  Castro  q  ue  fíi  E  „  °  pel°  P?r' 
O  seguudo  do  policial  que  se  achava  de  SíS!  n  Çroce.^do. 
Caridade  aos  presos  que  alli  estão  ení  tSen^  fV* 
um  taquary  pelo  menor  Manoel  FraSS^dt^^Sf0- 
preso  e  processado,  e  o  de  resistência  o?na  cadôal^l  o  ^ 
tal  por  dous  escravos  de  Manoel  I  im \w  Sta  CaP1_ 

siao  de  serem  entregues  kteà Lhíl       HmSf  9ue  ua  occa" 

os  conduzir,  do  que  resultou  aSS^S "  *  E  e?carre^dos  de 
aes,  e  levemente  a  dous.  b*«vememe  a  tres  pohci- 

cia  «2t;^»  P r»™- 
quasi  sempre  os  crimes  de  P™pnedade; 

Além  de  pequenas  aattwices  a  r„.,w  j 1  í  , 
mais  ou  menos,  e^taSeMe^píaffiffl^0  6Qtre  nós« 
o/uturo  dizer  o  mesmo  ?  E2  ,  P^eremos  para 
ria  da  Europa,  que  sem  escruDulo  ?™  f '  6m  vista  da  e*c°- 
colonos,  dessa  cLsma  drffln0S  /°/tam0S  pama^ui  com° 
quaes  petroleiros  e  communtsUs  Que  TS*™'  -muit0s  dos 
mentos  para  sua  industria  &ta  t££m  T0,  UD1C0S  iastru" 
Convém  que  o  Governo  aaiUd^toTISt^?"/  £uahae3' 
aimmigraçao,  que  nosso  pai, recebe  '  afim  de  fiscalisar 
Qual  a  causa  dos  crimes  entre  nós  « 

enfra^S  é  devida  ao 

giaoeá  ignorância.  P      P    de  auto»dade,á  falta  de  reli- 
Presentemente  inuitr»  «o  foii 

ÍM^cÇto  primar»;  mas  «eria^fl?.™*0  56  le^isla  sobre* 
prurido  de  ensino  popular  Smh^f  ^  ?Ue'  á  P^r  desse 
civil  e  religiosa,  ^  íS^^TÍT^/^1^ 
progresso  social.  Na  ordem  civH Lí  ^ilidade  da  paz  e 
faltas  ficao  impunes;  a^Sda^^m°!.Slne  M  pe(lueQas 
trao  correctivo,  porque  as^auS  na°  *ncon- 

ao  cumprimento  da  lei  e    nS,  «    <P°llcu,es  n3°  se  Pistão 

^"^pn^adLdodeSe^ind^  Seosi^ 
blica.  u  eiemento  indispensável  da  força  pu- 

Na  ordem  relie-ioon  m™*. 

egrejas  estão  privadaTde  paSoTe  ST**  W  de  ■»«* 

^  por  sacerdotes  m^T^t™^  %Té 
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tempo  —  eduque-se  o  povo  nos  salutares  princípios  da  reli- 
gião, incutiudo-se-lhe,  ainda  pelos  meios  coercitivos,  o  res- 
peito à  autoridade  constituida  e  álei,  e  ter-lhe-hemos  trancado 
as  veredas  do  crime. 

Saúde  publica. 

O  estado  sanitário  da  província  durante  o  anno  não  foi 
satisfactorio,  devido  ao  desenvolvimento  das  epidemias  de 
camarás  de  sangue  e  variolas  n'esta  Capital,  no  Ribeirão  e  S. 
Francisco,  onde  fizerao  grande  numero  de  victimas. 

Pode-se  assignalar  como  causa  eflBciente  destas  epidemi- 
as, principalmente  nesta  Capital,  á  inconstância,  attnospheri- 
ca,  a  ausência  de  limpeza  na  Cidade  e  ao  abuso  de  fructas 
verdes. 

Eslalistica  policial. 

Os  crimes  c  factos  notáveis,  de  que  tenho  noticia,  são  os 
seguintes: 


Homicídios   5 

Tentativa  de  homicídio   .    .   .   •    .  3 

Ferimentos  e  offensas  physicas.    .    .  8 

Roubo   1 

Resistência   2 

Fuga  de  presos   1 
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Muitas  diligencias  não  se  effectuao,  outras  ficao  burladas 
pela  deficiência  de  força  policial. 

Em  mui  poucos  logares  da  província  ha  destacamentos 
que  possao  effectuar  uma  captura  importante. 

Fados  no la\eis. 

DerSo-se  os  seguintes: 

Suicídios   2 

Mortes  casuaes   8 

Incêndios   4 

Achada  de  cadáveres   2 
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Os  dons  suicidios  forao:  de  José  Ignacio  da  Silva,  casado 
e  residente  n'esta  Cidade,  por  envenenamento  cora  verde- 
pariz,  por  motivo  de  atrazosde  negócios,  e  do  allemao  Autrus. 
to  Richter  na  villa  de  Joinville,  que  soffreudo  de  melancolia 
-enforcou-se.  ' 

As  oito  mortes  casuaes  forao  —  cinco  por  asphyxia  por 
submersão,  uma  por  desabamento  de  casa,  uma  por  queda  de 
arvore  e  uma  por  queda  de  carro. 

•  v  ís  qJuaíro  incendios  forao  no  termo  de  Joinville:  da  casa 
inhabitada  do  colono  Prochnow;  da  casa  de  morada  do  colono 
João  Kirch,  perdendo  tudo  quanto  possuía;  da  casa  do  colono 
Buenemann,  perdendo  também  o  que  possuía,  e  da  casa  do 
colono  Sturn  destruindo  o  telhado  e  cosinha.  As  achadas 
í^iiT  a  Í°  de  T  rec^aascido  encontrado  em 
uma  yaUaá  rua  do  Desterro  desta  Cidade,  nao  se  tendo  des- 
coberto as  circumstancias  e  criminalidade  do  facto  e  o  de  um 
preto,  no  Ribeirão,  que  se  verificou  ter  sido  a  morte  —  a  as- 
phyxia  por  submersão.  a  as 

Desastres  dados  em  navios  entrados,  e  eoinmuoieádos  no  acto 
da  visita  de  policia . 

bro,  que  em  viagem  caio  de  uma  das  vergas  ao  mar 
viagem,  caio  também  da  verga  a0ma;    P         seis  dias  de 

Alienados. 

*eSta^^^  alÍeDad0S  a^* 

determinou  V.fcx   por  d'ff  para  Contel-os, 

tes  infelizes  removidS ^  narTa  L^T^h  que  fossem  esl 

sob  n  157 -de  26  de  Agosto  ultimo  em  °ffici°  - 

para  receber  essa claswde  infrllS.  ma  accomn>odaçao 
Cidades  e  ^"^^  2^7'  V*  Vaga°  pelas  ruas  das 

ho  artigo  4.-  o  auxilio  de  cine ,  conto,  t  '  consi^ando 
cao  de  um  prédio  ^^^££^^2^ 


Na  referida  fortaleza  o%  alienados  vao  geado  muito  benv 
tratados,  graças  aos  cuidados  do  respectivo  Coramandaate,  o 
muito  zeloso,  caritativo  e  intelligente  Tenente-Coronei  Mano- 
el Geraldo  do  Carmo  Barros. 

Cadéa  da  Capital. 

Occupa  o  andar  térreo  do  edifício  da  Camara  Municipal 
situado  no  Largo  de  Palacio,  e  divide-se  em  quatro  comparti- 
mentos, que  promiscuamente  encerram  condemnados  à  galés, 
à  prisão  com  trabalhos  e  á.  prisão  simples,  bem  assim  os  sim- 
plesmente detidos  por  qualquer  motivo,  contra  a  expressa  de- 
terminação de  artigo  148  do  regulamento  de  31  de  Janeiro  de 
1842.  Esses  compartimentos  nao  sao  arejados,  nem  teem 
condições  de  salubridade;  em  alguns  as  janellas  teem  apenas 
grades  de  ferro,  sem  portas,  pelo  que  ficao  os  presos  expostos, 
durante  o  inverno,  aos  rigores  do  frio. 

Além  dessas  prisões,  ha  um  pequeno  quarto  situado  perto 
da  cosinha,  que  serve  de  prisão  ás  mulheres,  e  por  baixo  de 
uma  escada,  que  dá  communicação  para  o  andar  superior  do 
edifício,  um  quarto  escuro  que  serve  de  prisão  solitária  aos 
presos  que  precisão  correcção.  As  suas  accommodaçõesjá 
nao  com  portão  os  presos  que  áella  affluem,  devido  à  pouca 
segurança  de  que  em  geral  se  resentem  as  outras  prisões  da 
provincia. 

E'  de  forte  construcçao  e  gradeadas  de  ferro  as  janellas. 
Continua  a  necessidade  de  uma  enfermaria  para  n'ella  serem 
tratados  os  presos  que  adoecem,  os  quaes,  por  essa  falta,  sao 
boje  tratados  no  hospital  de  Caridade,  e  alli  guardados  por 
um  pequeno  destacamento  de  policia. 

Cadéa  da  laguna*. 

Occupa  o  pavimento  térreo  da  Camara  Municipal,  divi- 
dida em  quatro  prisões,  tendo  duas  delias  janellas  gradeadas 
de  ferro  para  a  rua,  sendo  as  suas  entradas  por  alçapões,  col- 
locados  no  assoalho  do  corredor  do  pavimento  superior  da  sala 
da  Camara,  e  as  descidas  para  essas  prisões  por  uma  escada 
de  mao;  as  duas  outras  teem  também  janellas  gradeadas  de 
ferro,  e  achando-se  todas  ellas  em  estado  de  ruina,  foi  em 
de  Julho  ultimo  autorisado  o  reparo  d 'essas  prisões. 

Contíguos  ás  mesmas  ha  uma  sala  e  um  quarto,  que  ser- 
vem de  residência  ao  carcereiro. 

O  numero  maior  de  presos  que  podem  conter  é24. 

Devo  accrescentar,  que  representando-me  o  Delegado* 


deste  termo  a  necessidade  de  reparar  o  quartel  de  policia  em 
que  se  achava  o  destacamento  duquellu  Cidade  por  estarem 
completo  estado  de  mina,  e  que  sendo  um  próprio  nacional 
cedido  por  emquanto  á  proviucia  para  aquelle  fim,  precisava 
de  alugar  uma  casa  para  remover  o  destacamento,  em  quanto 
nao  se  reparava  aquelle  quartel,  levei  tudo  ao  conhecimento 
de  V.  Ex.,que  autorisou  o  alug-uel  de  uma  casa,  affectando  a 
questão  dos  reparos  á  Assembléa  Provincial,  de  cuia  decisão 
amda  nao  fui  sabedor,  J  UCUid0 


Cadéa  de  S  José. 


E' no  pavimento  térreo  do  edifício  em  que  funecionaa 

S^ffi^**™*^  C?m  J'attellas 

Ha  no  fundo  desse  edifício  duas  casas  que  servem  de  re- 
sidência ao  carcereiro  e  de  aquartelamen  to  aos  guardas  alli 

^S°S,TÍ?aLSUm  Pequea°  xadrez  Para  ^rec^o  dos 

SiSf  *  8  construcÇaí>>  e  nao  tem  necessidade  de 

*c  puros* 

Cadéa  de  Lages. 
Mi»  ie  S.  francise». 

pd;L1drSÍlrrd0  eíi6cioâl  «amara  Municí- 


e  insalubres,  por  serem  ladrilhadas  de  tyiolos,  e  estar  abaixo 
do  nivel  da  rua,  precisão  por  isso  de  melhoramento,  à  nao  se 
poder  construir  uma  nova  cadèa  com  as  condições  necessárias. 


Casa  de  prisão  da  Barra -Velha. 


Já  em  dous  relatórios,  que  tenho  confeccionado,  fiz  ver 
que,  uma  casa  alugada,  que  servia  de  prisão  neste  districto, 
tendo  sido  demolida  pelo  seu  proprietário,  privou  a  autorida- 
de desse  meio  de  segurança  de  que  dispunha  para  conter  al- 
gum criminoso  ou  desertor,  em  quanto  providenciava  a  sua 
remoção  para  a  cadêa  de  S.  Francisco,  de  onde  dista  nove  lé- 
guas," e  que,  segundo  informa  o  respectivo  subdelegado,  se 
poderia  remediar  essa  falta  construindo-se  uma  casa  de  prisão 
coberta  de  telha  e  cercada  de  taboas,  com  dous  xadrezes  e  uma 
accommoda;ao  para  corpo  da  guarda,  no  que  se  despenderia, 
mais  ou  menos,  a  quantia  de  400S000  réis.  Com  quanto  nao 
seja  de  segura  construcçao  a  casa  de  prisão  que  lembra  esse 
Subdelegado,  todavia  sé  prestaria  para  provisoriamente  con- 
ter criminosos,  e  nella  executar-se  as  prisões  correccionaes. 


Casa  de  detenção  de  Joinville. 

E'  construída  de  pedra  e  cal  e  coberta  de  telha  à  expen- 
sas do  Governo  Imperial,  datando  sua  edificação  dç  anno  de 
1859  Tem  quinze  metros  de  frente  e  onze  de  fundo,  e  con- 
tém uma  espaçosa  sala,  onde  funcciona  a  Camara  Municipal  e 
dao  audiência  as  autoridades,  tres  prisOes  gradeadas  de  ferro, 
etres  compartimentos  que  servem  de  moradia  ao  carcereiro. 
Posto  que  pequena,  mas  accorumodada  ás  necessidades  do 
município,  é  a  melhor  cadêa  da  província. 

Cadéa  de  S.  Miguel. 

Servem  de  cadêa  dous  pequenos  xadrezes  situados  no 
fundo  da  casa  da  Camara,  um  com  grades  de  ferro  a  outro 
com  grades  de  páo,  sem  segurança  alguma,  tanto  que  nao  so 
os  réos  alli  condemnados  cumprem  a  pena  na  cadeia  da  Capi- 
tal, como  para  essa  sao  enviados  os  simplesmente  detentos. 

Cadea  da  \illa  de  S.  Sebastião. 


E'  um  verdadeiro  casebre,  próximo  á  desabar,  e  que 
se  presta  á  reparo  algum. 
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Torna-se  necessária  a  coustrucctto  de  uma  caJâa  n'«a«. 
villa  attenta  a  distancia  em  queseâclm  5a  capital,  como  â 


Cadea  de  Itajahy. 


freauentadftS» „  te  Vllla'  aoade  existe  «m  Porto 

ponto  «o  impStaS  íiiií  aST  -dí  reparo  ^ue  em  um 
Sm  casebre  driboS  °  de  Itajahy'  56  chame  cadêa  a 

Cadea  da  Villa  do  Tubarão 

esta  cadêa  só  se  demoSI  ntll^  *  °S  presos  recol^os  â 
removidos  para  cadê d !l\  ?  °,  ?r0CeSS0«  sendo 
de  capacidade.  Fabsoluta  H2!  ^j*,*?1  de  »8T«"uiç»% 
cadêa  n'esta  villa  mS^ÍÍI  necessida<ie  de  construir-se  uma 
começo  a  empret  o^Tm *  n  V0?^»*6'  que  vai  ter 
do  carvão  de  pedra  de vín^  P  &m  ^Vara  effeito  a  extriccao 
lacao  e  agiomTracao  d?  Í°  ? re,sumir"se  au^^to  de  popu- 
sobrea  q?f  T  bSa  Lf nte  de  tod?  <luaiidade  e  condição, 
pratica  ?«  & Va ^r Lsaf        PUblÍCa'  SC  terá  de  Pôr*  <^ 


Maio^eTfife^S^Í^PÍo  lamento  de  1/de 
das.  a  Podem  preencher  os  fins  à  que  sao  destina- 

^cr^ffi^^S;  resentem  da  ™ad* 

sejao  recolhidos  temporanamente  os  indivi- 


duos  presos  em  flagrante,  preventivamente,  por  crimes  in afi- 
ançáveis, em  quanto  se  lhes  foram  culpa,  e  os  sujeitos  á  pri- 
são correccional. 

Nos  centros  da  província  ó  essa  uma  necessidade  de  pri- 
meira ordem,  cuja  satisfação  nao  é  licito  adiar.  Como  exigi r- 
se  da  autoridade  o  cumprimento  da  lei  na  repressão  dos  crimes, 
e  perseguição  dos  criminosos  se  lhe  faltao  os  meios  de  acção  ? 

De  Barra  Velha  e  Paraty  instantemente  os  respectivos 
Subdelegados  e  Delegados  de  Policia  reclamao  providencias 
para  a  construcçao  de  cadêas. 

No  termo  dos  Coritibanos,  aliás  bem  longiquo,  nao  ha 
cadêa. 

Nos  relatórios  que  ultimamente  tenho  dirigido  ao  Exm. 
Sr.  Ministro  da  Justiça  ácerca  do  máo  estado  das_  cadêas, 
emitti  a  minha  opinião,  propondo  que,  attentos  os  exíguos  re- 
cursos da  província,  seria  conveniente  construir-se  tres  cadêas 
nos  pontos  principaes  da  província,  para  onde  fossem  enviados 
os  condemnados  e  detentos  dos  logares  que  lhes  fossem  mais 
próximos,  bastando  que  nos  outros  pontos  houvessem  peque- 
nas cadêas  para  detenções  temporárias  e  prisões  correccionaes. 

Insisto  em  pedir  que  se  faça  uma  enfermaria  na  cadêa  da 
Capital;  até  aqui,  peza-me  dizel-o,  os  infelizes  presos,  que 
adoeciao,  permaneciao  nos  insalubres  compartimentos  da  ca- 
dêa, sem  lenitivo  para  as  agonias  da  moléstia;  hoje,  porém 
graças  á  providencia  de  V.  Ex.,  sao  elles  tratados  no  hospital 
de  Caridade,  guardados  por  um  pequeno  destacamento  de 
policia.  Mas,  nao  convindo  que  os  presos  estejao  fóra  da 
chave  do  carcereiro,  e  nao  oferecendo  garantia  de  segurança 
o  logar  aonde,  em  o  dito  hospital,  sao  elles  tratados,  é  de  sum- 
ma  conveniência  que  se  estabeleça  no  edifício,  que  serve  de 
cadêa,  uma  enfermaria  com  as  precisas  condições  de  segu- 
rança e  sob  a  vigilância  do  carcereiro. 

Fuga  iks  presos 

Da  cadêa  de  Itajahy,  na  madrugada  do  dia  18  de  Julho, 
dos  presos  Pedro  José  de  Carvalho  e  João  Borges  de  Oliveira, 
por  meio  de  um  arrombamento  que  fizerao  no  assoalho  do  xa- 
drez, por  baixo  da  tarimba,  saindo  à  rua,  sendo  depois  captu- 
rados e  recolhidos  à  cadêa. 

Autoridades  Policiaes 


Continua  incompleto  o  quadro  d'estas  autoridades,  já  pe- 
la falta  de  pessoal  habilitado  na  mór  parte  da  província,  ja 
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Íior  nao  quererem  alguns  cidadãos  aceitar  os  cargos  por  se 
urtarera  ao  serviço  publico,  como  aconteceo  na  Cidade  da 
Laguna,  aonde  ficou  acephala  a  Delegacia,  sendo  preciso,  para 
sanar  essa  falta,  nomear-se  para  o  cargo  de  Delegado  o  Te- 
nente de  policia  alli  destacado  Eduardo  Augusto  de  Noronha 
que  bem  tem  servido.   Por  conveniência  do  serviço  publico' 
também  foi  nomeado  para  Subdelegado  da  colónia*  Blumenau 
o  Capitão  de  policia  Herculano  José  de  Sá  Almeida  Lobão 
que  para  alli  foi  destacado.    Pelo  mesmo  motivo  forao  crea- 
dos  os  districtos  de  S.  Bento,  no  termo  de  Joinville,  e  o  se- 
gundo do  termo  de  Curitibanos;  o  primeiro  já  se  acha  provido 
de  autoridades,  do  segundo  espero  informações  do  Delegado 
á  respeito  de  pessoal  habilitado  para  os  carg*os.  ° 


Forca  Policiai 


Sendo  o  seu  estado  completo  de  221  praças,  divididas  em 
duas  companhias  de  infantaria  e  na  secçaoV  cava  íark  sob  o 
mando  de  um  major  conta  apenas  um  'efectivo  de 13  entre 
officiaes  e  praças,  faltando  á  completar  90 

mel^J^^**^**™?*^  nao  tem  ^o  pos- 
sível attngir  ao  seu  estado  comp  eto,  e  será  aind»  JíiLn 

ao Sffi? ?„ÍL2rtÍa  i».»:™S><»  *  para  maX 

aqueua  iorça,  contando  a  província  somente  com  a  dP  W-Wtoi 

Ministério  da  Justiça  de  20  de  OntnfcS    n-        ,°  do 

ceiros  lançam  suas  vistas  e,xP/nmentap>.  apuros,  os  finan- 
econoàia.     pensaveI'  e  nella  estabelecem  suas  operações  de 

se  pesso.1  mo£Sj?Z±»£  T5' -;  M°  é  o'"6'- 
mensal  de  vinte  seis  mil  PilP  /  °frn«°/om  *  retribuição 
mento  e  calcado  *  '  '   J"°s  a°  de5con,°  de  ftrda- 
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E'  de  grande  vantagem,  para  bera  do  .serviço  publico, 
que  V.  l£x.  faça  reformar  o  regulamento  da  orgauwaçao  da 
torça,  que,  além  de  outros  inconvenientes,  occupa  os  officiaes, 
que  devem  estar  proraptoa  para  qualquer  diligencia  e  destaca- 
mentos, em  inútil  e  apparatosa  escripturaçao  dentro  do  quar- 
tel, como  se  fôra  um  corpo  de  forças  regulares,  com  estado 
maior,  etc. 

Convém  também,  que,  quanto  antes,  V.  Ex.  ordene  que 
se  retire  da  collectoria  do  Passa-Dous,  no  município  dos  Curi- 
tibanos,  as  praças  que  lá  se  acham,  que  muita  falta  fazem  ao 
serviço  policial,  pois  compete  á  Fazenda  pagar  gente  sua  para 
fiscalisar  e  guardar  suas  rendas,  e  nao  abusivamente  distra- 
hir  tantos  guardas  em  aquella  Repartição. 

Polieia  do  Porto. 


Este  serviço  é  bem  desempenhado  pelo  amanuease  exter- 
no José  Xavier  Pacheco,  e  tem  por  objecto  o  disposto  no  arti- 
go 9  do  regulamento  n.  1,746  de  16  de  Abril  de  1856,  á  que 
se  refere  o  artigo  4.°  do  de  n.  1898  de  21  de  Fevereiro  de 
1857. 

Diligencias  policiaes. 

No  decorrer  do  anno  forao  capturados  13  criminosos,  cu- 
jos crimes  sao: 

Homicídio  .    .    .   2 

Tentativa  de  homicídio,   4 

Ferimentos   6 

Quebra  fraudulenta   1 

Foram  capturados  no  mesmo  anno  e  tiveram  o  convenien- 
te destiuo  6  desertores. 

Secretaria  de  Policia. 

CompOe-se  o  seu  pessoal  de  um  secretario,  tres  amanu- 
enses e  um  porteiro-archivista,  além  do  amauuense  das  Terras 
Publicas,  Lndovino  Aprígio  de  Oliveira,  que  continúa  á  ella 

addido.  .  „ 

Com  este  pessoal  presta-se  satisfatoriamente  ao  serviço 
que  por  ella  corre,  hoje  bastante  crescido  pelo  augmento  da 
população;  sendo-me  grato  mencionar  o  zelo  e  dedicação  com 


que  estes  empregados  desempenham  seos  deveres  sob  a  direc- 
ção do  Secretario,  Augusto  Galdino  de  Souza,  cujo  nome  peço 
licença  a  V.  Ex.  para  declinar. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  de  Policia  da  Província  de  Santa  Catharinas, 
em  28  de  Janeiro  de  1876. 

Illra.  e  Exm.  Sr.  Dr.  João  Capistrano  Bandeira  de  Mello  Filha, 
Presidente  da  Província. 


O  Chefe  de  Policia 
Hermínio  Francisco  do  Espirito  Santo. 


DO 

INSPECTOR  GERAL  DA  I1TRÍCÇAO  POBLICA. 


Ulm.  e  Eam.  Sr, 


Em  obediência  ao  §  4/  do  art.  3.'  do  Kegulamento  de  29 
de-  Abril  de  1868,  tenho  a  subida  honra  de  informar  a  V.  Ex. 
sobre  o  estado  da  Instrucc&o  primaria  e  secundaria  da  Provín- 
cia e  bem  assim  da  Bibliotheca  Publica  Provincial  no  anno 
que  findou  a  31  do  próximo  passado. 

Honrado  pelo  venerando  ancião  que  occupou  antes  de 
V  Ex  a  cadeira  presidencial  da  Provincia  com  a  nomeação 
de  Inspector  de  Districto  das  Escolas  da  Capital  em  2  de  Ju- 
nho do  anno  passado,  e,  logo  depois,  com  as  de  Inspector 
Geral  Interino  da  Instruccao  Publica  e  Bibliothecano  do  único 
estabelecimento  d"essa  ordem  que  possuímos  n  esta  cidade, 
em  3  do  mesmo  mez  e  anno,  por  occasiao  em_  que  tinha  de 
passar  a  occupar-se  com  os  negócios  da  Exposição  Provincial, 
ò  illustrado  Presidente  da  Commissao  incumbido  deste  servi- 
ço e  proprietário  daquelles  cargos,  Rev  Cónego  Joaquim 
Êloy  oe  Medeiros;  confesso  a  V.  Ex.  que,  só  com  acanhamen- 
to os  aceitei,  já  porque  me  nao  sobrava  tempo  para  tanto,  já 
porque  me  sentií  fraco  de  forças  para  encargos  tao  pesados ^e, 
no  desempenho  dos  quaes,  eu  teria  de  achar-me  apenas  com  a 
minha  bo£  vontade,  na  falta  de  luzes  e  conhecimentos  neces- 
sários, de  que  eu  nao  podia  dispôr,  nSo  os  possuindo. 

Assim  sendo,  sirví  esta  declaração  ao  menos  de  atenuar 
as  muitas  faltas  que  V.  Ex.  terá  de  encontrar  no  meo  msigni- 
ficaTe  trabalho, Vis,  como  acabei  de  exp*r,sao  antes  filhas 
S?SStonSniía.iitéIlig«»ci.do  que  devidas  a  proposto 
de  nao  contribuir  cora  quanto  em  mim  esteja  para  a  maior  fa- 
cilidade da  administração  de  V.Ex.  k  Aa  nnn 

ilustrado  como  é,  espero  que  V.  Ex.  ato  ******* ^pro- 
ceder com  a  maior  benevolência  á  leitura  das  Unhas  que  vao 

seguir-se. 

luslmcção  Primaria. 

'  Embora  lento,  como  nao  é  possível  ^^Xlàl 
províncias  como  a  nossa,  onde  os  recursos  afio  ahund&o,  sendo 


ainda  de  necessidade  attender  aos  múltiplos  e  variados  encar- 
ffos  que  sobre  ella  pesao,  o  nosso  progresso,  entretanto  é 
certo  n'este  ramo  do  publiqo  serviço;  e,  se  fôra  temeridade  o 
dizer-ae  que  queríamos  passar  pela  primeira  Província  do  Im- 
pério, sob  o  ponto  de  vista  da  instrução  que  destribue  a  seus 
falhos,  nao  passaria  por  menos  temerário  o  que,  á  luz  dos  da- 
dos statisticos,  quizesse  collocar-nos  em  ultimo  logar. 

Já  V.  Ex.  terá  visto,  pelo  relatório  da  seu  illustrado  an- 
tecessor, o  Exra.  Sr.  Dr.  João  Thomé  da  Silva,  que  possuía  a 
Província  no  fim  do  anuo  de  1874  -  13(5  escolas  de  iístruccao 
primaria,  sendo  publicas  104  e  particulares  32. 

A  alteração  que,  no  anno  lectivo  findo,  se  deu  a  respeito 
destes  números,  foi  apenas  de  mais  3  escolas  publicas  das 
quaes  uma  e  do  sexo  feminino,  e  menos  2  particulares. 

^T?ílaqU*llaffna°Cr^d?SUma'  a  da  Cachoeira  (districto 
da  Freguezia  de  Canas  Vieiras  no  município  da  Catntall  nela 
Lei  n.  758  de  14  de  Maio  de  1875  do  annPo  passado^ as días 
outras  uma  para  cada  sexo,  no  Sahy  (districto  da  Freguezia 
de  .N.b.  da  Graça  no  município  de  S.  Francisco  Xavier ^ 
Sul,  pelo  artigo  13  da  Lei  n.  776  de  21  d  Ma £ ^  pastado  Po? 
solicitação  do  antecessor  de  V.  Ex.  feita  em  sua  FaUa  á Assem 
bléa  Provincial  pouco  antes  de  retirar-se  eá  vista  do  pequeno 
numero  de  escolas  que  possuía  o  município.  P^no 

nn*  ^SSÍm'  P°is\vê-se  <l,ie, 0  augmento  no  anno  findo  foi  ape- 
nas de  uma  escola;  mas  devo  dizer  a  V.  Ex.  que,  em  verda- 
de, elle  deve  ter  sido  muito  maior,  por  isso  aue  ™n«™  «««  ™ 
professores  particulares  que  cumpri  ^â  ii^ulíl^ 
impõe  o  Regulamanto  de  29  de  Abril  Ac  1 SK8  j  q  V  • 
ga  no  art.  83  aremetterem  ^^,2^ 
as  relações  nommaes  de  seos  alumuos,  com  declarac^^  <n! 
frequência,  aproveitamento,  etc.  etc.  Qeciara?ao  de  sua 

Esta  falta  que  se  torna  sempre  muito  <en*ivpl  nn=  fín*  ao 

ter  um  pouco  mais Ide  zelo ^e  dedícacío  ' 

se  acISaUd°'  P°rém'  43  6SCOlaS  Publicas'  direi  »  V.  Ex.  que 

Providas  effectivamente  ....  59 
"      interinamente   .    .  "19 
Vagas  '.    !    !  36 

•  dofcSiSjlS?  eedatínVrereSã°:  -dos^  masculino  40 

de  meninas  23.   Todas  l^llà  de  meuinos  13  • 

pelos  seguintes  município^  "*0h*  *«tribirida* 
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Capital   23 

Sao  José   17 

Itajahy   12 

Laguna   10 

Sao  Miguel   10 

Sao  Francisco   8 

Curitibanos   8 

Tijucas   6 

Lages   6 

Tubarão   4 

Joinville .    .    .    .   3 
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mas  cada  um  delles  só  tem  preenchidas  effectiva  ou  interi 
iminente: 

Capital   22 

Sao  José   15 

Itajahy   10 

Laguna    5 

Sao  Miguel   7 

Sao  Francisco   4 

Curitibanos   0 

Tijucas   4 

Lages   2 

Tubarão   1 

Joinville   1 
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Donde  se  vê  que  os  municípios  que  se  achao  em  melho- 
res condições  a  respeito  de  escolas  publicas,  sao:  o  da  Capital, 
Sao  José,  Itajahy  e  S.  Miguel. 

Causas  diversas,  entre  as  quaes  enumerarei  a  longa  dis- 
tancia e  o  excessivo  preço  dos  géneros  alimentícios  (e  isto  dà- 
se  reconhecidamente  com  as  escolas  situadas  acima  da  serra) 
quando  comparado  aos  exíguos  vencimentos  do  professor, 
têm  concorrido  para  o  pouco  desenvolvimento  da  instrucçáo 
publica  nos  municípios  mais  afastados. 

O  ensino  particular  conhecido  é  destribuido  nos  seguia* 
tes  municípios  em  30  escolas,  a  saber: 

Municípios  Escolas 

Capital  5 

Joinville  5 

Itajahy  1' 

Sao  José  * 

Laguna   2 

~3Õ" 


Tfeto  escapará  &  attencao  de  V.  Ex.  o  crescido  numero  tle 
escolas  existentes  no  município  de  Itajahy,  devido  os  colónias 
ala  situadas. 

Muitas  delias  sao  subvencionadas  peia  Directoria  da  Co- 
loma Itajahy;  mas  infelizmente,  a  este  respeito,  pouco  minu- 
cioso posso  ser  nas  informações  que  estou  prestando  a  V  Ex 
a  falto  de  esclarecimentos  que  me  nao  têm  sido  enviados 

Era,  entretanto,  este  um  assumpto  que  devia  merecer  a 
attencao  dos  Directores  d'aquella  Colónia,  que  têm  sido  ao 
wesmç  tempo  os  Inspectores  de  districto,  afim  de  poder-se 
annualmeute  conhecer  o  estado  real  da  instruccao  colonial 

sirasía quai  a  quota  com  ^  ^ a  ^ 

tece  com  o  de  Curctibanos,  considerada  em  ereral  é  ella  sati< 

latoífa  ?ad°  m30até  a^de  medida  qualquer  obri- 

denota  isto ique  a  necessidade  da  instruccao  vai  calará 
na ^consciência  dos  rotineiros  que,  até  bemSco  Usava! 

rOu?nUtm2enSa?°  aÍnda'  ^  0  do  S  nPa  pE 
e  dâ^veT'  P°dla  §er  CODSÍderad0  com<> co»sa  «ecuSaria 

\m.  3,892 

«*  •  :  :  :  :  :  :  ;  : • JJ» 

1St°  ^  maÍS  385  *Ue  0  d«  1873  ou  mais  303  do  que  o  de  1874 
ea  pa^mdst  1^7"  °  ^  1873  ™*  diff— 

culad^t  nos^e?£  1*^^°  ^  akmnos  matri" 
4,047,S6.  °las  tem  sldo  D<>  ultimo  triennio  de 

ProvincStar"  Sa  untS  t?™"  137  ^  d* 
população  que  ellas  SSlriS??'21  °U  menos  28'79  do  q^a 
mos  que  aquellw i^t  'f  CornPortar;  «m  se  considerar- 

cola  42,34  alumnoV  °  todo' terem(>s  Para  c»da  es- 

-o  qw<TS?S£r  ^^«««o.  de  que  n*o 

que  mais  carecemos  por  enquanto:  mas  de 


•auxiliarrnoa  seriamente  os  professores  d'aquellas  mui»  popu- 
losas e  irmos  gradualmente  preenchendo  as  que  temos,  esco- 
lhendo para  ellaa  bons  professores. 

Os  4,277  aluamos  que  frequentarão  em  1875  as  escolas  da 
Província,  dividem-se  em 

Aluamos  de  escola  publica  ..    .   .  3,296 
"     "     particular  .    .  981 

Daquelles  sao: 

Do  sexo  masculino.   ,    .   .    .    .  2,298 
"    "    feminino   998 

E  destes: 

Do  sexo  masculino  497 

"    "    feminino  484 

Comparados  com  os  matriculados  no  anno  de  1874,  apre- 
sentao  o  seguinte  resultado: 

"  Alumnos  de  escolas  publicas 

ÍSexo  masculino   256) 
>423 
"  feminino ......  167) 


Alumnos  de  escolas  particulares 


ISexo  masculino  54] 
>120 
"  feminino  66; 

Encontradas  as  duas  diferenças,  teremos  afinal  a  de  303 
alumnos,  que  são  os  que  demais  frequentarão  no  anno  de 
1875. 

Sinto  que  me  falte  a  maior  parte  das  relações  das  escolas 
particulares,  privando-me  assim  de  entrar  no  estudo  compara- 
tivo das  duas  espécies  de  ensino,  o  publico  e  o  particular;  de 
quanto  vai  dito  nao  ha  duvidar  da  excellencia  do  primeiro  so- 
bre o  segundo. 

Entretanto  confio  muito  na  instrucçâo  particular,  pois, 
como  V.  Ex.  nao  ignora,  a  inspecção  por  parte  dos  pais  é  di- 
recta, e,  em  algumas  localidades,  de  muito  maior  efficacia  e 
proficuidade  do  que  a  dos  agentes  públicos,  que,  nao  sendo 
retribuidos,  pouco  se  importao  que  cumprfio  ou  n8o  os  pro- 
fessores com  os  seos  deveres. 

Forao  apresentados  a  exame  no  anno  findo  297  alumnos 
de  escolas  publicas,  sendo  approvados  em  1.'  classe  84  do  sexo 


masculino  e  42  do  femiiiiuo,  ao  todo  126,  e  era  2.»  1^7  Aq 
primeiro  sexo  e  64  do  segundo,  ao  todo  191 . 

do  queem  1874*  perfa2era  0  immer0  de  297>  ist°  é,  mais  51 
Nao  ha  desconhecer  que,  com  um  pouco  de  zelo  mais  Dor 
parte  de  alguns  Inspectores  de  Districto  e  de  dedicação  Lr 
parte  de  outros  Professores,  este  resultado  seria  muito  nmíl 
satisfactorio.  Utt18 

Nao  dizem  as  escolas  publicas  quantos  de  seus  alumnos 
forao  submettidos  a  exame.  aiumuos 

Calculando,  porém,  com  os  126  approvadosem  1  "classe 

cad? ? tZt0S  Pe  05  13Le-SCal8S  C0Q^idas,  terei  s  1  para 
cada  1,08  escola;  pelas  pubhcas,  teremos  1,17  alumno  mra 

.  s:^^Sl,sBffll^,  p,,blicas  preenchidas 

alumno  prompto  estará  para  elles  na  mao  de  1  par?  33  94 
mas  se,  considerando  que  os  alumnos  approvados  sahira^ só 
das  escolas  publicas,  estabelecermos  com  os  destes  a compáVa- 

ffifiTiíí  Zt* um  delles  e^p-  ~ 

Nao  tenho  á  mao,  por  nao  os  haver  pedido  em  -vista  A™ 

^fe^;^HdeTO  possuir  nos  trabaih°s  da  Fa- 

u»  rnnmciai  que  têm  de  ser  presentes  á  V  Ex 

dam  direito,  dS  Im  «rto  d'SP°SÍSte'  1™ 

«oro  ellahamaisdeioanir    ?  SS'  °qUe  «ner  dÍ2er«'"> 

Nestas  condições  nao  occuílo  a  V  I,  „.,. 
dona  seria  uma  insta  rem„n.™«,r  a  .    que  utna  aposenta- 
dos no  ensino  dai  criaras      ?     de  tMto"»™»«*»p«,di. 


Por  outro  lado  è  tio  arda  a  e  espinhosa  a  missão  do  yro 
fetsor  que,  coro  aquelle  tempo  de  ensino,  deve  estar  completa* 
mente  inutilisado  e  carecer  mais  de  descanço  do  que  de  retem- 
perar as  forças  do  espirito  em  exercícios  pouco  apropriados  a 
idade. 

E  ainda  porque  o  Regulamento  de  1868  nao  deve  ser  en- 
torpecido em  seus  intuitos  benéficos,  penso  que  V.  Ex.  deve 
solicitar  do  Poder  Legislativo  a  autorisaçfio  para  marcar  uia 
praso  rasoavel,  que  poderá  ser  de  5  annos,  afim  de  se  mostra- 
rem habilitados  na  fórma  do  Regulamento  aquelles  professo- 
res ou  serem  aposentados  se  o  nao  fizerem. 

Dous  penso  serem  os  únicos  que  se  achao  n'estas  condi- 
ções; e,  muito  embora  se  clame  que  uma  tal  medida  traz  o 
inconveniente  do  augmento  de  despeza  para  os  cofres  provin- 
ciaes,  acho  que  peior  será  estarmos  nós,  por  algumas  centenas 
de  mil  réis,  a  sacrificar  a  uniformidade  do  ensino  de  que  tanto 

carecemos.  .        .  . 

E*  sabido  que  o  systema  métrico  decimal  se  acha  noje  ado- 
ptado em  todo  o  Império  por  força  de  Lei  do  Estado. 

Prevendo  a  próxima  execução  da  Lei  Geral  de  21  de  Ju- 
nho de  1862,  tinha  o  Regulamento  de  1868  tornado  obrigató- 
rio par»  as  escolas  primarias  o  ensino  desta  matéria,  conce- 
dendo as  vantagens  por  elle  estabelecidas  áquelles  dos  pro- 
fessores jà  existentes  que  se  mostrassem  habilitados  n  ella. 

Ora  os  professores  de  que  tenho  tratado,  nao  aceitando 
as  vantafrens,  é  claro  que  regeitarao  também  as  obrigações  e 
resoonSílidades  do  Regulamento  de  1868;  e  d'esta  arte,  pode 
continuar  a  nao  ensinar  uma  matéria  indispensável,  concor- 
rendo assim  para  a  inexecução  de  uma  Lei  do  Estado. 

Penso  que  a  tanto  nao  pôde  ir  o  direito  adquirido,  e  que 
cumpre  pôr-se  um  paradeiro  a  estas  irregularidades. 

Se  as  Instruccoes  de  28  de  Outubro  de  1868  e  o  mesmo 
Raralamento  de  29de  Abril,  encarados  de  per  si,  me  pareciio 
iâSrecer  de  alterações  no  sentido  de  algumas  disposições 
priores  esparsas  em  uma  ou  outra  lei,  e  também,  com  o 
fim  depreencher.se  certas  lacunas;  as  leis  ns.  699  de  11  de 
Abril  de  1874,  que  estabeleceu  o  ensino  obrigatório,  e  77b  de 
21  de  Maio  do  anno  passado,  que  autorisou  a  reforma  da  in- 
straccao  primaria,  ainda  mais  me  vierao  convencer  da  neces- 
sidade d'aquellas  modificações. 

A  regulamentação  d'esta  ultima  Lei  sobre  tudo  me  parece 
da  maior  conveniência,  pelas  ideias  que  encerra. 

Porém  se  me  fôra  permittido  apreciar  um  pouco  livre- 
mente um  acto  do  Poder  Legislativo  Provincial,  confesso  a 
V  Ex.  que  nao  deixaria  de  pôr  em  relevo  o  absurdo  que  vai 
nó  §  uuíco  do  art.  7.'  desta  mesma  lei  que,  autonsando  a  re- 


ÍZ  „.  doTm0f  c,'eaudo  Pa»  nova*  cadeiras  vencimen- 
tos que  dispertem.  aos  professorei  existentes  o  deseio  d  e 
Be  virem  liahhtar  nas  matérias  accrescidas,  como  a  paJasita 
que  se  alimenta  de  seiva  estranha,  alli  esta  a  dar  dirig  i 

zif:ziTaesdmelhoria  de  vencimmt°> « 

E,  ainda,  se  me  fosse  permittido  apresentar  sobre  tal  as 
sumpto  uma  ideia  eu  nao  deixaria  de  pedir  a  V  Ex  oue  nâ 
próxima  reunião  da  Assembléa,  solicitasse  delia  a  supores^ 

Boergohause»  „„e  conta  hoje  í&FSj™?  ^ 
ente  ^C^^^-J^^i-*!- 

qae  par»  i»rcUmprime^ÍLtZÍ°S«^n  ^  d'ahi 
d.  d'eSde  milito  a  professores  adjuls  àTa'c?s"  U°  Pa?!m- 

S*  Padre  O^^T-X^Tg^ 

de^rx&tat^\n°  -*r 

peito  ás  escolas  dos  donsmivnS  •  I'  t  '  é  a  2ue  diz  res- 
pois 6  «^tott^ÇS^  J  Suritibanos, 
das  de  seis  que  possue  e  e«tp  «25?    sYe  • a  duas  preeachi- 

Na  Lei  n.  776  penso   11  v *Ta  de  01to  *ue  te* 
a  mo  grande  inconveniente        '  E*'  °  remedÍ0  Para  ob"ar 

Tomo  a  liberdade  de  lembrar  a  V 
de  solicitar  da  Assembléa  SoíLf.i  ?  "PPortunidade 
mento  futuro  da  quantia  voLl  n  1  1  *  fMIS»»S*>  no  Orça- 
obter  sanccao,  par^sunnrlS  ?  paS?a<3°'  *ue  na°  c^ou  a 
tascarecentes  aKoSS*  *"  ^  P°is  ^hao-semui! 
como  sejao  b.nct^^<^?M>»PÍ«  ás  funcçaes, 

Penso  tambemque  as  fenTde  K?fessor>  ^deiras,  etc! 
mente  os  professoressao  pequenas  qUC  tem  actnal- 

profissão.  quantos  actos  entendem  com  a  sua 

-Podedescan?oepment^^ 


ahrnnos,  assistindo  os  professores  aquelles  actos  e  entretendo- 
se  em  palestras  sobre  Pedagogia  etc,  eraquanto  por  aqui  se 
achao,  do  qae  se  estivessem  leccionaudo  mais  esses  dose  dias, 
nao  começando  as  ferias  a  8  de  Dezembro  como  presumo  que 
devia  ser. 

Igualmente  prejudicial  me  parece  ser  o  ensino  duas  vezes 
por  dia,  principalmente  em  uma  província  como  esta,  onde  as 
escolas  ach&o-se  distanciadas  umas  das  outras  porleguas,  e 
onde  o  menino,  desde  que  cheg-a  á  idade  de  7  annos,  tem  a 
sua  parte-  de  trabalho  destinada  nas  occupaçoes  da  família. 
Por  isso  a  disposição  do  art.  8.*  da  lei  n.  776  de  21  de  Maio 
passado  me  parece  utilíssima  e  da  maior  conveniência  a  soa 
execução. 

Gomo  nao  é  estranho  a  V.  Ex.  ioscreverao-se  para  o  con- 
curso de  efectividade  24  candidatos,  mas  destes  só  forao  su- 
g-eitos  a  exame: 

Para  professores  efectivos.   .    .   •    .  6 
"         "        interinos  8 

Daquelles  for&or 

Approvados    .   .  4 

Reprovados  2 

E  destes  forao:. 

Approvados    .    .  6 

Reprovados  2 

Deixo  de  informar  a  V.  Ex.  sobre  os  professores  licencia- 
dos, removidos*  etc.,  porque  existindo  na  Secretaria  dessa 
Presidência  os  dados  necessários,  a  querer  V.  Ex.  referir-se  a 
elles,  fácil  será  a  sua  obtenção. 

Antes  de  concluir  o  que,  sobre  este  assumpto,  tinha  a  di- 
zer a  V.  Ex.  seja-me  licto  ponderar  que  a  nomeação  de  uma 
pessoa  habilitada  para  exercer  o  cargo  de  Secretario  do  In- 
spector Geral  torna-se  imprescindível  à  vista  do  nao  pequeno 
movimento  de  serviço  de  tanta  importância,  como  é  o  da  In- 
strucçao  Pnblica. 

Aulas  Mornas. 

Existem  hoje  apenas  duas,  sendo  uma  na  capital  e  a  ou- 
tra em  Cambriú. 

A  primeira,  especial  para  o  ensino  do  desenho  e  fundada 
ha  algum  tempo  pelo  inteligente  pintor  desta  Cidade»  Sr 
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Mauoel  Francisco  das  Oliveiras,  continiiaa  pregar  bons  ser 

portante.  Aveiras  a  esta  capital  um  serviço  im- 

C^rí^Sfeí^dííl  P«A-or  P-Wioo  Benjamim 
mariode  CsmbZ  l?      °  °*CUP0U  a  cadeira  do  ensino  pri- 

res  &  localidade.  Pelando  serviços  muito  regula- 

Inslruccão  Secundaria. 

Meiído^íCw  faSS^06^  Jacinthy  fartado  de 
oannofindo.  'fuDCClonouelle  regularmente  durante 

^té^^^i^o  apenas  18  mezes  de  «_ 

de  soa  estabilidade  e£e™  2i  t%  ^Tei\ã^  Podendo-se 
E  na  verdade  «f  T„      mui  Proficuo  resultado. 

que  «^^nS™dral"i,,ltaa0  d°S  e—  * 

rio  suas  aulas,  durante  o  "»nnn  i  d°?  alum^  que  frequenta- 
Dezembro  ultimo  a 5o  a  ?  lectivo,  que  findou  em  31  de 
aproveita^.  ^^^SSSS 

^^"S^S^  -  ^PP-vaçOesobti- 
da  Instruccao  Publica    Hl    v  ^  peraate  a  Delegacia 
Menor  muito  SSbJ^?n  emhn  proximo  fiado- 

dos  apresentados^  exame  °'  na°  0  foi  ^^Imente  o 

*o  o%\tZelÍ7el  d\ÍLPtla™oelaiteCeSSr  eSPerad0'  co- 
preciamentodaquelle  P,  u  r?Iatori°.  longe  de  provar  o  de- 

das  por  elle  pedida fn^taS,  JS"*?1  efl??ivas  as  medi" 
em  sua  ultima  reunião.  8  peIa  Asse*bléa  Provincial 

Insistindo  por  elia*  v0™    •  j 

nuo  pôde  L  ma^eTacadí  t  *  Pell°  íizer  a  V'  Ex. 

e,paçada  a  creaçao  dos  professores 
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adjuntos,  de  que  ja  fallei  a  V.  Ex.  e  que  nas  aulas  mais  po- 
voadas coadjuvem  aos  professores  em  seus  trabalhos. 

Resente-se  dessa  falta  depois  da  de  Joinville,  que  tomei 
por  exemplo,  a  aula  dirigida  com  tanta  proficiência,  pelo  in- 
telligente  e  zeloso  professor  José  Maria  Branco,  e  annexa  ao 
Atheneo  Provincial. 

Destinada  principalmente  a  preparar  alumnos  capazes  de 
frequentarem  o  Atheneo,  fácil  ó  de  imaginar  com  que  dificul- 
dades nao  luctarà  o  respectivo  professor,  à  vista  do  crescido 
numero  de  seus  alumnos,  nao  podendo  apresental-os  sempre 
em  quantidade  suficiente  a  povoar  as  diversas  aulas  secun- 
darias, quando  é  ella  quasi  exclusivamente  a  que  assim  pro- 
cede, segundo  se  deduz  do  relatório  do  Director  desse  Estabe- 
lecimento. 

Taes  silo  os  motivos  que  tem  concorrido  para  que  no  anno 
findo  fosse  menor  o  numero  de  matriculas  do  Atheneo,  e  que 
penso  decrescerá  ainda,  se  nao  fôr  adoptada  a  medida  da  no- 
meação de  adjuntos,  nSo  só  para  a  escola  annexa  ao  Atheneo, 
mas 'ainda  para  outras  em  que  a  frequência  é  superior  aos  es- 
forços do  professor,  o  mais  dedicado  e  assiduo.  # 

Nao  obstante  as  razões  que  influirão  para  a  diminuição 
das  matriculas,  vê-se  do  relatório  do  digno  Director,  que  fo- 
rao  inscriptos  112  alumnos  nas  diversas  aulas. 

Tendo  fallecido  e  se  retirado  durante  o  anno  15,  conta- 
rao-se  97  ao  tempo  de  seo  encerramento. 

Destes  forao  julgados  aptos  para  prestarem  exames  ob, 
dos  quaes  deixarão  de  apresentar-se  12. 

Sendo  finalmente  examinados  54,  obtiveraoa  seguinte 

approvaçao: 


CURSO  PRIMÁRIO 


Plenamente  . 
Simplesmente 


10 
6 


CURSO  SECTJXDA.BIO 


Plenamenltz 

PoTtuguez  

No  2.*  anno  de  Francez   .  _  . 
Primeiro  anno  de  Mathematicas 
Segundo  anno  de  Latim.   .  . 
Terceiro    "     "  "... 
Segundo  anno  de  Inglez.  . 

Em  Historia  

Em  Geographia  

Em  Philosophia  ..... 
Eloquência  e  Poética  .    •  • 


2 
1 
8 
2 
3 
3 
1 
1 
2 
2 


Simplesmente: 


Portuguez   o 

Primeiro  anno  de  Fmncez."  .   .    '   '  8 

No  2.'      "             »  *    '  õ 

Em  Mathematicas   .   .  '    '    '  í 

Primeiro  de  Latim   .  '   '   '  o 

No  terceiro   2 

Primeiro  anno  d'lnglez  .  o 

Segundo   "             .    .'  '   '    '  a 

Em  Geographia  4 

cumsLcUtedaPreeendtf  ?  7ultad?'  6  atten^ndo-se  á  cír- 
instr^eao  secLSS  /unda?ao  *»te  estabelecimento  de 
lue  SS  íi  '  Vêu 6  -que  nao  é  eIle  desanimador,  e 
feS,  Tue  S  ÍJ.^^Mto  os  dignos  Director  e  P  o! 

seís  de^r  s    °  S°hClt°S  Se  têm  mostrado  n°  desempenho  de 


BiMiolheca, 


obtere  eoviar-nos  quantas  õwL  *  I  nSo  ceS3a  elle  d* 
nas  estantes  pwtícàare,  °    P°4emser  dispensadas 

«8™ndo,,nen^6dt'ir  mà?s;o„Sa'?  P^Palmente  ao 

Pwa  é  oue  o  fllSSdTS?  ?do  ".1!  po"co  Cantado, 
auxuiado  tenhasid"  dl™ demJ;/,  C'M\M?rtins  tó°  P»"" 
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taucia,  tern-lhe  servido  ao  contrario  de  nobre  incentivo  no 
desempenho  da  commissao  de  que  o  iucumlio  V.  Ex. 


Taes  são,  Exm.  Sr.,  as  informações  que  oito  tnezes  de 
exercício  dos  cargos  de  que  me  acho  revestido,  habilitarao-me 
a  prestar  a  V.  Ex.  sobre  o  estado  da  instrucçao  primaria  e  se- 
cundaria e  da  Bibliotheca  Provincial. 

Elias  sao  incompletas,  sei-o:  e  por  isso  procurei  desde 
logo  desculpar-me  com  V.  Ex. 

A'  falta  de  habilitações  e  nao  a  outro  motivo  deve  V.  Ex. 
attribuir  as  lacunas  que  tiver  eucon trado. 

Deus  Guarde  a  Y.  Ex. 

lnspectoria  Geral  da  Instrucçao  Publica  da  Província  de 
Santa  Catharina,  em  31  de  Janeiro  de  1875. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Commendador  Dr.  João  Capistrano 
Bandeira  de  Mello  Filho,  digno  Presidente  da  Província  de 
Santa  Catharina. 


O  Inspector  Gerai  Interino 
José  Ramos  da  Silva  Júnior. 


do  contracto  celebrado  com  os  comyer dantes  Doutor  Joaquim 
da  Silva  Ramalho,  Theodoro  Tudeschini,  Fernando  Ha- 
ckradt,  Antonio  Joaquim  Bririhosa  e  João  Vieira  Pam- 
pfona  para  os  estudos  technicos  e  orçamento  de  uma  estrada 
di  rodagem  que,  partindo  da  Cidade  de  S.  José,  vd  ler  d  de 
Lages. 

Aos  trinta  dias  do  mez  de  Agosto  do  anno  de  mil  oito- 
centos e  septenta  e  cinco,  n'esta  Cidade  do  Desterro,  da  Pro- 
víncia de  Santa  Catharina,  no  Palacio  da  Presidência,  perante 
o  Excellentissimo  Presidente  Doutor  João  Capistran o  Bandeira 
de  Melio  Filho,  e  o  Procurador  da  Fazenda  Provincial,  Te- 
nente Coronel  Joaquim  de  Almeida  Gama  Lobo  d'Eça,  com- 

fjareceram  os  commerciantes  Doutor  Joaquim  da  Silva  Rama- 
ho,  Theodoro  Tudeschini,  Fernando  Hackradt,  Antonio  Joa- 
quim Brinhosa  e  João  "Vieira  Pamplona,  para  contractarem, 
como  efíectivamente  contractaram,  os  estudos  technicos  e  or- 
çamento de  uma  estrada  de  rodagem,  que,  partindo  da  Cidade 
de  S.  José,  vá  ter  à  de  Lages,  nos  termos  da  Lei  Provincial 
numero  septecentos  e  cincoenta  e  seis  de  quatorze  de  Maio  do 
corrente  anno,  sob  as  seguintes  condições: 

PRIMEIRA. 

Os  concessionários  obrigam-se  a  apresentar,  no  praso  de 
dous  annos,  contados  tres  mezss  depois  da  assignatura  do  pre- 
sente contracto,  os  estudos  technicos  e  o  orçamento  de  uma 
estrada  de  rodagem  que  ligue  a  cidade  de  S.  José  á  de  Lages. 

SECUNDA 

Os  estudos  e  orçamento  de  que  trata  a  condição  primeira, 
e  que  deverão  ser  apresentados  á  Presidência  da  Província, 
consistirão"  principalmente: 

§  1/  Em  uma  planta  nitidamente  desenhada  e  nivela- 
mento de  toda  a  extensão  da  estrada  projectada  com  os  perfis 
transversa  es. 

Essa  planta  deverá  ser  feita  no  mínimo  em  escala  de 
1,5000  e  de  1,500  para  as  cotas  das  alturas  e  perfis  trans- 
versaes. 

§  2.'  A  planta  designará  convencionalmente  nos  loga- 
res  competentes  todas  as  obras  de  arte  que  fôr  necessário  ex- 
ecutar, taes  como  paredões,  calçadas,  pontes,  boeiros,  ponti- 
lhões, e,  bem  assim,  as  circumstancias  e  accidentes  do  terreno 
adjacente  na  zona  de  sessenta  metros  de  cada  lado  da  estrada. 

O  nivelamento  designará  igualmente  os  córtes  verticaes 
das  dietas  obras  e  aterros. 


1  .SM  »n  todo,  Md2X«MeS  ■,aMC*1*  ía 

nunca  inferior  a  6,8.  largura  da  mesma 

.obreV4reldTeÍt^^  d*  estrada 

ser  facilmente  exaSoS  TJ?-^0  de  modo  * 

entender  necessário;  de  vendo  uoL^  ldt6nCmda  Provin«» 
»  de  lei,  e  de  dimensões taes  fl  J  fn.?  6  efacas  ser  de  m^dei. 
petentes  ^t^TiSÍZ^Jã^09  DOá  Pontos  co*- 
.     §7.'   Un?amemor?aTe  S 

lograres  ou  terrenos  por  oade  t?/er  S  n.        a  e^ao  dos 

tivados,  incultos,  devolutos  o,,  Si  1  toP°SraPhica,  se  Cq1- 
possibilidade  e  convenieS  Te  ffiu?*'  ""í0  P0**"*1'  » 
Ioniaes,  e  quaes  os  c°- 
vergentes  á  estrada  que  coav«nX  Ç n-ad°S'  08  linhos  con- 
me  e  altura  conheça "d. t^^^l  lhci**d<> 
da  tiver  de  atravessar,  afim  de  Le  *°  S  rl°S  q  ue  a  estra' 
minuciosos  de  todas  as  ponte \l^ZT^*m»am** 

-olo^^  de 
^da,  taes  como ^^^tf^ 


TEBCE1BA 


^^^^ 

ta  e  oito  contos  de  réis  ?58  0O0S&  '  &  q,matia  de  ^coea- 
quatorze  contos  e  qaKto^aSí  ?S  IX?0  P^acoes  de 
sendo  a  primeira  na  occasiaí  5?  ?  ^4:500^000),  cada  uma 
a  «moda  seis  mezes7epo  s  .^gpata?  deste  «»trE£ 
e  a  quarta  e  ultima  depS de  JSS1  ?  D°  fim  de  Praso 
WencionadosnaSeffS  Íta  08  todos  <»  tn&IhS 
da  Província  e  si  eftiverem  c  nfo  '  f Dtre?Ues  á  P'esidenc£ 
acidas  n'este  contracto/  WU1WU'1*  co*  as  clausulas  estar 

QUARTA 


tas  da  conclusão  do§  trados  de  quetractaa  segundacoa- 
diçio,  ficara  os  mesmos  concessionários  obrigados  a  dar  fiança 
idónea,  ou  hypotheca  de  imraoveia  oa  a  depositar  na  Thesou- 
rariada  Fazenda  Provincial  valor  equivalente,  tudo  nos  ter- 
mos dos  artigos  109  e  110  do  Regulamento  da  mesma  The- 
souraria  de  25  de  Maio  de  1874. 


-QUINTA 


Serão  da  livre  escolha  dos  concessionários  os  logares  ou 
terrenos  por  onde  tiver  de  ser  feito  o  traçado  da  estrada,  afim 
de  ser  mais  fácil,  recta  e  commoda  a  sua  direcção. 

Si  para  isto,  porém,  tiverem  necessidade  de  destruir,  em 
parte,  óu  no  todo,  cercas  e  quaesquer  bemfeitorias  de  proprie- 
dade particular,  correrá  por  conta  dos  concessionários  a  res- 
pectiva indemnisaçao. 


SEXTA 


A  Presidência  da  Provinda  prestará  aos  concessionários 
&  protecção  e  auxilio  compatíveis  com  as  leis,  de  modo  a  ser 
pontal  cumprirem  com  facilidade,  segurança  e  liberdade  as 
estipulações  do  presente  contracto,  e  a  conservarem  as  picadas 
que  deveráo  ser  clara  e  francamente  abertas i,e  os  postes  e 
estacas  indicativos  da  direcção  do  traçado  da  estrada. 


SEPTIMA 


Osconcessionaries  garantem  a  exactidão  dos  estados  e 
orçamento  que  apresentarem,  e  ficam  obrigados  por  si,  ou 
por  uma  companhia  que  organisarem,  a  executar  os  traba- 
lhos da  estrada  projectada  pelo  valor  do  orçamento,  si  assim 
iulgar  conVenieSte  o  Governo  Provincial,  e  mediante  asoon- 
aSes  qTe  então  fôrem  estabelecidas  e  acceitas  pelas  partes 


contractantes.  . 

Si  este  accôrdo,  porém,  nao  se  realisar  e  n  o  Governo  re- 
solver mandar  executar  as  obras  por  empreitada  geral  ou 
parcial  Ts  concessionários  serão  preferidos  em  qualquer 
fostes  dous  casos,  em  igualdade  de  condições,. 


OITAVA 


Nao  apresentando  os  concessionários  os  estudos,  plante  e 

mil  réis  Í300SOOO)  por  cada  mez  excedente,  salvo  *  caso  ae 
fc^lKevlLnte  comprovada.  «^-"2^ 
J-rHiida  aio  satisfizer,  nas  apocaas  estipulada»,  asprestaçíe 


pecuniárias,  a  que  se  obriga,  na'  condição  terceira,  pairará 
mau  aos  concessionários  o  juro  de  seis  por  cento  ao  anno 
pela  mora  até  tres.  meses,  e,  pelo  tempo  que  exceder  deste 
prazo,  o  de  septe  por  cento. 

Em  firmeza  do  que,  mandou  Sua  Excellencia  o  Senhor 
Residente  da  Província,  Doutor  João  Capistrano  Bandeira  de 
Mello  Filho,  lavrar  o  presente  contracto  que  asstenou  com  ft 
Procurador  Fiscal  da  Fazenda  Provincial.  í  neíte-CoroHel 
Joaquim  de  Almeida  Ôama  Lobo  d'Eca,  e  com  os  contraente, 
Doutor  Joaquim  da  Silva  Ramalho,  Theodoro  TuESnl 
Fernando  Hackradt,  Antonio  Joaquim  Brinhosa e  íot ^Tra' 
Pamplona.  -  Eu  Joio  José  de  Rosas  Ribeiro  d'Almeida  %?- 
cretano  do  Governo,  o  fiz  escrever  e  subscrevo  Estavam 
doze  estampilhas,  sendo  onre  de  cinco  mil  réis  e  uma  de  tS 
mil  réis,  devidamente  inutilisadas  com  a  assinatura  do  Ex- 
celentíssimo Senhor  Doutor  João  Capistrano  Bandeira  de 
Mello  Filho,  Presidente  da  Província,  4uindo-se  a^  aXna 
turas  do  Procurador  Fiscal  da  Fazenda  Provindal  SXè 
Coronel  Joaquim  d'Almeida  Gamo  Lobo  d'Eça  e *dos cont™ 
S^ttoW^  /ilva  Ramalho  Deodoro  ffiE 


